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EDITORIAL _ BffiLIOTECA -
-"0 

~ Freitas, 

ENCARNAÇÃO: MISERICÓRDIA E SOLIDARIEDADE 
DO NOSSO DEUS 

o centro do Jubileu do ano 
2000 é certamente Jesus Cris­
to, o Filho de Deus encamado 
e nascido de uma mulher na 

plenitude do tempo, revelador do Pai e sal-
vador da humanidade. A encamaçao é, 
assim, a chave hermenêutica primordial do 
evento que os cristãos estamos prestes a 
celebrar, num contexto sociocultural de 
profundas e aceleradas transformações, de 
novos e ingentes desafios para a missão 
evangelizadora da Igreja. O Jubileu nao 

. pode se reduzir, portanto, à sua dimensao 
cronológica. Ele é, antes de mais nada, uma 
confissão de fé solene e gozosa, a 
reafirmação - com a palavra e com a vida 
- da presença salvífico-reveladora de Deus 
na história de homens e mulheres de todos 
os tempos, raças e lugares: "O Verbo se 
fez carne e habitou entre nós, e vimos a 
sua glória" (10 I, 14-15). 

Na Carta Apostólica Tertio Milennio 
Adveniente, João Paulo II nos lembra que 
no Filho Jesus Cristo, Deus Pai revelou de 
forma plena seu amor para com a humani­
dade e o fez nao de forma triunfalista e 
majestosa, senao na humildade da condi­
çao e da contingência humanas. Evocando 
o sugestivo texto de 'Paulo que situa a 
encamaçao na plenitude do tempo (GI 4, 
4-7), o Papa comenta: "Na verdade, o tem­
po cumpriu-se pelo próprio fato de Deus 
ter adentrado na história com a 
Encamaçao" (TMA 9). Nessa perspectiva 
da Encarnação, assim entendida, O tempo 
adquire uma particular densidade salvífica 

e humana: converte-se no espaço do en­
contro com o Deus Trindade e sua graça 
misericordiosa, que se revela e salva na 
pessoa de Jesus, "nascido de uma mulher, 
nascido sob a lei". 

Na Sinagoga de Nazaré, o próprio Je­
sus interpretou para os seus ouvintes o 
núcleo mais profundo do seu mistério: 
"Abrindo o Livro, Jesus encontrou a pas­
sagem onde está escrito: 'O espírito do 
Senhor estã sobre mim, porque ele me 
consagrou com a unçao, para anunciar a 
Boa Notícia aos pobres; enviando-me para 
proclamar a libertação aos presos, e aos 
cegos a recuperação da vista; para libertar 
os oprimidos, e para proclamar um ano de 
graça do Senhor'. Em seguida Jesus fe­
chou o Livro ... Todos os que estavam na 
Sinagoga tinham os olhos fixos nele. En­
tao Jesus começou a dizer-lhes: 'Hoje se 
cumpriu essa passagem da Escritura, que 
vocês acabam de ouvir'. 

Vinte séculos depois, esse anúncio de 
Jesus na Sinagoga continua ressoando com 
vigor sempre novo na história humana. Nas 
difíceis circunstâncias que configuram os 
tempos atuais, o conteúdo desse anúncio 
adquire toda a sua densidade salvífico-li­
bertadora, todo o seu caráter de utopia 
messiânica. Num mundo gerenciado por 
um sistema profundamente insolidãrio e ex­
cludente, as palavras do Profeta Isaías, 
apropriadas por Jesus, e que descrevem o 
ano de graça do Senhor como um tempo 
de solidariedade, ou seja, de amor eficaz a 
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todos e particularmente aos mais indefesos 
da sociedade, revestem-se de peculiar atu­
alidade. Enviado do Pai para dar cumpri­
mento às profecias messiânicas, Jesus é o 
Ungido no Espírito, solidário com todos 
aqueles e aquelas que sofrem o jugo da 
opressão e o peso de toda carga que 
desumaniza ou atenta contra a dignidade 
da pessoa. 

-E esta utopia do Reino, anunciada por 
Jesus como Boa Notícia, e encarnada em 
práticas e gestos de solidariedade e mise­
ricórdia, que fundamenta e dá consistência 
à esperança dos pobres do nosso tempo, 
negados e excluídos sob o domínio da -globalização neoliberal. E esta utopia que 
gera a alimenta redes incontáveis de soli­
dariedade que se vão tecendo e expandin­
do silenciosamente nas bases sociais e 
ec1esiais, como profecia humilde e tácita, 
como resistência tenaz e despretensiosa. 
como o novo Servo sofredor de Isaías. 
Essas redes de solidariedade, inspiradas na 
"Solidariedade Maior" do Verbo encarna­
do, são hoje uma fonna histórica concreta 
de viver a "lei" da encarnação. de seguir 
Jesus, o Filho ungido e enviado para anun­
ciar o "ano de graça do Senhor". A viver 
essa solidariedade assim entendida, nos 
exorta João Paulo 11, num recente discurso -- transcrito nas páginas de eONVERGEN-
elA deste mês -: "quanto mais o mercado . 
for global, tanto mais deverá ser equilibra­
do por uma cultura global da solidarieda­
de, atenta às necessidades dos mais débeis". 

O artigo do Pe. Alexandre Olten: "O 
mistério da Encarnação e a Opçao pelos 

. Pobres" procura mostrar que a opçao pe­
los pobres da Igreja na América Latina está 
no próprio centro da fé crista. Deus mes­
mo, no mistério da encarnação, faz opçao 
pelos pobres. Para o autor, "a recusa do 
messianismo do poder é condição prévia 
para encontrar-se com os pobres. A 
vulnerabilidade e fragilidade humanas acei­
tas e vividas em plena confiança em Deus-

Pai dispõem Jesus a ser O Messias dos po­
bres, à maneira do Servo sofredor de Isaías. 

Nessa mesma dinâmica da encarnação 
solidária, situa-se o artigo do Pe. Antônio 
Aparecido da Silva, "Mística e Espiritua­
lidade Afro". O artigo aborda com com­
petência e clareza a espiritualidade afro. 
"Comungar com um povo a sua experiên­
cia de Deus é atingir o mais profundo da 
inculturaçao", é seguir a "lei" da 
encarnação, é respeitar as sementes do 
Verbo plantadas no coração de todas as 
culturas. 

Pe. Marcial Maçaneiro no seu sugesti­
vo artigo "Espiritualidade e Novos Para­
digmas" trata de projetar luz sobre a can­
dente questao do surgimento e expansão 
de novos paradigmas no campo da espiri­
tualidade, no atual momento religioso-cul­
tural. Partindo da consideração e da análi­
se desses novos paradigmas, o autor opina 
que, a partir dos "acenos que indicam 
mudanças já em curso, e apontam para o 
futuro, poderíamos esboçar a nova confi­
guração da espiritualidade em três traços 
fundamentais: - uma nova martyría: no­
vos espaços de inserçao, como novas mo­
dalidades de profetismo; - uma nova 
contempla/io: exercício renovado da con­
templação cristã; - uma nova intelligelltia: 
uma nova compreensao da fé e assimila­
çao do mi stério cristão". 

A importância da linguagem na evan­
gelizaçao inculturada é a temática aborda­
da no interessante artigo do Pe. Wolfgang 
Gruen, "O Anúllcio oculto. Bíblia e 
lnculturação". Para o autor, "trata-se de 
um problema de muitas facetas, uma tare­
fa que exige bem mais que competência 
lingüística ou intercuitural: exige empatia 
com a vida do outro, com seus anseios e 
buscas. Exige respeito. Conversa0", 

"Leigos e Religiosos: Ação conjunta. 
Experiência de uma Congregação Reli­
giosa" é o tema abordado pelo sugestivo 



• 

artigo do Pe. Nivaldo Luiz Pessinatti. No 
artigo. o autor partilha com os leitores e , 
leitoras de CONVERGENCIA a importante 
experiência da sua Congregação no campo 
da parceria com os leigos em termos de 
espiritualidade e missão. Trata-se de ques­
taa enormemente desafiante e prom issora 

.. 

para a vida e missao das congregaçoes 
religiosas. Como afirma o autor, "A Igre· 
ja. redescobre e reafirma a funçao essenci­
al que os batizados leigos exercem em seu 
seio na sociedade. Apesar dos esforços. 
ainda é necessária uma grande mudança 
de mentalidade" . 
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PALAVRA DO PAPA 
O MODELO DE UM ESTADO SOCIAL 
MODERNO COMO INSTRUMENTO PARA A 
DEFESA DOS POBRES 

Recentemente, João Paulo 11 

recebeu em audiência especial os 

participantes na Assembléia 

plenária da Pontifícia Academia 

das Ciências Sociais, reunidos 

para uma reftexão sobre o tema 

do trabalho e as transformacões 

econômicas e sociais do 

momento presente. 

Senhor Presidente 

• 

Senhoras e Senhores Acadêmicos 
, 

1. E-me grato encontrar-me convosco 
por ocasião da Assembléia plenária da 
Pontifícia Academia das Ciências Sociais, 
consagrada a uma reflexão sobre o tema 
do trabalho, já iniciada no ano passado. A 
escolha deste tema é particularmente opor­
tuna, pois o trabalho humano Ué uma cha­
ve, provavelmente a chave essencial. de 
toda a questão social" (Laborem exercens, 
3). As profundas transformações econômi­
cas e sociais que conhecemos, fazem com 
que o tema do trabalho se tome cada vez 
mais complexo e tenha graves repercus­
sões humanas, pois faz surgir angústias e 
esperanças em numerosas famílias e em 

muitas pessoas, de modo especial entre os 
jovens. 

Agradeço ao vosso Presidente, Senhor 
Professor Edmond Malinvaud, as suas 
amáveis palavras e a disponibilidade, da 
qual dá prova na jovem Pontificia Acade· 
mia. Renovo a todos vós a expressão da 
minha gratidao pela generosidade com que 
pondes as vossas competências no seio 
desta Instituição, ao serviço não só da ciên­
cia, mas também da doutrina social da 
Igreja (cf. Estatutos, ar!. I) . 

2. Com efeito, o serviço que deve pres­
tar o Magistério neste setor tomou-se hoje 
mais exigente, pois deve enfrentar uma 
situaçao do mundo contemporâneo que se 
modifica com urna extraordinária rapidez. 
Sem dúvida, a doutrina social da Igreja, 
na medida em que propõe princípios fun­
dados sobre a Lei natural e sobre a Palavra 
de Deus, não varia ao sabor das mudanças 
da história. Entretanto, estes principias 
podem ser constantemente especificados, 
de modo especial nas suas aplicações con­
cretas. E a história demonstra que o corpus 
da doutrina social se enriquece constante­
mente de perspectivas e de aspectos no­
vos. em relação aos desenvolvimentos cul-, 
turais e sociais. E-me grato ressaltar a 
continuidade fundamental e a natureza 
dinâmica do Magistério em matéria social, 
no momento do trigésimo aniversârio da 
Encíclica Populorum progressio, pela qual 
o Papa Paulo VI, no dia 26 de Março de 



1967, a seguir ao Concílio Vaticano 11 e 
no caminho aberto pelo Papa João XXIII, 
propunha uma releitura perspicaz da ques­
tão social na sua dimensao mundial. Como 
não recordar aqui o brado profético que 
ele lançava, ao fazer-se voz dos sem-voz e 
dos povos mais desfavorecidos? Paulo VI 
queria assim despertar as consciências, 
mostrando que o objetivo a alcançar era o 
desenvolvimento integral, mediante a pro­
moção "de todo o homem e do homem 
todo" (cf. Populorum progressio, 14). Por 
ocasiao do vigésimo aniversârio deste últi­
mo documento, publiquei a Encíclica 
Solticitudo rei socia/is, na qual retomei e 
aprofundei o tema da solidariedade. Ao 
longo destes dez últimos anos, numerosos 
eventos sociais, em particular a derrocada 
dos sistemas comunistas, transformaram de 
modo considerável a face do mundo. Di­
ante da aceleraçao das mudanças sociais, 
convém hoje efetuar de maneira contínua 
verificaçoes e avaliações. Consiste nisto o 
papel da vossa Academia que, três anos 
ap6s da sua fundaçao, já ofereceu contri­
buições esclarecedoras; a sua atividade é 
particularmente promissora para o futuro. 

3. Entre as vossas pesquisas atuais, o 
aprofundamento do direito do trabalho é 
de grande interesse, de modo especial se 
se considera a tendência atual do 
"desregramento do mercado". Trata-se dum 
tema sobre o qual o Magistério se expri­
miu em muitas ocasiões. Pessoalmente, no 
ano passado evoquei-vos o -princípio mo­
rai, segundo o qual as exigências do mer­
cado, fortemente marcadas pela competiti­
vidade, nao devem "ir contra o direito 
primordial de cada homem a ter um tra­
balho, que lhe permita Miver com sua fa­
mília" (Discurso, 22/3/1996, n. 3). Reto­
mando hoje este tema, devo pôr em relevo 
que, ao anunciar este princípio, a Igreja 
não quer de modo algum condenar a libe­
ralização do mercado em si, mas pede que 
ela seja vista e posta em prática no respei­
to do primado da pessoa humana, ao qual 

devem eSlar submetidos os sistemas eco­
nômicos. A história mostra amplamente a 
queda dos regimes marcados pela planifi­
cação que ameaça as liberdades civis e 
econômicas. Mas isto não vale para outros 
tantos modelos opostos sob o ponto de vista 
diametral. Pois, infelizmente, a experiên­
cia demonstra que uma economia de mer­
cado, deixada a uma liberdade incondicio­
nal, estã longe de oferecer as maiores van­
tagens possíveis às pessoas e às socieda-, 
des. E verdade que o assombroso impulso 
econômico de alguns países de novo in­
dustrializados parece confirmar o fato que 
o mercado pode proporcionar riqueza e 
bem-estar, mesmo nas regioes pobres. Mas, 
numa perspectiva mais ampla, não se pode 
esquecer o preço humano destes proces­
sos. Não se pode sobretudo esquecer o 
escândalo persistente das graves desigual­
dades entre as diferentes naçoes, e entre as 
pessoas e os grupos no interior de cada 
país. como ressaltastes na vossa primeira 
Assembléia plenária (cf. The study Df the 
tension betwen human equality Qnd social 
illequalities from the perspective of the 
various social sciellces, Vatican City 1996). 

4. Continuam ainda a ser muitas as pes­
soas no mundo que não têm acesso à menor 
parcela da opulenta riqueza duma minoria. 
No quadro da "globalização" também cha­
mada "mundializaçao", da economia (cf. Cen­
tesimus annus, 58l, a transferência fácil dos 
recursos e dos sistemas de produção realiza­
da unicamente em virtude do critério do lu­
cro máxímo e em razão duma competitivida­
de desenfreada, se aumenta as possibilidades 
de trabalho e de bem-estar nalgumas regiões, 
deixa ao mesmo tempo de parte outras re­
giões menos favorecidas e pode agravar o 
desemprego nos países de antiga tradição 
industrial. A organização "globalizada" do 
trabalho, ao aproveitar-se da miséria extrema 
das popu lações em vias de desenvolvimento, 
gera freqüentemente graves situações de ex­
ploração, que ofendem as exigências elemen­
tares da dignidade humana. 
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Ante essas orientações, é essencial que 
a açao política assegure uma ponderação 
do mercado na sua fonna clássica, mediante 
a aplicaçao dos princípios de subsidiaridade 
e de solidariedade, segundo o modelo do· 
Estado social. Se este último funcionar de 
maneira moderada, evitará assim um siste­
ma excessivo de assistência, que cria mais 
problemas do que os resolve. A esta con­
diçao, resta uma manifestaçao de civiliza­
ção autêntica, um instrumento indispensá­

. vel para a defesa das classes sociais mais 
desfavorecidas, muitas vezes esmagadas 
pelo poder exorbitante do "mercado glo­
bal". Com efeito, aproveita-se hoje do fato 
de as novas tecnologias darem a possibili­
dade quase ilimitada de produzir e de 
intercambiar, em todas as partes do mun­
do, para reduzir a mão-de-obra não quali­
ficada e impor-lhe numerosos constrangi­
mentos ao apoiar-se, após o fim dos "blo­
cos" e o desaparecimento progressivo das 
fronteiras, numa nova disponibilidade de 
tabalhadores escassamente remunerados. 

5. De resto, como subestimar os riscos 
desta situaçao, não só em funçao das exi­
gências da justiça social, mas ainda em 
função das mais amplas perspectivas da 
civilizaçao? Em si, um mercado mundial 
organizado com equilíbrio e uma boa re­
gulamentaçao pode suscitar, com o bem­
estar, o desenvolvimento da cultura, da 
democracia, da solidariedade e da paz. Mas 
pode-se esperar efeitos muito diferentes 
dum mercado selvagem que, sob o pretex­
to da competitividade, prospera ao explo­
rar até às últimas conseqüências o homem 
e o meio ambiente. Este tipo de mercado, 
eticamente inaceitável, não pode ter senão 
conseqüências desastrosas, pelo menos a 
longo prazo. Tende a homologar, em geral 
no sentido materialista, as culturas e as 
tradiçoes vivas dos povos; erradica os va­
lores éticos e culturais fundamentais e 
comuns; corre o perigo de criar um grande 
vazio de valores humanos, "um vazio an­
tropológico", sem considerar que compro-

mete de maneira mais nociva o equilíbrio 
ecológico. Então, como não temer uma 
explosao de comportamentos desviantes e 
violentos, que geraria fortes tensões no 
corpo social? A própria liberdade seria 
ameaçada, e também o mercado, que se 
aproveitara da ausência de obstáculos. 
Considerada muito bem, a realidade da 
"globalização", avaliada duma maneira 
equilibrada nas suas potencialidades posi­
tivas como naquilo que ela faz temer, exi­
ge que não se adie uma harmonizaçao entre 
as "exigências da economia" e as exigên­
cias da ética. 

, 
6. E preciso, contudo, reconhecer que, 

no quadro duma economia "mundializada", 
a regulamentação ética e jurídica do mer­
cado é objetivamente mais difícil. Para se 
chegar a isto de maneira eficaz, com efei­
to, as iniciativas políticas internas dos di­
ferentes países não são suficientes; mas é 
preciso uma "concertaçao entre os grandes 
países" e a consolidação duma ordem de­
mocrática planetária com as instituições, 
nas quais "os interesses da grande família 
humana estejam representados de modo 
eqüitativo" (Centesimus annus, 58). As 
instituiçoes nao faltam, a nível regional ou 
mundial. Penso, em particular, na Organi­
zaçao das Nações Unidas e nas suas diver­
sas agências de vocaçao social. Penso tam­
bém no papel que desempenham entidades 
como o Fundo Monetário Internacional e a , 
Organização Mundial do Comércio. E ur-
gente que, no terreno da liberdade, se con­
solide uma cultura das "regras", que não 
se limita à promoçao do simples funciona­
mento comercial, mas se encarregue, gra­
ças a instrumentos jurídicos seguros, da 
promoçao dos direitos humanos em todas 
as partes do mundo. Quanto mais o merca­
do for "global", tanto mais deverá ser equi­
librado por uma cultura "global" da soli­
dariedade, atenta às necessidades dos mais 
débeis. Infelizmente, apesar das grandes 
declarações,de princípio, esta referência aos 
valores está cada vez mais comprometida 



pelo ressurgimento de ego[smos da parte 
de nações ou de grupos, assim como, a 
um nivel mais profundo, por um 
relativismo ético e cuLtural bastante difun­
dido, que ameaça a percepção do próprio 
sentido do homem. 

7. Mas este é - e a Igreja não cessará 
de o recordar! - o nó g6rdio a cortar, o 
ponto crucial em relação ao qual as pers­
pectivas econômicas e políticas devem si­
tuar-se, para determinar os seus fundamen-

• 
tos e a possibilidade do seu encontro. E 
então a justo título que pusestes na vossa 
ordem do dia, ao mesmo tempo que os 
problemas do trabalho, os da democracia. 
As duas problemáticas estão inevitavelmen­
te ligadas. Com efeito, a democracia nao é 
possível senão "sobre a base duma con­
cepção correta da pessoa humana" 
(Cenlesimus annus, 46), o que implica que 
a cada homem seja reconhecido o direito 
de participar ativamente na vida pública, 
em vista da realização do bem comum. Mas 
como se pode garantir a participação na 
vida democrática a alguém que não está 
convenientemente protegido no plano eco­
nômico e ao qual falta até o necessário? 
Quando o direito à vida, desde a concep­
ção até ao termo natural não é plenamente 

. '. . 
• 

respeitado ,como um direito absolutamente 
imprescritível, .a democracia é desnaturada 
a partir de dentro e as regras formais de 
participação tomam-se um álibi, que dissi­
mula a prevaricação dos fortes sobre os 
fracos (cf. Evangeliultl virae, 20 e 70). 

8. Senhoras e Senhores Acadêmicos, 
estou· vos muito reconhecido pelas refIe­
xões que promovestes sobre estes temas 
essenciais. O que está em jogo nao é ape­
nas o fato de um testemunho eclesial cada 
vez mais pertinente, mas a construçao duma 
sociedade que respeite plenamente a dig­
nidade do homem, que nunca pode ser 
considerado como um objeto ou uma mer­
cadoria, porque traz em si . a imagem de 
Deus. Os problemas que se nos apresen­
tam são imensos, mas as gerações vindou­
ras pedir-nos-ão conta da maneira como 
exercemos as nossas responsabilidades. 
Mais ainda, por isto somos responsáveis 
diante do Senhor da história. A Igreja, 
então, conta muito com o vosso trabalho, 
impregnado de rigor científico. atento ao 
Magistério e, ao mesmo tempo, aberto ao 
diálogo com as múltiplas tendências da 
cultura contemporânea. 

Sobre cada um de vós, invoco a abun­
dância das Bênçãos divinas. 

• 
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INFORME CRB 

- -DECl.ARACAO COMUM ASSINADA POR JOAO PAULO 1/ , 

E PELO CATHOLlCOS ARAM I 
ITranscrito de L'Osservatore Romano, nO 5 - 1416, l' de fevereiro de 19971 

No final do seu encontro oficial, 
Sua Santidade João Paulo /I e Sua 
Santidade Aram I. Catholicos da 
Ci/lcia, dão graças a Deus por 
lhes ter permitido aprofundar. a 
sua fraternidade espiritual em 
Jesus Cristo e a sua vocação 
pastoral e evangelizadora no 
mundo. Foi uma ocasião 
privilegiada para orar e refletir 
juntos, a fim de renovar o seu 
empenho e esforços comuns pela 
unidade dos cristãos. 

o encontro entre o Catholicos da Gran­
de Casa da Cilícia e o Papa da Igreja Cató­
lica assinala uma importante etapa nas suas 
relaçoes. Estas relaçoes, que remontam aos 
primórdios do cristianismo na Armênia, re­
vestiram uma importância particular na 
Cilfcia, entre os séculos XI e XIV, e conti­
nuaram depois do exílio da Sede do 
Catholicossado de Sis e da sua instalação 
em 1930, em Antélias no Líbano. 

O Papa João Paulo II e o Catholicos Aram 
I rejubilaram pelo fato do seu encontro ter lugar 
no âmbito da Semana de Oração pela Unidade 
dos cristaos, que recorda a urgência da plena 
comunhão entre os cristãos, para que eles pos­
sam realizar a sua missão essencial que é, em 

primeiro lugar, dar testemunho de Cristo, mor­
to e ressuscitado para a salvaçao da humanida­
de. Durante dois milênios, a unidade da fé em 
Jesus Cristo, dom de Deus, foi essencialmente 
mantida, apesar das controvérsias cristológicas 
e eclesiológicas que, com freqüência, tinham 
origem em fatores de ordem histórica, política 
ou sociocultural. Esta comunhao de fé, já con­
firmada ao longo dos últimos deoênios pelos 
seus predecessores durante os seus encontros, 
foi recentemente reafumada de maneira solene 
por ocasião do encontro de Sua Santidade João 
Paulo II com Sua Santidade o Catholicos Karerin 
I. De igual modo hoje, o Bispo de Roma, Su­
cessor de Pedro, e o Catholicos da Cilícia oram 
pelo aprofundamento da comunhao na fé em 
Jesus Cristo, graças ao sangue de mártires e ã 
fidelidade dos Padres ao Evangelho e à Tradi­
ção apostólica, que se manifesta na rica diver­
sidade das respectivas tradições eelesiais. Uma 
tal comunidade de fé deve manifestar-se con­
cretamente na vida dos fiéis e deve orientar-nos 
rumo ã plena comunhão. 

Por conseguinte. os dois chefes espiri­
tuais ressaltam a importância vital do diá­
logo sincero que se refere aos âmbitos te­
ológicos e pastorais, bem como a outras 
dimensões da vida e do testemunho dos 
fiéis. As relações já existentes constituem 
uma experiência que favorece a colabora­
ção direta e frutuosa entre eles. Suas San­
tidades têm a firme convicçao de que nes­
te século, no qual as comunidades cristãs 
estão mais profundamente empenhadas no 
diálogo ecumênico, uma séria aproxima­
ção, sustentada pelo respeito e a compreen­
são recíprocos, representa a única via só­
lida e segura rumo à plena comunhao. 



A Igreja católica e o Catholicossado da 
Cilícia têm também diante de si um âmbito 
imenso de cooperação construtiva Devido às 
ideologias que se exprimem em valores mate­
rialistas, e devido aos efeitos nefastos da injus­
tiçae da violência, o mundo atual representa um 
verdadeiro perigo para a integridade e a identi­
dade da fé cristã. Mais do que nunca, a Igreja de 
Cristo, pela sua fidelidade ao Evangelho, deve 
anunciar ao mundo a mensagem de esperança 
edecaridade e tomar-se a fervorosapropagadora 
dos valores evangélicos. Também se deve pre­
ver uma colaboração ativa nos âmbitos do estu­
do e do ensino de teologia, da formação religio­
sa, bem como na avaliaçao das situaçoes pasto­
rais, nas quais é possível agir em comum para 
a promoção dos valores éticos; além disso, tam­
bém é necessário procurar enfrentar juntos os 
numerosos problemas relativos à missao e ao 
empenho pastoral e espiritual, para a renovação 
da vida cristã e para a transformação da socie­
dade. O Papa e oCatholicosexortam o seu clero 
e os seus fiéis a participar de maneira ativa neste 
empenho, que se deve concretizar e organizar a 
todos os níveis, sobrerudo a nível local, onde os 
fiéis enfrentam juntos situações difíceis. A fé 
cristã estimula também a colaborar mais eficaz­
mente, a fim de promover a digrtidade e os di­
reitos de cada ser humano, assim como o direito 
de todos os povos a verem reconhecidas as suas 
legítimas aspirações e identidade culrural. 

Atualmente, a Igreja armênia deve en­
frentar condições de vida e desafios que a 
convidam a tornar o seu testemunho mais 
eficaz na Armênia, no Nagomo-Karabakh, 
e na Diáspora. Dispersos pelo mundo, os 
fiéis desta Igreja vivem em contextos nos 
quais o diálogo é indispensável para a sua 
vida e para o seu testemunho. 

Nas atuais socied~!les pluralistas, ca-
• 

racteri~adas por intercâmbios, nas quais 
culturas, religiões e civilizaçoes estão em 
pê'rmanente relação e interaçao, as Igrejas 
têm a vocação de serem as promotoras do 
diálogo. O contexto do Médio Oriente 
apresenta uma fonte de enriquecimento 
reciproco e de testemunho comum para os 
cristaos. os quais. juntamente com os seus 
concidadãos muçulmanos, têm em grande 

medida a mesma história, os mesmos pro­
blemas sociais e econômicos e o mesmo 
destino político. Por conseguinte, as Igre­
jas estao convencidas da importância de 
um diálogo com os muçulmanos, e esta é 
uma das tarefas que requer hannonia entre 
elas. Por outro lado, num semelhante qua­
dro, o diálogo não permanece a nível inte­
lectual e teórico. mas versa concretamente 
sobre elementos da existência quotidiana. 

No Médio Oriente, a presença ativa e o 
testemunho dinâmico dos cristaos reves­
tem uma importância fundamental, pois 
eles estao juntamente empenhados na luta 
pela justiça e pela paz. E portanto indis­
pensável dar um novo estímulo à missão 
espiritual e social das Igrejas, nos países 
do Médio Oriente, onde a instauraçao duma 
paz justa, global e duradoura, e a soluça0 
eqüitativa e satisfatória do problema da 
Cidade de Jerusalém são prioritárias. 

O Líbano, onde a Igreja católica e o 
Catbolicossado da Cilícia têm uma presen­
ça histórica e tangível, é um quadro parti­
cular no qual se exerce a sua missão. Os 
esforços feitos pelos Libaneses para a re­
conciliação e a reconstrução do seu país, 
nao devem pôr em segundo plano os vaIa­
res morais e religiosos. que constituem a 
própria identidade da grande família liba­
nesa. Eles empenhem-se também para que 
esse País reencontre plenamente a sua iden­
tidade, feita de liberdade e pluralismo, a 
sua unidade, a sua soberania e a sua voca­
ção específica na região e no mundo! 

Neste final do segundo milênio cristão 
e ao aproximar-se o décimo sétimo cente­
nário da Igreja Armênia, Sua Santidade o 
Papa Joao Paulo Il e Sua Santidade Aram 
I agradecem e glorificam a Santíssima 
Trindade, que concede a força espiritual 
para aderir firmemente aos imperativos da 
fé apostólica e da missão pastoral. Eles 
exortam O seu cJero e os seus fiéis a traba­
lhar com fervor para o que o Evangelho 
requer: amor, reconciliação. justiça e paz, 
na expectativa da vinda do Reino de Deus. 

Roma, 25 de janeiro de 1997. 
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o MISTÉRIO DA ENCARNACÃO E 
N ' 

A OPCAO PELOS POBRES , 

A proximidade de Deus é estar à 

procura ... Quem a experimentou 

fica envolvido nesta incansável 

procura com a qual Deus se 

aproxima ao ser humano. E esta 

incessante procura do outro é, ao 

mesmo tempo, indicio do quanto 

alguém entendeu do mistério que 

existe entre Deus e homem. 

A. Delp SJ 
A finalidade desta reflexão teológica é 

tentar mostrar a profunda união que existe 
entre a experiência de Deus e a opção pre­
ferencial pelo Pobres (OpP). Esta não é 
comandada a partir de ideologias estranhas 
ao cristianismo, mas brota do próprio misté­
rio de Deus. No primeiro parágrafo trata da 
nanlreza e da evoluçao da OpP. As transfor­
mações pelas quais a própria OpP passou no 
seu percurso de quase trinta anos já indicam 
um amadurecimento não só na concepçao 
da história mas também na idéia de Deus. O 
segundo parágrafo levantaria a questão teo­
lógica do Deus que nos chama para optar 

. pelos pobres. Quer mostrar que OpP está no 
centro da fé crista: Deus mesmo, no misté­
rio da encarnação, faz opção pelos pobres. 

Pe. Alexandre Otten, SVD 

I. A HISTÓRIA DA OpP E A 
• 

EXPERIENClA DE DEUS 
O otimismo das primeiras décadas que 

nos levava esperar resultados quase ime­
diatos da nossa ação pastoral libertadora 
passou. Muitos de nós já largaram a OpP 
como se ela tivesse saído de "moda". O 
Deus da libertação, antes de tudo, forte e 
vencedor, que - no nosso entender - devia 
nos levar de vitória em vitória, nos aban­
donou. Mas a OpP nao morreu, ela ama­
dureceu. Hoje, depois de três conferências 
episcopais fala-se da "evangelização 
inculturada" como meta da OpP. 

I. A origem teológica da OpP 

Para aqueles que consideram a OpP "fora 
de moda" é importante lembrar que ela é 
"filha legítima" do Concílio Vaticano 11. 
Nasce quando a Igreja redescobre a dimen­
sao antropológica da fé e da missão cristã'. 

O Papa Joao XXIII, no seu discurso de 
abertura, no dia 11 de outubro, tinha ligado 
a missao da Igreja à preocupaçao com sorte 
da humanidade: "Hoje faz-se necessário, diz 
ele, que, a partir de um esforço novo, a 
doutrina cristã seja melhor aceita. Ela deve 
ser explicada de uma maneira nova. Uma 
maneira, que diz maior respeito aos anseios 
e necessidades dos diversos povos". O Papa 
queria a todos fazer entender que "a preocu­
pação principal do Concílio nao é o melhor 
funcionamento da instituição 19reja, mas as 

l. Cf. a abordagem do Vaticano l[ como fundamento teológico da OpP em Couto, M., "Vaticano 11 e Opção 
pelos Pobres" em CONVERGÊNCIA 3/1298. Dez /996, 228·234. 



angústias, as necessidades, as preocupações, 
os sofrimentos, os anseios e as esperanças 
do gênero humano. E isto, para realizar de 
uma maneira mais intensiva o amor de Deus 
aos homens. A Igreja nao nasceu para rei­
nar. mas para servir"2. 

A vontade da Igreja servir à vida da 
humanidade bate, na América Latina, de 
encontro com um mundo onde reinam as 
múltiplas forças da morte. Os Bispos em 
Medellín se vêem diante da miséria e opres­
são de povos inteiros e sentem a necessida~ 
de que a Igreja se "converta" à realidade 
particular do continente. Em Puebla eles 

• 
renovam este compromísso. E consagrada a 
OpP: "A Conferência de Puebla volta a as­
sumir, com renovada esperança na força 
vivificadora do Espírito, a posição da II 
Conferência Geral que fez uma clara e pro­
fética opção preferencial e solidária pelos 
pobres, não obstante os desvios e interpreta­
ções com que alguns desvirtuam o espírito 
de Medellín, e o desconhecimento e até 
mesmo a hostilidade de outros. Afirmamos 
a necessidade de conversa0 de toda a Igreja 
para uma opçao preferencial pelos pobres, 
no intuito de sua integral libertação"' . 

Em sintonia com o Concílio e em con­
tinuação de Medellín e Puebla, os bispos 
em Santo Domingo reafirmaram e, ao 
mesmo tempo. concretizaram para os anos 
90 a missão da Igreja destacando a "evan­
gelização inculturada". Esta faz parte inte­
grante da OpP: "A meta da evangelização 
inculturada será sempre a salvaçao e liber­
tação de determinado povo ou grupo hu­
mano, que fortaleça sua identidade e con­
fie em seu futuro específico, contrapondo­
se aos poderes da morte, adotando a pers-

" 
pectiva de Jesus Cristo encarnado, que 
salvou o homem partindo da fraqueza, da 
pobreza e da cruz redentora. A Igreja de-

fende os autênticos valores culturais de 
todos os povos, especialmente dos oprimi­
dos, indefesos e marginalizados, diante da 
força esmagadora das estruturas de pecado 
manifestadas na sociedade moderna".' 

A opção preferencial pelos pobres, contra 
sua pobreza e em prol de sua libertação dá à 
Igreja da América Latina, no decurso dos 
anos, um novo jeito de ser. A Teologia da 
Libertação, as CEBs, o engajamento político 
e a pastoral popular reunidos sob a meta da 
'~denúncia" e "conscientização", a leitura 
popular da Bíblia, as comunidades religiosas 
da "inserção" c, por último, a necessidade 
sentida de uma "evangelização inculturada" 
marcam uma identidade nova, na qual a ins­
piração antropocêntrica do Concílio se conju­
ga com a progressiva aproximaçao aos povos 
oprimidos deste continente. Esta trajetória é 
um indício da sua criatividade como também 
do seu amadurecimento. 

2, As etapas da OpP e a 
aprendizagem a respeito de Deus 

Quando se fala no seguinte em três 
etapas na evolução da OpP: na da 
~iconscientizaçao". da uinserção" e da 
Hevangelizaçao inculturada". não se trata, 
primeiramente, de etapas cronologicamen­
te sucessivas. O desdobramento em três 
etapas é, antes, resultado de uma releitura 
teológica do processo em funçao de de­
monstrar a evoluçao teológica implícita na 
própria OpP. A OpP significou uma apren­
dizagem progressiva a respeito do Deus 
Libertador e da concretude da história. 

A "conscientizacão" 
• 

Esta primeira fase da OpP é marcada 
pela atitude profética de anunciar um Deus 
da Vida. Apesar de lima realidade marcada 

2. PAPA JOAO XXIII, "Gaudel Mater Ecclesia": em AAS -S411962. 786-795. 
3. CELAM, Conclusões da Conferência de Puebla, n° 1128-1129, 1134. 
4. CELAM. Conclusões {Ia Conferência de Salllo Domillgo, n° 243. 
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pela injustiça e violência a Igreja compa­
decida com a dor e a miséria de tantos 
filhos e filhas· de Deus insiste que Deus é 
u~ Deus de amo.r e de vida e, assim, ela 
se propõe a lutar pela libertação dos povos 
oprimidos dentro de um conflituoso pro­
cesso econômico, social e político. Em suas 
diversas atividades pastorais quer ser voz 
daqueles que não têm voz. 

E ela age dentro de um otimismo mo­
derno veiculado pelo próprio Concílio. 
Acreditando que Deus age no mundo os 
cristãos procuram sua presença perscrutan­
do os «sinais dos tempos". Sob a influên­
cia moderna do imperativo categórico de 
Kant ou da filosofia dialética de Marx são 
considerados, sobretudo, os movimentos 
sociais liderados por «agentes pastorais" 
como sinais da ação divina. Assim, ocor­
rem para cristãos modernos os exigidos 
usinais" da presença de Deus quando os 
"agentes" conseguem transformar a reali­
dade do jeito com entendem que devem. A 
atuação eficiente do homem transforma­
dor vira metáfora e sinal do Deus transfor­
mador. O agente requer para a própria 
prática a presença de Deus. 

Surge urna "mística" prática, a de "cons­
truir o Reino de Deus", na qual os "agentes" 
se propõem a converter o povo, ignorante e 
alienado, à sua visão de vida e história. São 
eles que "conscientizam o povo" e "condu­
zem O processo de libertaçao". Mas este 
messianismo, nos moldes da ilustraçao oci­
dental, não atingiu a meta que se propôs a si 
mesmo. A crise se faz notada pela perda de 
incidência das práticas políticas na socieda­
de. Os assessores, animadores e promotores 
sociais se confessam desiludidos pelo cami­
nho que a história levou, incapazes de ins­
talar o Reino. Não contaram com a contin­
gência e as ambigüidades da história con­
creta. Querendo construir nesta terra "o 
Reino de Deus já", fugiram às pressas das 
incertezas da história para abrigar-se na paz 
ilusória de uma proposta definitiva: "Reino 

de Deus já". Exigiram para a sua prática 
todo respaldo da presença de Deus, mas uma 
vez maIsucedidos, sentiram-se abandonados 
por Deus. 

Mas, de certa maneira, tinham-se tor­
nado infiéis à revelaçao de Deus. Tinham 
largado a inspiração inicial. Deus estava 
no início de sua prática: na indignaçao ética 
que o sofrimento dos irmaos lhes causava. 
Manifestava-se a eles no próprio sofrimento 
do pobre·. Mas em vez de continuarem fi­
éis a esta manifestaçao queriam toda a 
presença de Deus para a prática própria. O 
Deus da misericórdia cuja presença capta­
vam no rosto e no grito das vítimas foi 
usurpado pelas elites e voltou a ser um 
Deus hegemônico que lhes dava todo aval 
para uma "prática transformadora" elitista. 

A "inserção" 

A crise da "conscientiZc:'lção" encontra 
• 

O seu auge a partir dos anos 84-86. E esta 
a época em que de dentro da própria OpP 
surgem críticas. O impasse exigia uma 
maior empatia com as bases a fim de que 
se superassem o verticalismo e ideologismo 
dos "agentes". Deste modo, a teologia via 
necessária uma revisao da OpP em seus 
dois pólos: no pólo político era necessário 
reexaminar as categorias da interpretação 
social e as subseqüentes estratégias pasto­
rais e, no pólo místico, a dimensão espiri­
tual deste compromisso social e político 
(C. Bofl). 

A revisão da prática 

Aos "agentes" parecia que os pobres, os 
oprimidos estavam-se dispersando e seguin­
do o seu próprio caminho sem esperar pelos 
seus guias. Mas, a vitalidade da luta pela 
vida que o povo travava contestava o pessi­
mismo das elites. A América Latina toda 
parecia um palco de teimosa luta pela vida. 
Lutavam pela terra como espaço vital os 
povos indigenas, os pequenos proprietários, 



os moradores e posseiros. Outros sujeitos 
históricos emergentes eram as etnias, as 
mulheres. a juventude e aqueles grupos que 
lutam pela consciência ecológica. 

Cresceu a percepçao por parte dos teó­
logos da libertaçao que o povo estava. sim. 
empenhado no processo libertário mas com 
táticas diferentes'. Enquanto as práticas 
clássicas dos "agentes" eram dirigidas por 
políticos ou revolucionários profissionais, 
as práticas novas no meio popular negli­
genciando o "vanguardismo" dos partidos 
da esquerda surgem da base e são mais 
participativas envolvendo mais os indiví­
duos. 

A meta desta luta popular não era tan­
to a tomada de poder. mas uma vida me­
lhor com tudo o que podia significar isto. 
O povo não lutava tanto a partir de uma 
consciência de classe adquirida reclaman­
do como talos seus direitos, mas a partir 
da experiência concreta de miséria e opres­
são. A utopia desta gente nao era o "para­
íso. jâ". mas condições dignas de vida. 

Assim quando pela revisão do pólo da 
prática política começam-se valorizar a 
vida e a luta do povo pobre. os agentes 
tomam consciência da altelidade dos po­
bres. Os pobres têm rosto. Sao indígenas. 
negros. posseiros. trabalhadores. mulheres 
- unidos na luta pela vida. Sao agentes. Se 
eles - econornkamente falando - estao 
destituídos de quase tudo. isto não signifi­
ca que culturalmente eles sejam pobres. 
Ao contrário, agora reparam-se os valores 

• 
de sua sociabilidade. E revisão do pólo 
místico que vai aprofundar a aprendiza­
gem a respeito dos pObres. , . 

A revisão da mlstica 

Nota-se que a prática destes novos 
agentes populares tem um pólo místico: a 
luta dos pobres é sustentado pela fé. "Que­
rem sobreviver na esperança, apesar de 
todas as forças da morte que penetram em 
seu cotidiano. E é nesse cotidiano dos 
oprimidos que a busca da sobreyivência e 
da vida plena, não se resume, para eles, na 
satisfação das necessidades básicas mate­
riais, constantemente negadas. A vida ne­
gada é a base material de uma 'passa­
gem' ...• o chão histórico de uma caminha­
da que é. na concretude da luta cotidiana. 
uma busca da transcendência')(i. A "exigên­
cia do milagre da vida" vale-se da dimen­
são religiosa. A "incrível persistência da 
fé na vida" alimenta-se de um Deus expe­
rimentado próximo e favorável à vida do 
pobre. Conquistam a proximidade de Deus 
- "Deus ouve o grito do oprimido" - e 
ganham fôlego para viver. Deus recupera­
do como "Deus da Vida", "Deus dos per­
didos", "Pai dos pobres", toma-se penhor 
de um mundo diferente. 

Percebendo esta grande força da fé dos 
pobres e a grande incidência que ela tem 
na luta do dia-a-dia. há os teólogos que 
convocam para uma "conversão" dos agen­
tes'. A Igreja deve deixai: de ser apenas 
"mae e mestra" e tomar-se também Haluna 
e aprendiz dos pobres"'. Ela deve deixar 
de inspirar-se em ideologias distantes da 
realidade concreta deste continente e "be­
ber do próprio poço" que é a fé dos peque­
nos e simples9. Em vez de converter os 
pobres para as suas concepçôes de vida e 
Deus, ela deve converter-se aos pobres, 

5. BOFF, C .. "Os Pobres e suas Práticas de Libertação" em PIXLEY, J. e BOFF, c., Opção pelos Pobres , 
Petrópolis, Vozes 1986. 230-247. 

6. ASMANN, H .. A igreja eletrônica e seu impacto na América Latina. Petrópolis, Vozes 1986,202. 
7. Cf. SOBRINO, J., Liberaci6n COII Esp(ritu. Apunles para Imo n/leva Espirit/lolidad, Santander, Sal Terrac, 

1985. COMBLIN, l., "Inculturação c libertação" em CONVERGÊNCIA 25/235, Set 1990,423-432. 
8. Cf. MES~RS, C., A Missão do Povo que sofre. Petrópolis. Vozes, 1981. 
9. Cf. GUTIERREZ, G., Beber no próprio Poço. Petrópolis , Vozes, 1984. Veja também a obra posterior do 

autor: O Deus da Vida. São Paulo. Loyola, 1990. 
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pois lá, com os pobres, "Deus e a vida 
falam mais alto" 10. 

A imediatez e a força da experiência que 
os pobres em sua luta fazem de Deus sur­
preendem. O Deus da Vida revela-se estar 
mais do lado dos pobres do que do dos 
agentes. A inserção das comunidades reli­
giosas no meio popular foi uma resposta, 
consciente ou intuitiva, a esta redescoberta 
presença de Deus no mundo. Através dos 
pobres tocam a vida e conhecem Deus como 
um Deus que luta pela vida. 

Havia de esperar-se que este caminho 
levava a conflitos de ordem institucional. 
Se a VR tradicionalmente é mais concebi­
da como segregação do mundo e assim 
estabelece um mundo à parte com seus 
próprios afazeres e horários, agora a inser­
çao exige a encamaçao neste um mundo 
só e, mais, na sua "margem". Surge, para 
uns, o medo de que a identidade da VR 
possa-se diluir e perder, para outros a gran­
de oportunidade de recriar a identidade da 
VR e o carisma das congregaçoes. O Deus 
Vida experimentado no meio dos pobres 
tocou na essência da VR e da vida cristã. 

Mas, a "transferência" de Deus do âfÇlbi­
to sagrado para o mundo profano, também, 
tem implicações de ordem teológica. Deus 

~ agora não fala tanto pela boca da hierarquia 
.- ou dos teólogos, mas pela boca dos humil-
u des e ignorantes. Do "centro" foi à "mar-
e gem". Revela-se mais como Deus da 
,~ concretude humana do que das verdades 
toO eternas preestabelecidas ou do controle his-, 
.... tórico das elites. E um Deus "sem lugar", 
~ um peregrino à procura do ser humano 
> ameaçado pela morte para restituir-lhe a vida. 

o 

A "evangelização inculturada" 

O contexto maior da convocação de toda 
a Igreja para a "evangelização inculturada" 
certamente é a "Nova Evangelização" com 
a qual a Igreja quer fazer frente à seculari­
zação. A cultura moderna ocidental, depois 
de ter sido forjada pelo cristianismo, nada 
ou pouco tem de cristão. Ela "dispensa as 
referências cristãs porque não lhe são mais 
necessárias do ponto de vista social e menos 
ainda do ponto de vista moral e mesmo re­
ligioso"". Surge assim a necessidade de 
reafIrmar a identidade cristã e evangelizar, 
outra vez, a culrura moderna. 

Na América Latina, esta "evangelizaçao 
inculturada" ganha um enfoque especial de-

• 
vida ao contexto histórico e social. E neces-
sário dar continuidade à "primeira evangeli­
zação" libertando o Evangelho das amarras 
da colonizaçao. "Uma meta da Evangeliza­
çao inculturada será sempre a salvaçao e a 
libertação integral de deterntinado povo ou 
grupo humano ... "". Segundo as palavras dos 
bispos em Santo Domingo a missao da Igre­
ja continua sendo "restaurar o rosto desfigu­
rado do mundo"l3. Assim, "a meta da 
inculturaçao é a libertaçao e o caminho da 
libertaçao é inculturação"'4. Assim a 
inculturação do Evangelho se revela como 
nova fase do OpP e a inserçao é continnada 
como pressuposto necessário da evangeliza­
ção inculturada. 

Somente evangelizadores próximos ao 
povo percebem que o desafio de "evange­
lizar os pobres" é grande. A igualdade em 
termos econômicos e políticos é "condiçao 
para ser acreditável na evangelização": 
"Quem tem suas esperanças garantidas por 

u lO. Cf. GEBARA, L, "Mística e Política na Experiência das Mulheres" em REB 49/196, Dez 1989,913-926. 
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Ead., "Donas de Casa, Profetisas e Poetisas no Combate sem Glória" em CONVERGÊNCIA 251234, JuUAgo 
1990,365-368. 

11. Cf. PALACIO. c., "A originalidade singular do Cristianismo" em PERSPECTIVA TEOLÓGICA 26 (1994),312 
12. CELAM. Santo Domingo. n° 243. 
13. CELAM, Sa1ll0 Domingo, n° 13. 
14. SUESS, P., "O Esplendor de Deus em Vasos de Barro. Cultura Cristã e Inculturação nas Conclusões de 

Santo Domingo" em VV AA, Ensaios teológicos pastorais. Petrópolis, Vozes, 1993. 180. 



sua posiçao de domínio na sociedade não 
é acreditável quando quer ensinar o pobre 
a colocar suas esperanças em Deus"IS. As 
virtudes, misericórdia, compaixão, solida­
riedade, delicadeza e humildade, formam 
o lado interior da inculturação. Os evange­
lizadores deve ser pessoas compadecidas, 
dispostas a carregar junto com os margi­
nalizados a realidade ferida destes. 

Para a nossa pergunta a respeito do 
Deus que sustenta a OpP, a evangelizaçao 
inculturada introduz o "principio 
misericórdia"(Sobrino). São evangelizado­
res aqueles que experimentam um Deus 
condescendente, um Deus despojado, po­
bre por amor, e que descobrem o seu 
Messias no Jesus pobre, humilde e sofre­
dor, que sendo Filho de Deus nao teve 
medo de tornar-se um deles ' 6. 

Encerrando este parágrafo concluímos 
que a OpP passando pelas fases da 
conscientizaçao, inserção e evangelização 
inculturada demonstra uma evolução na 
aproximaçao ao humano em sua concretude 
e fragilidade. Descobre paulatinamente o 
mais divino no mais humano. Deus é um 
Deus preocupado com a vida humana. Não 
é um Deus que repousa em si mesmo, mas 
que sai de si para encontrar-se no "outro", 
O que o leva a procurar o ser humano 
ameaçado pela morte é a sua condescen--dência e compaixão. E um Deus que en-
contra a sua glória quando o ser humano 

• VIve. 

Desta maneira, a OpP prova ser filha 
legítima do Concílio Vaticano \I enquanto 
este deseja retornar às fontes do cristianis-, . 
mo que são o mistério 'da encarnação. Esta 
volta revela ser uma processo profundo de 
renovaçao evangélica da Igreja, pois im-

plica numa conversa0 da própria fé. Le­
vanta também a questao se é possível anun­
ciar o Evangelho sem apoiar-se num deus 
hegemônico ou em posições de poder. 
Anunciar o Evangelho sem colonizar exi­
ge conversa0, despojamento, devolve a 
Igreja ã arriscada confiança num Deus cujo 
poder não é deste mundo. E mais: Ela le­
vanta a questão da identidade. Vislumbra­
se que o cristianismo nao seja uma reli­
gião como tantas outras, não é um sistema 
de crenças, nem um código de moral, mas 
uma experiência de vida que gera vida. 

O desafio do mistério da encarnação 
que a OpP coloca será, no parágrafo se­
guinte, O guia para nossa reflexão teológi­
ca. A prática da Igreja como ato primeiro 
dá o impulso, abre o caminho, a partir de 
que nasce a reflexao teológica como ato 
segundo criticando ou incentivando a prá­
tica. Esta reflexão teológica se compreen­
de a serviço da OpP destacando o seu fun­
damento no mistério de Deus. 

11. O MISTÉRIO DIVINO DA 
• 

ENCARNACAO 
• 

"Encarnação" é o tenno teológico que 
corresponde a prática da OpP. Nela a OpP 
e a evangelização inculturada encontram o 
seu fundamento. "Encarnação" significa a 
saída de Deus de si mesmo para ir ao en--contro com o "outro", o ser humano. E o 
mistério da kénosis divina, do 
despojamento por amor e misericórdia. 
Com os judeus, os cristaos partilham a 
intuição, que, do lado de Deus, existe uma 
dramática histórica de solidariedade como 
gênero humano. lntuímos que Deus esteja 
numa incansável procura do ser humano 

15. SUS IN, C., "O Verbo se fez Cultura" em CONJUNTURA SOCIAL E DOCUMENTAÇÃO ECLESIAL. 
(Encarte do BOLéTlM DA CNBB • 24·12·1992). 3-4. 

16. Cf. TABORDA, F,. Da Inserção li Incu[turação. Rio de Janeiro, CRB, 1988,55-57; 62-65. Ver Também 
MESTERS. C. "A Vida Religiosa In serida no ml!io dos pobres. à luz da palavra de Deus" em CONVERGÊN­
CIA 3//294. Jut· Ago t 996. 28J·J86. 
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para resgatar-lhe a vida. E como cristãos 
acreditamos que este mistério divino che­
gou ao seu auge na vida e na pessoa de 
Jesus de Nazaré. 

Se a história da encarnação tem seu 
auge no evento pascal, na Cruz de Jesus 
Cristo, ela teve seu início na primeira Pás­
coa, no êxodo. Assim a história da condes­
cendência de Deus ostenta dois pólos. São 
o clamor do povo no Egito e o grito de 
Jesus no Calvário. E, nos dois, Deus so­
corre a vítima que grita. 

Diante do clamor do povo no Egito 
Deus se revela como "Eu sou aquele que 
é", que está presente, que escuta o grito e 
liberta. E seu ato de libertação é emanação 
de sua misericórdia. Ele se aproxima da 
miséria do povo: vê, escuta, conhece, des­
ce ... e toma uma atitude concreta. 

A glória de Deus é que o povo viva. A 
identificação do interesse de Deus com os 
desejos de vida do povo é a chave para 
compreender a lógica da Aliança. A me­
mória subversiva da libertação da escravi­
dão - "Eu sou lahweh, teu Deus, que te 
fez sair da terra do Egito, da casa da 
escravidão"(Ex 20,2) - fundamenta a con­
duta dos membros do povo entre si (cf. os 
dois decálogos em Ex 20, 1-20 e Ex 21,1-
23,19). A gratuidade da Iibertaçao exige a 
igualdade dos membros do povo e sua 
misericórdia as obrigações de miséria para 
com aqueles que sofrem pondo ênfase na 
defesa dos direitos dos escravos, dos es­
trangeiros, das viuvas e órfãosl7. 

Mq 6,8 resume o apelo que nasce da 
aproximação misericordiosa de Deus da 
forma seguinte: "Foi-te anunciado, ó ho­
mem, o que é bom e o que lahweh exige 
de ti: nada mais do praticar o direito, gos-

tar do amor e caminhar humildemente com 
O teu Deus!" A resposta à solidariedade de 
Deus é a solidariedade humana com os 
necessitados. No centro do culto deste Deus 
não estao eventuais direitos e prerrogati­
vas divinas, mas o próprio Deus coloca no 
centro da religião o bem do ser humano. 

Ao mistério deste Deus que se aproxi­
ma resgatando a vida o ser humano res­
ponde indo ao encontro do outro para res­
gatar a vida. Esta dinâmica de misericór­
dia é própria de toda a vida de Jesus. No 
parágrafo seguinte queremos demonstrá-Ia 
em dois pólos de sua vida mas abarcando 
o conjunto todo de sua vidaJ8 • 

I. O· nascimento do Homem Novo 

As cenas de batismo nos Evangelhos 
são uma recriação da comunidade com 
diversos enfoques. Seguindo o Evangelho 
de Lucas (Lc 3,21-4,30) descobrimos ali o 
nascimento do Novo Adao, Homem Novo, 
que está todo ancorado no amor de Deus e 
enviado aos pobres. 

o batismo 

Por detrás do fato concreto do batismo 
de Jesus por Joao Batista, o evangelista vê 

, 
um evento maior e mais significativo. E o 
Pai quem batiza Jesus dando-lhe o Espíri­
to para uma missão. 

Desce sobre Jesus o Espírito Santo em 
forma de uma pomba lembrando da men­
sageira que a Noé anunciou o fim do dilú­
vio, O fim do castigo de Deus. Além disso, 
no mundo antigo, ela é o símbolo do amor. 
Unem-se estes dois significados na desci­
da do Espírito Santo: a pomba, mensageira 
entre Deus e homens, transmite a mensa-

17. TABORDA. F., Da Inserção à Inculturação .... 58-61. 
18. Ver esta dinâmica nos escritos joaninos comentada por KONINGS, J., "Deus é Amor" em CONVERCtNClA 

311297. Nov 19%. 550-554. Cf. lb. do mesmo autor: "Amar a Deus e/ou ao próllimo?" em EsrUDOS 
BiBucas 5l!1996.144·49. 



gem de amor do Pai para o Filho. Mas a 
descida do Espírito inclui mais um signi­
ficado: o sopro do Espírito de amor e vida 
é sinal da realização das antigas profecias. 
Deve-se entender que enquanto Deus se 
volta amorosamente para seu Filho Jesus 
assegurando-lhe que está sendo amado, 
irrompe o Reino de Deus. A teofania dos 
"céus abertos" Jesus interpreta como 
irrupção daquele novo modo de agir de 
Deus entre os homens que os profetas pre­
nunciaram como "Reino de Deus", 

As tentações 

Se, na cena do batismo, Deus foi o pro­
tagonista, nesta, das tentaçoes, encontramos 
o diabo como personagem principal atuando 
sobre Jesus. O diabo seduz os homens, "fi­
lhos de Adao", a desconfiar do amor de Deus. 
Sugere ao homem, que ele está s6 em sua 
luta pela vida e salvação e suscita nele, desta 
maneira, fortes inslÍotos de garantir-se a si 
mesmo: vontade de poder, ganância, cobiça, 
egoísmo, que, por sua vez, o levam a oprimir 
e marginalizar os seus semelhantes. 

Na primeira tentação o diabo toca na 
necessidade vital e elementar de viver: a 
comida. A segunda tentaçao mostrando "os 
reinos da terra" explana diante de Jesus as 
vantagens da acumulação de riqueza e po­
der. Na terceira o diabo lhe propõe uma vida 
de Messias diferente daquela à qual Deus 
no batismo o chamou. A proposta é a de um 
Messias dos meios eficazes: prodígios e 
milagres para impressionar e influenciar os 
homens e, assim, salvá-los. Jesus resiste a 
todas as tentações continuando fiel à expe-, 
riência do batismo. E o amor de Deus que 
garante a sua vida desde as necessidades 
básicas até o modo de desenvolver a sua 
missão. Os seus desejos e anseios se encon­
tram seguros com este Deus que o ama. 
Experimentou Deus como um poder favorá­
vel à vida humana. Numa irrestrita confian­
ça nesse Deus aceita e vive a sua fragilidade 
humana esperando rodo das mãos de Deus 

e ganhando, deste modo, forças para resistir 
às tentações que exaltam o "ter". o "poder" 
e "o valer-se": ele recusa o poder econômi­
co, político, religioso. 

A genealogia 

A genealogia tem seu lugar estratégico 
entre o batismo e as tentações, entre, por 
assim dizer, Deus e o diabo. Num mundo 
dominado pelo diabo que procura desviar 
os caminhos dos "filhos de Adão", Jesus, 
inserido na humanidade, participando da 
filiação adâmica é chamado a viver o ser 
"Filho de Deus". Assim Jesus deve mos­
trar com a sua vida o que vem a ser a 
verdadeira natureza humana e a verdadeira 
natureza divina. 

o anuncio em Nazaré 

o anúncio de Jesus em Nazaré e sua 
revelação como Messias dos pobres e opri­
midos são o último elo na cadeia e indi­
cam o "porquê" de sua opção por meios 
fracos. A recusa do messianismo do poder 
é condição prévia de encontrar-se com os 
pobres. A vulnerabilidade e fragilidade 
humanas aceitas e vividas em plena con­
fiança em Deus-Pai dispõem Jesus a ser o 
Messias dos pobres à maneira do Servo 
Sofredor do Profeta Isaías. A opçao por 
um messianismo fraco mas humano possi­
bilita o compromisso em favor dos pobres 
e insignificantes. A opção de, na força de 
Deus, ficar frágil com os frágeis e, assim, 
atuar em favor deles é o único caminho 
para libertar aqueles que vivem oprimidos 
pelo "ter", "poder" e "valer~se" humanos. 
Já em tempos de Jesus a opção pelos po­
bres questiona profundamente o poder dos 
estabelecidos: Jesus é ameaçado de morte 
e obrigado a retirar-se da cidade. 

o novo ser humano 

Dos "homens de Deus", como, por 
exemplo, de Abraão (Gn 17, 1·27), Jacó 
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(Gn 35, 1-15), Moisés (Ex 3, 1-22), as 
escrituras relatam urna manifestação de 
Deus que mudou as suas vidas. Deus se 
revela de uma maneira nova, dá uma iden­
tidade nova ao escolhido em funçao de uma 
missão junto ao seu povo. 

Assim também Jesus, segundo os 
Evangelistas, experimenta Deus na hora do 
batismo. Para Le Deus se aproxima tanto 
de Jesus ao ponto de se revelar a ele como 
Pai. Há uma intimidade inovadora entre 
Deus e homem. Deus como Pai. comuni­
cando com gratuidade um amor sem ambi­
güidade transforma a pessoa de Jesus, dã a 
sua vida humana uma nova identidade, São 
lembradas aqui as palavras do menino Je­
sus no Templo: "Nao sabíeis que eu devo 
estar na casa de meu Pai?" (Lc 2, 49), 

Jesus pertence de uma maneira nova a 
Deus. Deus como Pai é O centro de sua 
vida, Isso significa para Jesus a experiên­
cia de vida e de amor em abundância. Ele 
vive a vida em gratuidade como FiUlo deste 
Pai. A sua identidade nova é "Filho", 

Pelo novo relacionamento com Deus 
Jesus vive diferente dos outros "filhos de 
Adão", Como mostra sua resistência às 
tentações, nao entra na ordem deste mun­
do de garantir a própria vida. A sua con­
fiança irrestrita no Pai fundamenta novas 
relações humanas. Como Filho é enviado 
aos perdidos e abandonados levando-lhes , 
a solidariedade de Deus. E mandado tor-
nar-se "innao" dos últimos, para comuni­
car-lhes a mesma vida que recebeu, Nasce 
assim o "Novo Adão". o homem que oao 
pode entender a sua vida fora de uma re­
laça0 constitutiva com Deus como Pai e 
com os "outros" como irmãos. 

Da proximidade gratuita de Deus como 
Pai nasce também um novo projeto para 
este mundo, o Reino de Deus. Enquanto 
baseado no amor gratuito este se dirige aos 
pobres e pecadores, gente desprezível e 
perdida aos olhos das elites religiosas. Tem 

como destinatários aqueles que não têm 
méritos para se salvarem. Assim Deus nao 
se revela segundo as expectativas das eli­
tes. Deus-Pai não é um Deus da Lei, da 
Pureza, do Zelo, mas um Deus da gratui­
dade. A razão de sua vinda não são os 
méritos e os esforços das elites, mas a 
miséria e a destruição de identidade que 
pobres e pecadores sofrem. 

O Espírito de Deus leva Jesus ao encon­
tro destes "outros" e a solidarizar-se com 
eles. Frágil, prescinde, neste encontro mar­
cado pela compaixão e solidariedade, de 
armas fortes. Tem à sua disposiçao duas 
armas aparentemente fracas, que são a fé na 
vida e a fé no ser humano. A fé na vida 
cura, expulsa as forças do Mal, dá nova vida 
ao ser humano vencido pelo desespero e 
fatalismo, combate os "fiUlos e Adão" que 
com seus instintos egoístas espaUlarn misé­
ria e apressa0 ao redor de si, condenando, 
assim, muitos fracos à morte em vida. A fé 
no ser humano assegura e comunica o 
perdão de Deus ao ser humano moralmen­
te frágil, reergue os desprezados e margi­
nalizados, liberta-os de complexos de cul­
pa paralisantes que lhes destruíam a cons­
ciência, e devolvendo-lhes a integridade e 
dignidade humanas ressuscita neles a es­
perança que os leva a uma nova prãtica. 

Jesus acoUle toda essa gente que os " fi­
lhos de Adão", vencedores desumanos mar­
ginalizaram. Solidarizando-se com as víti­
mas chegou a carregar o peso da vida da­
queles que, por sua vez, carregavam nos seus 
ombros as vida dos fortes e vencedores. O 
peso da história, que os pequenos carrega­
vam, o Homem Novo, o Messias humano e 
solidário assumiu e acabou tomando-se um 
deles. Misturou a sua vida com a dos pobres 
e pecadores. Despontou como Servo Sofre­
dor: "Levou as nossas enfennidades e carre­
gou nossas doenças" (Mt 8, 17). Capaz de 
suscitar a "força histórica dos pobres" é 
aquele que encara a realidade humana feri­
da, se encarrega dela e a carrega. 



Da gratuidade próxima de um Deus, 
que se revela Pai no batismo de Jesus, 
resultou um projeto inovador do ser huma­
no e da convivência humana. O Messias, o 
Homem Novo nascido de Deus, vive total­
mente a partir da gratuidade do Pai e, as­
sim, toma-se capaz de chegar aos outros 
para restituir-lhes a vida. Na cruz, porém 
se revela que, em Jesus, o próprio Deus se 
identifica com eles. 

2. A morte e a ressurreição do 
Homem Novo 

Em Jesus o "ser filho" é segundo Lc 
um processo. Toda a vida pública foi uma 
aprendizagem. Na cruz Jesus passa pela 
última vez pelas tentaçoes dos "filhos de 
Adão": pela tentação do poder econômico, 
político e messiânico, mas, desta vez, de 
ordem invertida. Primeiro sao as elites 
religiosas que o seduzem a usar seu poder 
religiosos de messias para livrar-se da cruz. 
Em seguida, os soldados aludem ao seu 
poder político, instrumento capaz de 
libertá-lo da morte. Por último, um dos 
ladrõcs se aproxima para que Jesus lhes 
garanta a mera sobrevivência. Mas, com­
pletam-se o ser filho de Jesus e o ser Pai 
de Deus, quando numa situaçao dramática 
de abandono, Jesus morre com as pala­
vras: HPai, em tuas mão entrego o meu 
espírito" (Lc 23, 46). 

A morte como entrega 

Lc focaliza na morte de Jesus a entrega 
confiante e filial do Homem Novo. São 
Me e Mt que consideram mais o grande 
conflito que está por detrás da entrega. A 
solidariedade que JesUs mostrou às pes­
soas o leva à solidão, a identificação com 
os outros ao abandono: Solidão e abando­
no parecem o fruto paradoxal de solidarie­
dade e identificação com os outros. mas, 

estes não conseguem levá-lo ã desistência. 
Assim, a solidariedade com os outros che­
ga ao extremo. 

O "Mestre da Misericórdia", como é 
chamado por Mt, conheceu a falta de mi­
sericórdia por parte da família, dos repre­
sentantes religiosos, dos próprios amigos. 
Os evangelhos sublinham como todos os 
grupos se unem num complô terrível cola­
borando entre si para entregá-lo à morte. 

A entrega de Jesus à morte por parte 
dos homens parecia ter sido a vitória do 
negativo, o triunfo do "império das tre­
vas". mas a sua morte se distingue de outras 
mortes pela fidelidade ao projeto inicial. A 
sua fé e seu perdão até o fim, o seu persis­
tente existir-para-os-outros (cf. Lc 23-43) 
deram uma qualidade nova c diferente a 
sua vida: "O iníquo suceder-se das 'entre­
gas' nao levaria a nada se nao existisse -
soberana - a sua entrega de si mesmo, o 
oferecimento livre e generoso de si ao Pai 
pelos homens ... O abandonado pelos ho­
mens é, na realidade, aquele que se aban­
dona", 

Há, porém, uma terceira entrega. Ela 
deixa transparecer que a fidelidade de Je­
sus ao projeto inicial nao foi nada fácil 
mas lhe custou dores e angústias, pois lhe 
trouxe o abandono pelo próprio Deus: Deus 
entrega o seu Messias, o Pai entrega o 
próprio Filho. Mc e Mt transmitem um grito 
de abandono: "Deus meu, Deus meu, por 
que me abandonaste?" (Me 15,34; Mt 27, 
46). "Ele parece contradizer violentamente 
todo o movimento anterior da história da 
paixão, que de 'entrega' em 'entrega' che­
ga à 'auto-entrega' incondicional do Cru­
cificado. Essa palavra do abandono por 
parte de Deus soa como algo escandaloso 
e blasfemo, o que mostra ao mesmo tempo 
a autenticidade e a dificuldade de interpre­
taçao"19. 

19. FORTE. 8.. Jesus (Ie NOl.aré. história de Deus. Deus da história. São Paulo. Ed . Paulinas, 284-285 . 
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A solidariedade foi um caminho que 
encontrou o seu fim na cruz. Abandonado 
pelos seus, considerado blasfemador pela 
hierarquia e subversivo pelo Império Ro­
mano, é entregue à morte vergonhosa da 
crucifixão. Na cruz, julgado e eliminado 
pela sociedade, é o pobre por excelência, o 
"homem das dores" (Is 53). Experimenta, 
ainda, o abismo do abandono mais terrível 
para o homem, o abandono do próprio 

, 
Deus. E, assim, o homem feito pecado (cf. 
2Cor 5,21; GI 3,13). Desceu o último de­
grau na escada da exclusao. Viveu a sorte 
de todos abandonados e rejeitados, a sorte 
dos pobres e pecadores. Tornou-se um 
deles. 

A ressurreição como verdade sobre a 
morte 

Diante deste escândalo a experiência 
da ressurreiçao significa uma revolução. A 
morte escandalosa se toma salvaçao. Para 
os primeiros cristãos a ressurreiçao revela 
uma verdade inédita e inesperada sobre o 
homem crucificado. 

Jesus, verdadeiro homem 

Páscoa é entendida como tomada de 
posição definitiva de Deus sobre esta vida 
que terminou na cruz. Deus revela o Mes­
sias humano e aparentemente vencido pe­
las forças do mundo como o verdadeiro 
vencedor. Aquilo que Jesus em vida dizia 
sobre Deus e O ser humano tem razão de 
ser. Os valores em que ele apostava vigem. 
Os pobres e pecadores sao mesmo os pre­
diletos de Deus, lugar, onde irrompe o 
Reino de Deus. 

Jesus confirmado e exaltado pela res­
surreição também revela a nova natureza 
humana: o verdadeiro ser humano está 
enraizado no amor do Pai para estar "ex­
tremamente" na realidade, isto é, com os 
miseráveis, excluídos, "outros". São o amor 
e a misericórdia, a solidariedade extrema 

, 
que geram vida nova e trazem salvação. E 
pela solidariedade que entra o Reino no 
mundo. 

Através de sua vida em serviço aos 
irmãos Jesus revelou, também, um Deus 
diferente. O Deus cristão nao é um Deus 
imutável e impassível, mas um Deus em­
penhado com o homem, comprometendo­
se com sua história de lágrimas e de liber­
taçao. O Deus que ressuscitou Jesus está 
ao lado do ser humano, se encarrega da 
história dolorosa e ambígua e nela cons­
trói o Reino. Ele julga o orgulho dos po­
derosos e confunde a inteligência dos sã­
bios, enquanto eleva os humildes e peque­
nos, capazes de acolher em sua fraqueza a 
força histórica do Reino. 

Assim, a ressurreiçao consagra Jesus 
como o homem por excelência, o Messias. 
Pela sua vida e morte, pela sua cruz, ele 
trouxe o bem maior que a humanidade 
pudesse anelar: a "salvação", isto é, a pro­
ximidade de Deus. 

Jesus, verdadeiro Deus 

Mas, a revelação de ressurreição conti­
nua. Os primeiros cristaos surpreendem 
quando colocam na boca do centuriao ro­
mano a confissao: "De fato, este homem era 
filho de Deus!" (Mc 15, 39; Mt 27, 54) . 
Dizem assim, que a salvação que Jesus trou­
xe pela sua vida e morte, embora estas te­
rem sido modelares, nao é merecimento dele, 
mas ela é iniciativa de Deus. Deus desceu e 
agiu em Jesus. Deus estava na cruz de Jesus 
(cf. ICor 1,22-24; 2Cor 5, 19). Deus é Je­
sus. Jesus é o Filho de Deus. 

Assim os cristaos entendem o silêncio 
de Deus, no qual ele deixou de intervir 
para salvar seu Filho, nao como desígnio 
cruel e arbitrário ou estranha sede de san­
gue dado em sacrifício, mas como amor 
profundo. O silêncio e a inatividade de 
Deus na cruz falam da paixao de Deus. 
Deus sofre a separação do seu Filho, par-



tieipa da sua paixão como Pai. Revela-se, 
assim, que Deus no crucificado abandona­
do foi para o "outro" de si: o Deus infinito 
conhece a finitude. o Deus vivo a morte, o 
Deus santo o pecado. Deus alcança a fra­
gilidade humana e a assume, revela-se 
como "Deus conosco", E partir daí todos, 
até os mais perdidos, podem estar seguros 
que Deus lhes está próximo, são "salvos". 
Ninguém mais sofre as angústias da morte 
sozinho, ninguém mais a ausência do amor 
de Deus pelos pecados cometidos. 

Não sao os esplendores das perfeições 
• • • terrenas, mas precisamente o seu contranD, 

. . . 
a pequenez e a IgnommIa, que se tornam o 
lugar de sua presença de Deus (Cf. Mt 25, 
31-46). "A perfeição do Deus cristao mani­
festa-se nas imperfeições que assume por 

, nosso amor: a finitude do sofrimento, a di­
laceração da morte, a fraqueza da pobreza, 
o cansaço e a obscuridade do amanhã sao os 
inúmeros lugares onde ele mostra o seu amor 
que gera nova vida"20. Esta é a teofania mais 
divina. Deus mora em todos fracos, excluí­
dos e reprovados deste mundo. Deus se tor­
nou conatural aos pobres por amor para fazer 
a vida renascer a partir da "margem", da 
morte e do pecado. 

Se a dor do abandono era sinal da pro­
fundidade de amor recíproco entre Pai e Fi­
lho, então foi sinal de um amor ainda maior: 
"Deus amou tanto o mundo que entregou o 
seu Filho único, para que todo aquele que 
nele crer nao pereça, mas tenha a vida eter­
na" (Jo 3, 16). "O Pai é, portanto, aquele que 
ama o Filho e nos ama a nós a ponto de 
entregar à morte o Filho amado no exílio dos 
pecadores"". O Pai sofre· a morte de seu Filho , .. ' 
por amor aos homens àbandonados. "Deus 
está inativo na cruz para que os homens 
possam se fiar em seu amor. Deus não fala a 
Jesus para poder continuar falando aos ho, 

20. FORTE. 8., Jesfls de NOl.aré, 298. 

rilens, Deus deixa Jesus morrer para poder 
comunicar-nos seu desígnio de vida". 

A vida de Jesus, sua paixão e morte, 
revelaram um Deus a procura do ser hu­
mano. "Se desde o princípio do evangelho 
Deus aparece em Jesus como um Deus 
conosco, se ao longo do evangelho ele vai 
se mostrando como um Deus para n6s, na 
cruz aparece como um Deus à mercê de 
nós e, sobretudo, como um Deus como 
nós". Fez-se humano, pobre e humilde por 
amor de nós. Aceitou encarnar-se na histó­
ria humana com todas as conseqüências 
que isso significa. Foi uma aproximaçao 
radical, por amor e com amor. Não se afas­
tou da história, mas deixou-se afetar por 
ela, sem manipulá-la de fora. Sujeitou-se, 
assim, à lei do pecado que mata e aceitou 
o sofrimento inerente nela. O Deus cruci­
ficado é um Deus da solidariedade. Não 
existe solidariedade sem encarnação. "O 
que Deus faz é animar à encarnação real 
na história, pois só assim a história será 
salva. embora isto leve à cruz"22. 

CONCLUSÃO 
Na origem da OpP esteve presente a 

intuição primordial da fé crista: o mistério 
da encarnação. Deus está numa incansável 
procura do gênero humano para resgatar-

• 
lhe a vida. E uma dramática história de 
despojamento por amor e misericórdia. A 
Igreja na América Latina a partir do sofri­
mento humano intuiu quç Deus é um "Deus 
da Vida" e fez opçao pelos povos sofridos 
deste continente. Como diz A. Delp, quem 
entendeu um pouco deste mistério que 
existe entre Deus e homem, não pode a 
não ser seguir o exemplo deste Deus. 

A procura do homem pelo homem oriun­
da da procura do homem pelo próprio Deus 

21. FORTE, B., A Trindade como hiSI6ria, São Paulo, Ed. PauJinas, 1987,93. 
22. SOBRINO, J., Jesus, o Libertador, Petrópolis, Vozes 1994,345-355. 
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foi a dinâmica da Aliança entre o Deus­
Iahweh e o povo de Israel: a solidariedade 
de Deus recebida gratuitamente torna-se 
parâmetro de ética para os membros do povo. 
Assim o estrangeiro, o escravo, o órfão e a 
viuva se tomam pessoas sagradas. 

Em Jesus a dinâmica da Aliança chega 
ao seu auge. A ele Deus se revela como 
Abba-Pai que garante com todo o carinho a 
vida do filho e o leva aos últimos, pobres e 
pecadores, para recriar-lhes a vida. Assim a 
vida de Jesus revela ter dois centros: ela é 
referida constitutivamente a Deus-Pai, fonte 
da vida, e estendida aos "outros", meta de 
sua missao solidária Esta vida ex -cêntrica 
chega ao seu auge na cruz, quando a entrega 
confiante a Deus é tanta que pennite Deus 
estar presente em Jesus e quando a identifi­
caça0 com os pobres é tanta que Jesus re­
presenta todos os crucificados da história. A 
vida de Jesus é revolucionária - divina e 
humana, ao mesmo tempo - por conseguir 
abrir-se ao "Outro" e aos "outros", Em Je-

'" . sus se encontram a vItIma que gnta por 
socorro e o Deus que socorre, e mais: o 
Deus que, em sua própria pessoa, é o socor­
ro enquanto ressuscita a vida! Assim une 
sem mistura, sem confusão. sem divisa0, nem 
separação aqueles que eram considerados 
opostos: "Deus" e a "humanidade" em seus 
estratos mais frágeis e abandonados, a "vida" 

e a "morte", o "Santo" e o "pecador", o 
"sagrado" e o "profano". 

Deus, o Infinito, em Jesus alcança, a­
ssume e carrega a finitude humana. As­
sim, em Jesus, Deus se revela a partir da 
fragilidade humana, do pobre, do oprimi­
do e daquele que sofre. Agora, Deus tanto 
quanto o ser humano só podem ser pensa­
dos a partir de baixo: a partir do pobre. 

A vida de Jesus, referida a Deus e, ao 
mesmo tempo, aos homens, enquanto uniu 
o mais divino ao mais humano, foi expe­
rimentada pelos primeiros cristaos como 
comunicaçao de vida e, por isso, é chama­
da "verdadeira vida". Jesus, sendo a "vida" 
e o "caminho" ã vida (cf. Jo 14, 6), torna­
se modelo das nossas vidas. Evangeliza­
ção inculturada seria detectar, testemunhar 
e "catalisar" dentro de uma situaçao so­
cial, histórica ou -cultural concreta esta 
plenitude de vida que a vida de Jesus irra­
dia no mundo e na história pela açao do 
Espírito Santo. O "catalisador" seria a vi­
vência de solidariedade para com os frá­
geis a partir da experiência da solidarieda­
de do lado de Deus. Esta solidariedade 
baseada no amor misericordioso de Deus 
suscitaria vida. Pela força do Espírito San­
to brotaria a vida a partir dos limites hu­
manos, da margem, da morte e do pecado . 



MíSTICA E ESPIRITUALlDADE AFRO 

Na raiz da espiritualidade dos 

povos negros e indígenas, está a 

presença do Espírito de Deus, 

fonte de toda energia de vida, 

razão e fundamento de toda 

espiritualidade. 

A mística e a espiritualidade são temas 
freqüentes e obrigatórios na Igreja como 
um todo e, em particular, na Vida Religio­
sa. A história da Igreja é, de certa forma, 
a história da sua espiritual idade. Por outro 
lado. ao priorizar a vivência evangélica 
através de um carisma próprio. cada or­
dem e congregaçao religiosa constitui-se 
em uma escola de espiritualidade. 

A Igreja e a Vida Religiosa, indiscuti­
velmente, encontram-se hoje diante de 
novos ccnãrios que desafiam, inclusive, a 
mística e a espiritualidade. Os desafios nao 
vêm tão somente das muitas formas de 
espiritualidade, de tantas procedências, que 
se multiplicam dada vez mais por todas as 
partes. Eles vêm da própria Igreja e da Vida 
Religiosa Como exigências da inculturação. 
Aliás, comungar com um povo a sua expe­
riência de Deus, é atingir o mais profundo 
da inculturação. .·i 

A Igreja no Brasil, está convencida de 
que a inculturaçao é o caminho da eVange-

Pe. Antônio Aparecido da Silva, orionita 
(Professor de Teologia, Membro da ERT) 

lizaçãp. o processo de evangelização se dá 
no diálogo entre o evangelizador e uma 
comunidade portadora de cultura. Nesse in­
tercâmbio, o Evangelho é acolhido no coti­
diano da vida de um povo de tal modo que 
este possa "expressar sua experiência de fé 
em sua própria cultura", diz a CNBBJ. As­
sim sendo, a inculturaçao enquanto expe­
riência de fé, nao é somente um método, 
uma pedagogia da ação evangelizadora, mas 
uma referência central de tipo espiritual. 

Assim como o episcopado brasi leiro, os 
superiores maiores dos Institutos de Vida 
Consagrada e das Sociedades de Vida Apos­
tólica destacaram com ênfase o caminho da 
inculturação: "Reafmnámos nossa confiança 
no futuro de uma Vida Religiosa que procure 
responder aos desafios do tempo atual, em 
fidelidade criativa aos carismas funda­
cionais"2. Entre os desafios a serem respon­
didos, a assembléia dos superiores maiores 
indicou a inculturaçao. Sob várias fonnas, a 
inculturação foi assumida como compromis­
so na XVII Assembléia Geral Ordinária da 
Conferência dos Religiosos do Brasil'. 

As propostas da Assembléia foram 
bastante concretas c, entre os compromis­
sos assumidos, está o propósito de "valo­
rizar o GRENI (Grupo de Reflexão sobre 
a Vida Religiosa Negra e Indígena) como 
espaço de estudo e conhecimento das cul­
turas de resistência, a fim de favorecer 
inculturação mais efetiva da Vida Religio· 
sa nos meios populares'''''. De fato, as ati-

I. CNBB,- Diremzes Gerais da Ação Evangelizadora, n.83. 
2. CRB,· XVII AGO, Objetivo Geral, item n. 3. 
3. Idem, cf. Compromissos: 4, 5, 6, 10, li , 12,21. 
4. Idem, Compromisso 10. 
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vidades e programas que vêm sendo de­
senvolvidos pelo GRENI, têm mostrado 
cada vez mais as fontes de espiritualidade 
próprias do povo negro. 

Na verdade, não se trata de nenhuma , 
novidade. E sabido que os povos de ori-
gem africana que vivem nas Américas e 
no Caribe, são detentores de uma espiri­
tualidade e de uma verdadeira mística, 
herdadas de seus antepassados. Nem po­
deria ser diferente, uma vez que as cultu­
ras africanas sao marcadamente religiosas. 
Graças à inquebrantável capacidade de 
resistência por pane das comunidades ne­
gras, o sistema da escravidao não conse­
guiu destruir as suas riquezas espirituais. 
Ao contrário, elas se multiplicaram e se 
reforçaram ainda mais. 

Nesta breve reflexao, queremos seguir 
um itinerário sumãrio, procurando apontar 
para alguns elementos de referência da 
mística e da espiritualidade afro' . 

-J. DEUS: RAZAO E 
FUNDAMENTO DE TODA 
ESPIRITUALlDADE AFRO 

Mesmo sendo o tema "mística e espiri­
tualidade", é sempre bom começar pela his­
tória. A história da populaçao negra no Bra­
sil, como em diversos países do continen­
te, está relacionada com a história da es­
cravidão. Porém está fortemente ligada 
também com a sensibilidade espiritual da 
nossa gente. A mística e a espiritual idade 
afro são componentes essenciais na espiri­
tualidade popular. Ponamo, falar de espi­
ritualidade afro, não significa nada de es­
tranho, de exótico. Trata-se de uma prática 
popularmente cotidiana e eelesial. Afinal, 
não é demais recordar que os negros estão 

entre os primeiros batizados no continen­
te. Por isso mesmo, em que pesem as con­
dições em que o batismo se deu, os negros 
fazem parte da primeira geração de cris­
taos do "novo mundo", 

A espiritualidade de origem afro, na 
verdade, vai além das fronteiras confessio­
nais. Há figuras espirituais e místicos ne­
gros, homens e mulheres, no catolicismo, 
no candomblé, no espiritismo e em outras 
denominações religiosas. Quem se propu­
ser a escrever a história da espiritualidade 
do continente e do Brasil, nao poderá omitir 
nomes como os de Martinho de Porres, 
Padre Vitor (de Três Pontas em Minas 
Gerais), Mãe Menininha do Gantois, Dom 
Silvério Pimenta, entre outros, sob pena 
de ficar incompleta. Assim como estes, há, 
por cena, uma legião de negros e negras 
anônimos que de maneira impressionante 
viveram a mística afro. Evidentemente que 
nas diferentes denominações, a espirttuali­
dade foi vivida e testemunhada debaixo de 
um enfoque próprio. 

, 
E lamentável que, por séculos afora, 

devido a preconceitos e ignorância. a ri­
queza espiritual africana não tenha recebi­
do o devido valor e apreciação. Ao contrá­
rio, foi alvo de maledicências e, freqüente­
mente, rotulada de feitiçaria. Hoje a socie­
dade, em geral, e as igrejas, de modo par­
ticular, sobretudo, a Igreja católica, se 
abrem para as culturas e encontram no 
âmago destas culturas a mai~ genuína pre­
sença do Espírito de Deus, razão e funda­
mento de toda espiritual idade. 

Assistimos neste final de milênio a 
múltiplas e variadas posturas místicas e 
expressões de espiritualidade. Nao obstan­
te o secularismo reinante na sociedade, é , 
grande a busca do sagrado. E bem verdade 
que se trata de uma maneira diferente de 

5. Usaremos sempre no singular o temo "Afro", na expressão "Mística e Espirirualidade Afro", para designar 
a mfstica e a espiritualidade que procedem da Comunidade Negra com um todo. 



procura do sagrado. Nao mais a busca do 
sagrado entendido como entidade univer­
sal debaixo de preceitos dogmáticos, mas 
um sagrado fragmentado nas mais varia­
das expressões e compreensões: o sagrado 
pluriforrne. 

• 
E evidente que neste verdadeiro super-

mercado de produtos sagrados, é necessá­
rio distinguir as origens e as propostas 
subjacentes às expressoes do sagrado. As 
figuras dos místicos, sejam asiáticos que 
de outras regiões do mundo, sao recupera­
das, e às vezes até confundidas com figu­
ras exotéricas. De modo geral, nao se re­
lacionam os procedimentos místicos com 
uma medida ética a priori. A única refe­
rência de valor é o estado de espírito: algo 
é bom se me faz bem, se me faz sair de 
mim, ou encontrar comigo mesmo. Deixe­
mos os detalhes e a análise sobre tais fe­
nômenos para outra ocasiao. 

Houve tempos em que a procura do 
sagrado na vivência dos povos, seja por 
religiosos que por antropólogos, visava 
satisfazer curiosidades e confirmar teses 
pré·concebidas sobre o exótico. Hoje, en­
tretanto, parece-nos que fi aproximação da 
Igreja e da Vida Religiosa em relação à 
espiritualidade afro tem seguido uma outra 
rota que nao o caminho da curiosidade nem 

• 
o fascínio pelo "maravilhoso". E mais bem 
o caminho da solidariedade com os povos, 
da sensibilidade cultural, da inculturaçao, 
se quisermos, é o caminho exigente da 
evangelizaçao. 

A Igreja e, sobretudo, a Vida Religio­
sa, nesta última parte do século, têm feito 
a experiência crista Ó_a comunhao com o 
povo, partilhando suas experiências. Neste 
contato, às vezes, marcado até por forte 
testemunho de inserçao, as religiosas, os 
religiosos, os homens e mulheres do Evan­
gelho, enfim, têm entrado em contato com 
as motivações profundas da espiritualida­
de e da mística dos povos e do povo ne­
gro, inclusive. As descobertas têm sido 

gratificantes. Na raiz da espiritualidade dos 
povos negros, indígenas, está a presença 
de Deus como fonte de toda energia de 
vida. 

2. ESPIRITUALlDADE: 
SENSIBILIDADE QUE VEM -DA INSERCAO , 

A percepção da espiritualidade na vida 
dos povos, embora pareça evi9.ente, exigiu 
da Igreja e da Vida Religiosa alguns esfor­
ços. Em muitos casos, a inserção tem sido 
o caminho para a descoberta da vivência e 
dos valores espirituais. A inserção da Vida 
Religiosa tem despertado na Igreja, inclu­
sive, novos agentes de pastoral, vocações 
religiosas e sacerdotais, procedentes dos 
meios populares. Nos dias de hoje é signi­
ficativa a presença de negros e negras nas 
casas de forrnaçao, na Vida Religiosa e no 
clero diocesano. Isto é tanto mais signifi­
cativo na medida em que se tem presente 
que há pouco mais de trinta anos, as con­
gregaçoes religiosas reunidas em assem­
bléia geral, discutiam se deveriam acolher 
vocações negras ou não. Entre os padres 
no Brasil, até final da década de 70 os 
negros nao chegavam a duzentos. 

Hoje é também significativa a presen­
ça de agentes de pastoral negros nos diver­
sos serviços na Igreja: CEBs, ministérios 
diversos, coordenações, etc. Certamente o 
único setor de Igreja que não está aberto 
aos negros é o episcopado. O número já 
bem reduzido de bispos negros tem dimi­
nuído ainda mais. 

A presença dos negros e negras nos 
serviços da Igreja e na Vida Religiosa nao 
tem sido um fato somente quantitativo. Os 
negros e negras trazem consigo os anseios 
da sua gente e, tendo assumido a Igreja e 
a Vida Religiosa, querem enriquecê-Ias 
com os dons colocados por Deus em suas 
culturas e. sobretudo, contribuir com a sua 
experiência histórica e íntima de Deus. 
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A m1stica e a espiritualidade afro pos­
suem um itinerário cultural e histórico com 
dimensões transcendentes. A inserçao pos­
sibilitou perscrutar estas realidades mais 
profundas do povo negro e vê-Ias de ma­
neira positiva, superando séculos de pré­
conceitos. A inserção é, antes de mais nada t 

um ato de amor, um caminhar em direção 
ao outro, um abrir-se totalmente à expe­
riência do outro. E no abrir-se, dá-se o 
intercâmbio espiritual. Perceber novas ex­
pressões espirituais, exige uma sensibili­
dade que só pode vir da inserção. 

, 
3. MISTICA E 
ESPIRITUALlDADE, UM 
BREVE ESCLARECIMENTO 

Embora o binômio, mística e espiritua­
lidade, seja suficientemente conhecido, 
nunca é demais indagar pelo seu significa­
do. Mantendo a boa tradição escolãstica, 
parece-me bem começar pela distinção e 
devida compreensão dos termos. Mística e 
espiritualidade são dois termos correlatos. 
Um supõe o outro. 

3.1. A Propósito da Mística 

o termo "mística", embora bastante 
amplo. indica o momento, o nível ou ex­
pressão da experiência religiosa em que se 
vive detenninado mundo religioso como 
experiência de interioridade e de imediatez. 
Indica também e sobretudo a experiência 
religiosa particular de unidade-comunhão­
presença a partir do dado religioso vivido; 
indica contemplação'. 

Leonardo Boff observa que "a palavra 
mística é adjetivo de mistério", e que "ori­
ginariamente, a palavra mistério, em gre­
go, quer dizer perceber o caráter escondi-

do, não comunicado de uma realidade ou 
de uma intenção"7. A mjstica, enquanto 

-dimensao do mistério, aponta uma realida­
de que embora possa ser jã conhecida, não 
se esgota com O nosso conhecimento. 

A mística é, pois, a experiência do 
mistério. "Quando as pessoas personalizam 
a experiência do mistério, sentem-se como 
que habitadas por ele e convidadas ao diã­
logo, à oração e a cair de joelhos diante de 
sua sacralidade". Aqueles e aquelas que 
experimentam profundamente o mistério, 
e fazem dest .. experiência um modo de 
viver, sao reconhecidos como místicos. 
Entretanto, na verdade, todos somos místi­
cos, na medida em que descemos ao mais 
profundo de nós mesmos. Fazer a expe­
riência mística é captar o outro lado das 
coisas, sensibilizar-se diante do outro, e da 
grandiosidade, complexidade e harmonia 
do universoS. 

A tentativa de buscar o significado da 
mística abarcando as suas possíveis con­
cepções poderia nos levar longe demais. 
Para a nossa presente reflexão penso que o 
que interessa imediatamente é o sentido 
teológico do termo. Na teologia cristã a 
mística caracteriza-se pela experiência de 
Deus, ou seja, pela comunhão com Deus. 
Isto estã patente por exemplo na expressão 
do Apóstolo: "Eu vivo, mas jã nao sou eu 
que vivo, pois é Cristo que vive em mim . 
E esta vida que agora vivo, eu a vivo pela 
fé no Filho de Deus, que me amou e se 
entregou por mim" (GI 2,20). 

A mística é comunhao. Portanto, é uma , 
ação de dupla mão: ida e vinda. E resposta 
do ser humano, homem e mulher, que se 
descobrem socorridos e acolhidos por Deus 
em quem confiam. A mística é um proces­
so onde o humano ao interpelar Deus, , 
percebe que Ele jã estã presente. E sentir 

6. Cf. Dicionário de Espirirualidade, verbete Mística Cristã. São Paulo, Ed. Paulinas, 1989. 
7. Boff, Leonardo/BeUO, Frei,- Mística e Espirilualidade. Rio de Janeiro, Ed. Rocco, 1994, p. 12. 
8. Idem, cf. p. 17. 



Deus na trama humana do cotidiano: "Eu 
vi a miséria do meu povo; ouvi o seu c1a­
mor~ conheço os seus sofrimentos e desci 
para libertá-lo" (cf. Ex 3, 7- lO). 

A mística cristã tem, pois. característi­
cas próprias que a distinguem de outras 
práticas místicas. A mística vivida por Jesus 
nao se confundiu com a mística praticada 
noS arredores da Palestina, nem com a 
mistagogia grega, nem mesmo com o 
abstracionismo dos estóicos. A mística de 
Jesus se quer foi na direção daquela prati­
cada por Joao, o precursor. Quando um 
dos discípulos pediu: "Senhor, ensina-nos 
a rezar, como também João ensinou os 
discípulos dele" (Lc J I, I), Jesus em res­
posta, nao fez como os mestres costuma­
vam fazer dando aos seus seguidores o 
resumo da própria mensagem ensinada. 
Jesus aponta para o Pai. O Pai Nosso traz 
o espírito e o conteúdo fundamental de toda 
mística crista (Mt 6,9-13). Mística que se 
expressa na intimidade filial com Deus. 

Entre as muitas dimensões da mística 
crista, destaca-se a mística do compromis­
so ético, ou se preferirmos, a mistica do 
Reino de Deus. A característica basilar da 
mística cristã é que ela está referida ao 
projeto do Reino de Deus. Neste sentido, 
antes de ser introspectiva, levando o indi­
viduo a voltar sobre si mesmo, a mística 
cristã busca a comunhão com o outro, 
portanto o sair de si. Os ensinamentos cris­
tãos traduzem esta dimensão de comunhão: 
"Amar a Deus sobre todas as coisas e o 
próximo como a si mesmo" (Mt 22,39), ou 
ainda: "Ninguém tem maior amor do que 
aquele que dá a vida pelos amigos" (Jo 
15,13). :,. . 

Do ponto de vista cristão, viver misti­
camente, é viver intimamente comprome­
tido com os valores e os anseios do Reino 
de Deus. E, na medida em que Jesus se 
confunde com o Reino, o centro da místi­
ca cristã é o próprio Jesus: "O Reino de 
Deus já está presente no meio de vós", diz 

Jesus de si próprio (Lc 17,21). Em Jesus 
vivemos sobretudo a mística da comunhão 
com o Pai: "Felipe quem me vê, vê o Pai" 
(lo J 4,9), ou ainda: "Quem come a minha 
carne e bebe o meu sangue vive em mim 
e eu vivo nele. E como o Pai, que vive, me 
enviou e eu vivo pelo Pai, assim aquele 
que me receber como alimento viverá por 
mim" (lo 6,56-58). 

A mística caracteriza um estado, um 
modo de vida: "Para mim O viver é Cris­
to" (FI 1,21), diz o apóstolo. Caracteriza 
também um jeito próprio de ver as coisas: 
"A lâmpada do corpo é O olho. Se o olho 
é sadio, o corpo inteiro fica iluminado. Se 
o olho está doente, o corpo inteiro fica na 
escuridão" (Mt 6,22-23). Viver misticamen-

, . . 
te e. por consegumte, ver as COIsas com os 
olhos de Deus. 

Este cristológico modo de viver que 
. ,. '-caracterIza a mlstlca crista, passa por me-

diações, por práticas que no seu conjunto 
constituem a espiritualidade. Daí decorrem 
as estreitas relaçoes entre uma e outra: 
mística e espiritual idade. 

3.2, A Propósito da Espiritualidade 
, 
E difícil estabelecer o que é mais amplo, 

se a mística ou a espiritualidade. Talvez que 
o mais interessante nem é ir nesta direçao. 
Afinal, as duas realidades se confundem no 
mistério e no humano. Assim como ocorre 
com a mística, sao muitas as acepções da 
espiritualidade. A espiritualidade pode ser 
entendida genericamente como doutrina acer­
ca do progresso metódico na vida espiritual, 
ou mesmo como abstração. 

Obviamente, a concepção de espiritua­
lidade que mais nos interessa, é a dimen­
são da espiritual idade enquanto experiên­
cia de Deus, sublinhada pela tradiçao cris­
ta. Na perspectiva cristã a "experiência de 
Deus" elimina a priori loda e qualquer 
possibilidade de abstracionismo ou 
transcendentalismo cósmico. 
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Assim como a mística, a espiritualida­
de não é privilégio de alguns que a ela se 
dedicam de forma profissional: guias espi­
rituais, gurus, dirigentes espirituais, etc. A 
espiritualidade caracteriza-se antes de tudo 
pela presença do Espírito de Deus nas cri­
aturas. E. como "o Espírito sopra onde 
quer", a espiritualidade torna-se antes de 
mais nada, um dom de Deus. 

A espiritualidade crista tem um sentido 
preciso, é acolher o Espírito de Deus reve-

< 

lado e prometido por Jesus Cristo. E se-
guir o itinerário espiritual de Jesus. "O 
núcleo da espiritual idade de Jesus era a 
intimidade com Deus, a quem tratava com 
muito carinho. Deus era, nele, uma expe­
riência de amor. Não um conceito doutri­
nário. Deus era, em Jesus, ~ma experiên­
cia afetiva, afetuosa, mesmo nas situaçoes 
de conflito"9. 

o que assinalamos à propósito da mís­
tiea, aplica-se também à espiritualidade, ou 
seja, a espiritualidade crista tem na cate­
goria do Reino de Deus, a sua grande re­
ferência. Fazer a experiência de Deus, na 
ótica crista, é viver os valores, do Reino, 
entendendo em primeiro lugar que Deus é 
Pai-Mae e daí decorrem todas as media­
ções. Sendo Deus Pai-Mae de todos nós, 
somos seus filhos e filhas, portanto irmaos 
e irmãs: "Entre vocês sois todos irmãos", 
observa Jesus (cf. Mt 23,8). E, enquanto 
tais, irmãos e irmãs, buscamos a plenitude 
da espiritualidade na consecução do reino 
de fraternidade e amor. Aí se estabelece 
também a espiritualidade enquanto com-

• < • promlsso ehco. 
< 

E como irmaos e irmãs que nos relaci-
onamos e assumimos um procedimento 
ético de açao no mundo, em ordem ao 
Reino de Deus. Irmão, irmã, não é aquele 
ou aquela que procura vantagens, que 
empresta com usura, ou que projeta no 

9. Idem, p. 113. 

outro ou na outra o seu competidor. Irmão, 
irma, é quem partilha os bens, os dons, a 
vida: "Vai, vende tudo o que tens ... ", disse 
Jesus ao jovem que manifestou interesse 
pelo Reino de Deus, (Mt 19,21). 

A espiritualidade do Reino comporta 
uma atitude de radiealidade que se consti-

< 

tui em desafio para muitos: "E mais fácil 
um camelo passar pelo fundo de uma agu­

lha do que um rico entrar no Reino dos 
céus", diz Jesus (Mt 19,24). A radicalidade 
espiritual, nao poucas vezes causa impac­
to, assim como a afirmação de Jesus 
impactou os discípulos: "Sendo assim quem 
poderá se salvar?" (Mt 19,25). O Reino de 
Deus é, pois, a categoria básica da espiri­
tualidade crista. 

Viver espiritualmente é assumir os 
novos referenciais de vida pessoal e so­
cial, apontados por Jesus no sermão da 
montanha (Bem-aventuranças), como prer­
rogativas do Reino: "Bem-aventurados os 
pobres, os aflitos, os mansos, os que têm 
fome e sede de justiça, os misericordiosos, 
os puros de coraçao, os que promovem a 
paz, os que são perseguidos por causa da 
justiça, os que são insultados e persegui­
dos, caluniados" (cf. Mt 5,1-12). Longe de 
qualquer possibilidade de conformismo, a 
espiritualidade das" Bem-aventuranças", 
entendida à luz da teologia do Reino de 
Deus, é, na verdade, uma proposta revolu-

• <. ClOnarla. 

A espiritualidade cristã do Reino de 
< 

Deus supoe um processo:. "E como o fer-
mento que uma mulher.pega e mistura com 
três porções de farinha, até que tudo fique 
fermentado" (Mt 13,33); ou ainda, como a 
semente de mostarda que, embora sendo a 
menor de todas as sementes, quando cres­
ce fica maior do que as outras plantas (cf. 
Mt 13,31). 

• 



Sendo o Reino de Deus referência para 
a mistica e para a espiritualidade, pode­
mos concluir que a relaçao entre espiritua­
lidade (mediaçao) e mística (comunhão) se 
dá na vivência mesma dos valores do Rei­
no: "Vinde benditos de meu Pai. .. " (Mt 
25,34). A mistica e a espiritualidade do 
Reino resumem os critérios definitivos da 
pertença absoluta a Deus. 

4. ESPIRlTUAlIDADE: 
ENCONTRO DE 

N 

COMUNHAO COM DEUS 
Compreender a espiritualidade sob os 

aspectos das categorias do Reino, significa 
dar-lhe um conteúdo concreto. Significa vi­
ver a espiritualidade como experiência de 
Deus e nao como mera reflexão metafisica. 
"Depois da condenação do modernismo, 
nota-se hoje, um pouco por toda parte e com 
impressionante insistência, a exigência de 
uma realidade experiencial em que se pos­
sam situar a religião e o cristianismo", já 
dizia Karl Rahner. Assim como a fé, a espi­
ritualidade necessita ser contextualizada. "O 
cristão do futuro ou será místico, isto é, 
pessoa que experimentou algo. ou não será 
cristão". insistia Rahner lO• 

Portanto, é imperativa a experiência 
religiosa, entendida como presença vivida 
e encontro de comunhao com Deus. Au­
menta cada vez mais a convicção de que 
se pode experimentar Deus sempre e em 
qualquer situaçao, todas as vezes que des­
cemos às profundezas da vida, onde ela 
apresenta brechas e se acha orientada para 
acolher o transcendeilte. 

Na interação entre mística e espirituali­
dade, esta última pode ser vista como medi­
ação. como caminho para a comunhão com 

Deus. Neste sentido a espiritualidade supõe 
não só a intencional idade, o fim último, mas 
também os meios para se atingir estes obje­
tivos. Do ponto de vista individual a medi­
ação espiritual passa pela ascese, ou seja, 
pelo conjunto de esforços mediante os quais 
se quer progredir na vida espiritual. 

A espiritualidade é patrimônio univer­
sal; pertence á prática de todos os povos e 
culturas. Insere-se· na história e expressa­
se segundo as mediações culturais dos di­
versos lugares e tempos, a fim de ser pa­
lavra de Deus para o homem histórico. 
Hoje, cada vez mais, a teologia busca 
elucidar a dimensao espiritual contida em 
cada cultura. A inculturação, uma das re­
ferências da Igreja e da Vida Religiosa na 
perspectiva do terceiro milênio, tem entre 
as exigências. a sensibilidade para com os 
fundamentos e expressões da ITÚstica e da 
espiritualidade dos povos e suas culturas. 

5. MíSTICA E 
ESPIRITUALlDADE AFRO: 
FUNDAMENTOS 
TEOLÓGICOS 

A cultura é expressão do ato criador de 
Deus. Diz o documento de Santo Domin­
go, que U a cultura nasce com o mandato 
inicial de Deus aos seres humanos: crescer 
e multiplicar-se, encher a terra e submetê­
la (On 1,28-30). Dessa maneira, a cultura 
é cultivo e expressa0 de todo o humano 
em relação amorosa com a natureza e na 
dimensão comunitária dos povos"", Sen­
do da ordem da criaçao, a cultura é igual­
mente agraciada na redençao: "Quando 
Jesus Cristo, na encarnaçao, assume e ex­
prime todo o humano, o Verbo de Deus 
entra na cultura"'2, 

ID. Rahner, Karl,- citado em Dicionário de Espiritualidade, op. cit., verbete "Espiritualidade Contemporânea". 
11 . CELAM,- Santo Domingo, Conclusões. n.228. 
12. Idem. 
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Esta afirmação dos bispos em Santo 
Domingo, faz lembrar os ensinamentos dos 
Padres da Igreja quando diziam que a re­
dençao de Jesus era como uma sementeira 
plantada no coraçao de todos os povos e 
culturas. Eles usavam a famosa expressão 
"semina Verbi" para indicar esta realida­
de. A teologia missionária atual leva adian­
te esta reflexão concluindo que a semente 
lançada pelo ato redentor de Jesus, germi­
nou e cresceu no coração dos povos, às 
vezes, tornando-se verdadeiras árvores 
frondosas. 

A partir deste pressuposto, o que signi­
fica "fundamentos teológicos da mística e 
espiritualidade afro"? Significa perceber a 
experiência de Deus feita no interior e na 
dinâmica das culturas afro. Para isto, é 
necessãria uma nova sensibilidade teológi­
ca capaz de perceber as manifestações de 
Deus não s6 através das formas dogmáti­
cas racionalizantes convencionais, mas nos 
símbolos, e sobretudo nas expressões de 
vida. 

Nas culturas afros, marcadamente a 
nagô e a banto, corno temos insistido J3• 

Deus nao é uma presença que se sobrepõe 
à realidade cultural. Ao contrário, Ele está 
envolvido nas culturas, porque elas são 
obras suas. Tanto o banto quanto o nagõ, 
são povos africanos que entendem que todo 
o criado vem de Deus, está em Deus, e 
tem sua finilude em Deus. Assim que, a 
vida como um todo (homens-mulheres e a 
natureza compreendida), está envolvida por 
Deus. 

Para os negros, fazer a experiência de 
Deus é, portanto, entrar em contato com 
tudo o que Ele criou. O primeiro ato da 
revelação de Deus é a comunidade. Zambi 
ou Olorurn, criou o mundo, a natureza para 
que acolhessem a comunidade. Deus ao 
criar o ser humano, criou-o coletivamente: 

mulheres, homens, crianças. Assim a co- -
munidade, por força da criação, toma-se a 
maior expressão de Deus e. como tal, o 
valor maior. 

Na tradição africana, a comunidade 
será, portanto, a referência para todo o vi­
ver, agir e morrer. Quem viye comunitari­
amente, dizem os bautas, nao morre, tor­
na-se ancestraL A comunidade tem seu 
fundamento em Deus. Fazer a experiência 
comunitária é fazer a experiência de Deus. , 
E aí na comunidade que Ele se manifesta 
como ação criadora, como força mes­
siânica, c sobretudo como presença de 
salvaçao. 

A partir desta compreensao, a comuni­
dade não é tao somente um fato sociológi­
co, antropológico, mas sobretudo uma rea­
lidade místico-espiritual; ou seja, uma rea­
lidade que permite estabelecer desde aí a 
mais profunda intimidade com Deus. Se 
viver comunitariamente é. nao morrer, mas 
tomar-se ancestral, é aí que se estabelece 
a relação divino-humana, ou se quisermos, 
a divinização do humano. 

Entre os negros, esta realidade marcan­
te do comunitário, é vivida nas formas 
sociais: família, tribo, clã, mas é sobretudo 
vivida como mística e prática espiritual. 
Deus está sempre presente envolvendo o 
humano através dos adxAs ou de outras 

. , 
manifestações do sagrado. E sempre na 
liturgia comunitária que Deus se manifesta 
profusamente a tal ponto que, as pessoas 
que estão preparadas, entram em estado de 
Santo, e nelas e por elas, toda a comunida­
de vivifica-se em Deus. 

A vivência comunitária é um ato litúr­
gico permanente, portanto, caminho espi­
ritual eficaz para a mística, para a cornu­
nllão com Deus. Viver comunitariamente 
é viver misticamente e vice-versa. A co-

I i 13. Ver Silva, Antônio Aparecido,- "Evangelização e Inculturação a Partir da Realidade Afro-Brasileira", in 
: Inculturação: Dc!>afio!> de Hoje. Petrópoli!>, Vozes. 1994, pp. 95-119. 
i 



munidade é expressão mística, manifesta­
çao de Deus, porque é fonte de vida. Toda 
a vida vem da relaçao comunitária das 
pessoas com Deus e das pessoas entre si. 
Assim sendo, a comunidade' é fonte 
receptora e propulsora da energia vital, do 
Axé. 

A vida é a razao de toda mística. Atra­
vés da concepção do Axé, expressa-se o 
culto à vida. A vida entendida em toda a 
sua extensão: Animal, vegetal, mineral. O 
Axé, energia vital que emana de Deus, dá­
se numa relaçao. Relação com o outro que 
me passa o seu Axé e a quem eu passo o 
meu Axé também. Este outro, pode ser o 
sacerdote ou a sacerdotisa (babalorixá, 
yalorixá), pode ser as pessoas comuns, pode 
ser os objetos oferecidos em oferenda, pode 
ser a natureza: árvores, plantas em geral. 
Até a pedra possui o Axé, dizem os negros 
nagôs. 

Há uma relaçao profunda de energia 
vital (Axé), que se estabelece entre Deus e 
a Mulher. Entre as criaturas, a mulher é a 
fonte do Axé por excelência. Ela participa 
da criaçao em parceria com a divindade. 
Sendo o Axé elemento profundo da ex­
pressão mística, da comunhão com Deus, 
a mulher enquanto fonte do Axé, o é tam­
bém. Portanto, a mística encontra no femi­
nino a sua mais alta expressão. 

A espiritualidade e a mística afro, seja 
banto que nagô, se por um lado evidenci­
am e apontam para o sagrado, o divino; 
por outro lado, destacam a necessidade do 
humano, da pessoa. O acento dado ao co­
munitário nao é em detrimento da pessoa, 
mas ao contrário. A_comunidade é um , .' 

coletivo de pessoas. E, pessoa na concep­
ção afro, significa singularidade, 
criatividade, subjetividade. 

A comunidade é o espaço da vivência 
da solidariedade, do direito, da dignidade, 

da igualdade, da festa. Porém, isto nao 
significa uniformidade. Pela própria 
cosmovisao dialética, as culturas afros são 
expressão da diversidade. Cada pessoa é 

• 
um. E um com seu espaço próprio e com 
sua maneira própria de ser e manifestar. 

Cabe ainda enfatizar que a espirituali­
dade e a mística afro, sao cosmoteândricas, 
ou seja, abarcam numa só unidade: Deus, 
o cosmos e o humano. Portanto, uma con­
cepçao holística do universo, onde as rela­
ções não são de exclusão mas de congre­
gaçao. Onde também, toda dualidade é 
ultrapassada. mediante uma vivência que 
integra e transcende a dualidade entre pes­
soal e transpessoal, e entre o mundo rela­
tivo e o absoluto. Esta postura mística, 
espiritual, desemboca numa atitude de pro­
funda compreensão e de presença em to­
dos os atos da vida cotidiana, numa dispo­
nibilidade e abertura irrestritas em relaçao 
a toda criatura, num amor equânime e in­
condicionaIl4. 

Se por um lado a mística e a espiritua­
lidade afro, podem e devem ser vistas a 
partir da integridade e no conjunto das 
culturas africanas, por outro lado não po­
dem passar desapercebidos os importantes 
elementos que vieram a se somar a partir 
das realidades da diáspora negra. O fato 
mais marcante da diáspora foi. por certo, a 
escravidão. 

Neste ponto da nossa reflexao, gostaria 
de destacar três aspectos que sinalizam a 
mística e a espiritualidade afro a partir da 
escravidão: A cruz, a resistência, a liberta­
çao. 

5.1. A Espiritualidade e a Mística 
Afro da Cruz 

A escravidão moderna foi, sem dúvida, 
o maior obstáculo, verdadeiro absurdo, que 

14. Weil, Pierre,' Holística: Uma Nova Visão e Abordagem do Real. São Paulo, Ed. Palas Athena, 1990, p. 21. 
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as culturas africanas encontraram em toda , 
a sua trajetória cultural. E sabido que, as-
sim como os demais povos e etnias, tam­
bém os africanos conheciam formas de 
cativeiro motivadas por contendas tribais, 
porém nada que se pudesse comparar com 
a escravidão moderna. A escravidão nas 
Américas durou quatro séculos, desde 1508 , 
até 1888, e transportou da Africa para as 
Américas, não menos de 9,5 milhões de 
pessoas como escravas!!i. 

Na diáspora e na escravidão, a popula­
çao afro-americana e brasileira, vive a 
experiência da cruz. Culturas profundamen­
te integradas, de repente vêm-se fragmen­
tadas e debaixo de condições adversas. Ao 
entrar em contato com a narrativa bíblica 
dos cativeiros: Egito, Babilônia, os negros 
viam na sua própria condição uma realida­
de muito mais forte do que aquelas que o 
livro sagrado apresenta como paradigma. 
Sofrimentos, açoites, punições, trabalho 
forçado, foram algumas das marcas da 
escravidao. 

O que significam a espiritualidade e a 
mística neste contexto da escravidão? Pa­
rece cruel evocar tal reflexão. Entretanto, 
para o negro cuja compreensão da realida· 
de se dá pela via religiosa, a primeira seno 
sação diante da escravidão, espiritualmen­
te falando, foi de abandono. Olorum, 
Zambi, Deus sempre presente, porque te­
ria abandonado o negro! Os brancos sub­
jugaram os negros e aprisionaram o seu 
Deus. Resta a experiência da dor e o grito 
contido de libertaçao. Viver a mística nes­
te contexto significou antes de tudo fazer 
a experiência sapiencial do silêncio e da 
dor interior: "Meu Deus, meu Deus, por 
que me abandonaste?" 

Para sobreviver, os negros tiveram que 
simular a aceitaçao passiva da dominaçao. 

Os brancos tiraram conclusões apressadas 
que vinham de encontro aos seus interes­
ses: "os negros são de índole passiva. por­
tanto afeitos à escravidão". Os ne'gros t 

entretanto, tinham a convicçao de que ne­
nhum povo ou pessoa nasceu para ser es­
cravo. Neste sentido Zumbi, deixou o exem­
p1o: "Morreu como mártir, mas nao dei-

. " xou-se escravIZar . 

Deus nos criou para sermos livres. Esta 
certeza dava aos negros condições para 
acreditar que Deus nao estava alheio ao 
seu sofrimento. Mais que isto, dava-lhe a 
certeza de que o seu sofrimento era tam­
bém o sofrimento de Deus. A mística e a 
espiritualidade da cruz significaram a co­
munhão com Deus, na dor. Deus está do 
nosso lado e a hora de Deus será a nossa 
hora, diziam os velhos negros nas senza­
las. Era preciso 11ao sucumbir à domina­
çao. Se O corpo estava reduzido a objeto; 
era preciso nao entregar a alma aos domi­
nadores. O ensinamento de Jesus nunca 
fora lao presente: "Não tenham medo da­
queles que matam o corpo, mas não p~­

dem matar a alma ... " (Mt lO, 28). 

A espiritual idade e a mística permiti­
am ao negro experimentar para além do 
deus conivente com a escravidão, o seu 
verdadeiro Deus da vida. A escrava negra, 
diante da mulher branca que lhe pretendia 
catequizar, a surpreende com sua ousadia: 
"O meu Deus, é mais Deus do que o seu 
deus", disse a escrava. "Porque o seu deus 
permite que uns sejam escravos e outros 
senhores. O meu Deus, ao invés, não ad­
mite que ninguém seja escravo de nin~ 

guém". 

Viver misticamente a experiência da 
escravidão foi para o negro, agora cristão, 
refundar a experiência cristã. A fé cristã 
nao se caracteriza como hipótese ou teo-

15. Cf. Curtin, Philip, cilado por Bco2.2.o, José Oscar irI Escrav idão Negra c História da Igreja na América Latina 
e no Caribe. Petrópolis, Vozes/Cehila, 1987. . 



, 'A • na, mas como expenencla e, neste caso, 
experiência na dor. Os negros foram em 
verdade os primeiros cri~taos do continen­
te. E isto não só porque foram os primei­
ros batizados, mas porque foram na verda­
de os primeiros a viverem na própria his­
tória' e situação concreta, a mística cristã. 

De evangelizados passaram a evangeli­
zadores. Por certo que o Deus da vida e da 

.; mais legítima tradiçao cristã, não estava 
nem na Casa Grande, nem nas igrejas que 
proibiam a presença dos negros. Mas esta­
va nas senzalas. Nas senzalas nasce urna 

• 

nova experiência cristã. Uma mística que 
não podia ser quantificada pela igreja ofi­
cial, posto que não havia uma presença de 
igreja acompanhando a vivência espiritual 
dos negros. 

Por esta razão, o melhor da espirituali­
dade e da mística afro, foi vivido na clan­
destinidade. Até· hoje, figuras místicas e 
espirituais da com:unidade negra, como a 
escrava Anastácia, constituem dificuldades 
à compreensão e legitimação por parte da 
hierarquia da Igreja. A espiritualidade e 
mística da cruz vividas pela comunidade 
negra, seguiram o itinerário da paixão. indo 
desde à captura "nos jardins" das florestas 
africanas, passando pelo "Pai porque me 
abandonaste", até à escravidão cruci­
ficadora. 

A cruz da escravidão gerou a cruz da 
resistência negra. Entrando em contato com 
os relatos históricos das lutas do povo 
negro, estou certo de que podemos falar 
com muita propriedade de "mística da re­
sistência negra", 

5.2. Espiritualidade e Mistica Afro 
da Resistência 

A espiritual idade e a mística da cruz 
não foram para a população negra expres­
são de resignação ou de submissão passi­
va. Ao contrário, foi força de resistência. 
Ao longo dos séculos de escravidao, a 

comunidade negra empreendeu uma luta 
de resistência cujos resultados permanecem, 
apesar de todo esforço de negação por parte 
da historiografia oficial. A luta de resis­
tência foi ampla, porque a dominação era 
em todos os sentidos e de todas as formas. 
Uma dominaçao que visava toda a dimen­
são cultural. 

Sabemos que a cultura é uma realidade 
dinâmica, abrangente e complexa que en­
volve o social, o econômico, o re1igioso, e 
até mesmo a realidade política. A conquis­
ta econômica e política da América Latina 
foi realizada também sob a ação da domi­
nação cultural. O objetivo dos conquista­
dores era implantar o sistema de controle 
social e econômico, como também, domi­
nar todas as manifestações culturais negras, 
como também indígenas. Através da im­
posição da civilização ocidental, estaria 
assegurada a quebra da autonomia cultural 
dos povos subjugados. Neste contexto, 
negros e indígenas tiveram que criar me­
canismos de defesa contra as pretensões 
da cultura dos dominadores, tomando-se 
desta forma, símbolos de resistência. 

Negros e índios reagiram transforman­
do os padrões de suas culturas em culturas 
de resistência social. Essas culturas de re­
sistência, embora pareçam amalgamadas no 
seio da cultura dominante, no entanto, 
desempenharam durante todo o período 
colonial, como desempenham hoje, um 
papel de relevante resistência social. Tive­
ram uma postura de resguardo contra a 
cultura e estrutura de dominação social dos 
conquistadores. Elas refletem a funçao de 
instrumento de autodefesa dos oprimidos 
social, étnica e economicamente. Negros e 
índios buscaram nos próprios padroes cul­
turais, elementos de proteção social. 

Não são necessários argumentos. A 
presença marcante destas culturas hoje, 
depois de quinhentos anos de dominação, 
mostram a sua capacidade de resistência 
diante de todo o sistema. Fica evidente que 
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a "força dos fracos" venceu a pretensao , 
dos poderosos do sistema. E evidente tam-
bém que a dominaçao imposta, além de 
vitimar milhares de índios e negros, dei-, 
xou muitas vezes suas marcas nefastas. E 
o caso, por exemplo, do sacrificialismo 
presente, quase como que sob a forma de 
inconsciente coletivo, nos setores popula­
res. 

A ação dominante colonial, tendo for­
çado negros e indígenas à dupla condição, 
de vítima e lenha para o sacrifício, fez com 
que tais populações assimilassem como 
herança a mentalidade sacrificalista. Ne­
gros e índios foram indelevelmente atingi­
dos pela ação dominadora do ocidente. A 
própria realidade de família, elemento 
fundante nas culturas africanas e indíge­
nas, encontra-se hoje bastante comprome­
tida com as conseqüências da dominação 
colonial e pelos seus mecanismos de re­
produção. 

Entretanto, apesar destas influências 
negativas, mesmo nos períodos históricos 
de intensa dominação, negros e índios 
mostraram os seus valores próprios. Neste 
processo, resistência, no passado e no pre­
sente, adquire sentido próprio. Significa a 
sobrevivência enquanto povo, enquanto 
etnia, enquanto pessoa humana situada. 

Ao longo de todo o processo, as cultu­
ras resistentes, neste caso as culturas afros, 
mostraram sua ambivalência. Foi e conti­
nua sendo uma açao de dupla mao. Por um 
lado resiste e por outro lado propoe; ou se 
quisermos, resiste propondo e propoe re­
sistindo. Por exemplo, diante da ação 
exc1udentemente seletiva em relação à vida, 
ação inerente à "cultura moderna", as cul­
turas de resistência propõem, em seu modo 
de ser e de fazer, a vida como um dom de 
Deus. Portanto, a vida, não só para alguns, 
senão que para todos, é elemento sagrado 
que exige respeito e veneração. 

Nos meios populares, particularmente 
entre negros e indígenas, entende-se que a 

vida é algo que deve ser visto como par­
tilha em função da açao comunitária e não 
como fator de exclusão. Só para ilustrar, 
voltando novamente aos negros de origem 
banto, por exemplo, eles acreditam que 
quem entende a vida como fator de exclu­
sao," ao morrer toma-se cadáver", E, por­
tanto, não necessita nem mesmo sem en­
terrado. Pode ser jogado em qualquer lu­
gar e ser devorado pelos abutres. Entretan­
to, "quem ·viveu de maneira comunitária, 
nao morre simplesmente. toma-se ances­
traI". E, por isso, deve ser enterrado com 
o rosto voltado para o nascente, porque 
continua vivo no meio da comunidade. 

, 
E importante ressaltar que o caráter de 

resistência das culturas populares nao im­
pede as assimilaçoes recíprocas de valo­
res. Neste sentido, sao inclusivas, tanto no 
que diz respeito à dimensão religiosa, ca­
racterizada, por exemplo, pela simbiose 
entre o catolicismo popular, a religiosida­
de africana e indígena, quanto nos proces­
sos de interaçao social. Em última instân­
cia, a resistência é muito mais que uma 
atitude de defesa, é uma proposta ativa na 
direçao de novas utopias. As culturas re­
sistentes, através do fazer-saber de cada 
povo, indicam um novo processo civiliza­
tório não excludente, mas incorporador dos 
valores próprios que emergem das expe­
riências humanas universalmente localiza­
das. 

Em síntese, é importante ressaltar que 
todo este processo vivido no amplo cenâ­
rio cultural, foi marcado pela resistência 
enquanto conduta, mas sobretudo, sob a 
forma de espiritualidade. As culturas po­
pulares e afro-brasileiras, ao mesmo tem­
po em que sao testemunhas de resistência, 
estão também eivadas pelas prâticas espi­
rituais. A mística e a espiritualidade da 
resistência foram o sinal mais forte e con­
creto da libertação. Os quilombos, ponto 
de referência da resistência negra, eram 
também lugares de intensa espiritualidade. 



5.3. Espiritualidade e Mistica Afro 
de Libertacão 

• 

O futuro sempre provoca ansiedade. A 
população negra escrava olhava o futuro 
com mais ansiedade ainda. Ele significava 
não s6 a chegada de um amanha, mas de 
um novo tempo de Iibertaçao. Cada inici­
ativa. cada movimento organizado. desde 
o "banzo" até as lutas abolicionistas, fo­
ram vividos pelos negros como antecipa­
ção de uma libertação maior. O Quilombo 
dos Palmares e toda a experiência 
quilombista, foram lutas por uma liberta­
ção imediata, mas foram também, no dizer 
de Oom Pedro Casaldáliga, antecipação do 
"Quilombo Páscoa da Ressurreição". 

O tema da libertação, aprofundado pela 
teologia latino-americana, não constituiu 
surpresa para o povo negro. A partir do 
seu contexto histórico, uma teologia que 
não tenha a perspectiva da libertação não 
pode lhe interessar. Para os negros, Deus é 
sempre libertador. Liberta, inclusive das 
fixações por vezes abstratas. Deus pode ser 
lahweh, Olorum, ou Deus simplesmente. 
O importante é que seja sempre o Deus da 
vida, da dignidade, do amor. 

Viver espiritual e misticamente a liber­
tação, significou para os negros celebrar na 
fé o "já" e, antecipar O "ainda nao", mesmo 
quando o horizonte se mostrava ofuscado. 
A mística da libertação deu condição ao 
negro de dançar em cima da dor. Oaí vie­
ram os sussurros e gemidos musicais dos 
blues, os sentimentos mais profundos dos 
spirituals, a exuberância das congadas, a 
alegria e o sorriso enj,.todas as festas. 

A luta pela libertaçao criou na popula­
ção negra uma mística de esperança. Espe­
rança feita de solidariedade. As diferentes 
etnias afros nao foram obstáculos para a 

união dos negros na busca da Iibertaçao. 
Ao contrário, cada povo contribui para o 
ideal libertário a partir das suas riquezas 
étnicas. 

No centro de toda a mística e espiritua­
lidade da comunidade negra na diáspora, 
está presente de maneira central, a figura 
de Jesus Cristo. Mas a figura de Jesus 
Cristo está de forma proeminente, sobretu­
do, nos paradigmas da libertação. A cris­
tologia foi a mediação que possibilitou aos 
negros vislumbrar uma saída de libertação 
face ao absurdo da escravidão. Em Jesus 
Cristo os negros . perceberam que o sofri­
mento nao é o último tenno: a ressurreiçao 
é a expressão maior da vitória sobre a dorl6. 

Ao lado de Jesus Cristo, Nossa Senho­
ra é a grande referência na mística e espi­
ritualidade afro de libertação. O itinerário 
cristão da comunidade negra é o da devo­
ção à Nossa Senhora. As irmandades dedi­
cadas ã Nossa Senhora do Rosário, Nossa 
Senhora da Boa Morte e outras, atestam 
esta devoção maria!. Mas é sobretudo na 
figura de Nossa Senhora Aparecida que os 
negros vêem espelhada a sua vitoriosa luta 
de libertação. Para o negro Zacarias que 
obteve o primeiro sinal prodigioso ao ver 
espedaçadas as correntes que o prendiam, 
Nossa Senhora Aparecida é a manifesta­
ção do próprio Oeus que se faz solidário 
dos pobres para derrubar os poderosos. 

" 
6. CONCLUSAO 

Certamente que a Mística e Espiritua­
lidade Afro constituem uma densa realida­
de nao s6 no Brasil , mas em grande parte 
de toda a América, com destaque para o 
Caribe. Existe efetivamente uma mística 
negra , não poucas vezes, inclusive. 
identificadas preconceituosamente com as 

16. Ver Silva, Antônio Aparecido,- Jesus Cristo Luz c Libertador do Povo Afro-Americano. Ensaio de Cristo­
Jogia Expericncial. In REB 56. SClcmbroJ%. pp. 636-663. 
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".forças do mal", Neste caso, dentro do 
contexto de libertação, o que era "força do 
mal" para os dominadores, era "força de 
bem" para os negros. 

Este tema que aqui introduzimos, em­
bora aborde uma realidade densamente 
vivida pela comunidade negra, necessita ser 
mais explorado. Por opçao nossa, não qui­
semos aqui acentuar as relações entre a 
mística e a espiritualidade afro-católica, e 
as tradiçoes das religioes africanas. Entre­
tanto, é inevitável que se faça. atendendo, 
inclusive, ao apelo da Igreja na preparaçao 
para o Novo Milênio. 

, 
E importante ressaltar que o tema da 

Mística e Espiritualidade Afro, poderia ser 
apenas um tema de investigação científica, 
caso nao houvesse uma necessidade urgen­
te, sobretudo para a Vida Religiosa. Os 
novos religiosos negros, formandos e 
formandas, exigem de seus formadores e 
confrades, uma maior atenção e abertura 
para com os seus valores místicos e espiri-

tuais de origem. Alguns formadores pro­
curam inutilmente ignorar a questão. Ou· 
tros, pior ainda, procuram de várias for­
mas desqualificar a legitimidade de uma 
mística e espiritualidade afro exigida pelos 
seus formandos e confrades. 

, 
E preciso encarar com seriedade e ter 

abertura frente a estes verdadeiros sinais 
dos tempos. O melhor caminho, sem dúvi­
da, é o da preparação. Visto que para 
muitos, pode tratar-se de estar em frente 
ao desconhecido, ou o que é pior, estar 
diante daquilo que foi mal preconceituado, 
é preciso além de um esforço pessoal, 
buscar também meios p<U'a se preparar, 
Neste sentido, os programas das Regionais 
da CRB, destinados a formadores e 
formandos, devem proporcionar espaços 
onde estas novas questões possam ser de­
vidamente aprofundadas e servir de enri­
quecimento para todos. Afinal, é por estas ' 
novas sensibilidades que passa a efetiva 

' inculturação da Vida Religiosa. 



ESPIRITUALlDADE E NOVOS 
PARADIG S 

Contemplar os atras, perceber o 

rumo dos ventos, o nascer da 

aurara e a alternância das 
N, .~. 

estaçoes e expenenCla que 

encanta. Tudo fala da beleza e 

da bondade daquele-que-é, que 

tudo criou e tudo sustenta. 

N 

INTRODUÇAO: 
Este artigo foi escrito num só respiro. , 

E um ensaio breve, diante de um assunto 
tão amplo e polêmico. A reflexao leva em 
conta a: tradiçao mística e algumas expe­
riências concretas no campo da espirituali­
dade (veja notas). Esperamos retomar o 
tema e talvez publicá-lo num pequeno li­
vro'. Enquanto o cadinho ferve, partilha­
mos o sabor das primeiras intuições. Se­
guiremos três momentos: 1. A questão dos 
paradigmas; 2. Novos paradigmas e espiri­
tualidade crista; 3. Acenos de uma nova 
configuraçao da espiritualidade . 

. , 

Pe. Marcial Maçaneiro, SU' 
Belo Horizonte - MG 

N 

I. A QUESTAO DOS 
PARADIGMAS 
1. Para bem compreender 

o termo "paradigma" vem do grego 
parádeigma. Significa "exemplo", "tipo" 
ou "padrão". Os paradigmas estao presen­
tes nas artes, teorias e mentalidades como 
linhas de fundo. Servem de referenciais 
inspiradores para a construçao das culturas 
e ciências. Por e!<emplo: o paradigma da 
análise, que divide a realidade em partes 
específicas para compor um conhecimento 
especializado de cada fragmento. Este pa­
radigma inspirou o método científico e 
criou o chamado expert - alguém especia­
lista num único objeto. 

Há quem prefira falar de "modelos" em 
vez de paradigmas. Afmal, os paradigmas fim­
danam como macromodelos que, como a 
palavra mesma diz, 'modelam' nossos esque­
mas mentais e nossa visão de mundo. As te­
orias e as práticas sao o que são, porque existe 
um macromodelo, um horizonte inspirador que 
lhes defme o rosto. Este macromodelo, porém, 
vai se dinamizando ao longo dos tempos, dan­
do origem a vários outros paradigmas, com 
inúmeros desdobramentos2. 

»< O AUTOR, Marcial Maçaneiro scj é religioso dehoniano (Padres do Coração de Jesus), diretor do Instituto 
de Pastoral de Juventude-Leste 11 e professor de espiritualidade cristã. Dedica-se à assessoria teológica e à 
orientação de retiros. Publicou recentemente: Eros e e'spiritualidade - desejo e mistério no cotidiano da fé 
(Paulus, 1997); Esoterismo e fé cristã - encontros e desencontros (Vozes, 1997). 

I. O tema tem aspectos novos e polêmicos. Por isso merece ser retomado amplamente por religiosos(as), 
leigos(as), pastoralistas e teólogos. O espaço permanece aberto. 

2. Cf. Encic/opedia Garzanti di Filosofia: "paradigma", Milano, 1991, p. 677. Também: VV.AA.: Teologia e 
'/Ovos paradigmas, Soter-Loyola, S. Paulo, 1996; H. KÜNG: Projeto de ética mundial, Paulinas, S. Paulo, 
1992, capítulo UI. 
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2. Os paradigmas como horizonte 
e dinamismo 

Os paradigmas dinamizam a própria 
cultura, uma vez que influenciam de modo 
amplo toda a realidade experimentada por 

. . '" . um povo, uma categona, uma ClenCla ou 
o 

uma religiao. E como se estivéssemos di-
ante de um largo horizonte onde se mo­
vem 'modelos de vida'. Neste horizonte 
vemos, em esboço, os traços que compoem 
nossa identidade pessoal e social. 

Um exemplo de paradigma com esta 
amplitude foi o helenismo - padrao cultu-

o 

ral de berço grego, dominou da Asia Me-
o 

nor até o Norte da Afriea na época da 
expansao do cristianismo. O helenismo 
modelou uma concepção própria da vida e 
pregou uma mentalidade universalista, 
abraçando num mesmo horizonte muitíssi­
mas diferenças regionais, étnicas e religio­
sas. Este paradigma, na época, influenciou 
o conhecimento humano, a arquitetura, os 
intercâmbios culturais e comerciais, a 
cosmovisão e a filosofia. O próprio cristia­
nismo teve que defrontar-se com a cultura 
helenista, a tal ponto que as Escrituras 
Cristãs chegaram até nós redigidas em 
grego, num contato direto com várias ci-

o 

dades do universo helenista (Efeso, Ate-
nas, TessalÔnica, Alexandria, etc.). 

Assim como o helenismo, outros para­
digmas são gestados ao longo dos séculos, 
reelaborando pensamentos e influenciando 
estilos de vida: o paradigma aristotélico, o 
paradigma crítico-cartesiano, o paradigma 
da globaüzação, etc. Ora nos envolvem sem 
que percebamos, pois estamos inseridos 
neles e deles nos servimos; ora nos assus­
tam, porque nosso olhar se revela tímido e 
restrito para perceber a extensão do hori­
zonte que se abre. Esta perplexidade acon­
tece especialmente nQ caso de paradigmas 
novos, ainda em fase de amadurecimento 
e, por isso mesmo, encarados de modos . 
diversos: às vezes com simpatia, outras 
vezes como desafio à identidade cristã. 

3. Novidade e provocação à Fé 
o 

E compreensível que linhas de pensamen-
to mais recentes déem origem a paradigmas 
novos: o paradigma da planetarização, da 
ecologia, da Terra-mãe, do feminino e ou­
tros. São novos, ou porque em seu apareci­
mento trazem elementos inéditos, ou porque 
reeditam algumas percepções antigas, porém 

o 

com fisionontia nova. E o caso do paradigma 
ecológico: já presente na sabedoria bíblica e 
na espiritualidade franciscana, hoje se ofere­
ce a nós com outras coordenadas, abrangen­
do desde a educação infantil até as mais ino­
vadas técnicas de preservação do meio am­
biente. Já podemos falar, inclusive, de uma 
mística ecológica que se espalha por amplos 
espaços humanos, como uma rede estendida 
sobre o planeta. 

Estes novos paradigmas pedem de nós, 
cristãos, um olhar atento. Como dissemos 
antes, causam perplexidade. Mas não signifi­
cam o fim do cristianismo ou um xeque-mate 

o 

à espiritualidade evangélica. E bom lembrar 
que também neste contexto paradigmático 
cabe discentir os sinais dos tempos. Ainda 
que nos choquem ou nos provoquem, os IIOVOS 

paradigmas COJJstihlem mua possibilidade de 
revisao cr(tica de como expressamos em 
nossos esquemas e linguagens os elementos 
essenciais do cristianismo. 

4. Qual será a atitude cristã? 

Professamos uma fé histórica que apren­
deu a ouvir o mistério divino em muitas pa~ 
lavras e eventos: a criaçao. o êxodo, os man­
damentos, os profetas. o messias Jesus, os 
mártires, a comunidade orante. Por trás des­
sas palavras está a Palavra definitiva, o Ver­
bo. Por trãs desses eventos salvadores, o gran­
de paradigma bíblico da Aliança. Por que não 
poderia o Senhor do Tempo e dos Corações 
nos falar pelas vozes inéditas que hoje ouvi­
mos? Se o cristianismo é de fato histórico, 
será desafiado a renovar seu dinamismo, fa­
zendo memória de suas raízes e ao mesmo 
tempo discentindo o Hoje de Deus nas con-



tingências humanas. No que toca às nossas 
raízes somos radicais, ou seja, verdadeira­
mente enraizados - o que nos possibilita re­
ceber e fluir a seiva do Espirito da Verdade. 
Mas no que se refere ao nosso estar no mun­
do, somos peregrinos em travessia, sempre 
atentos em discernir rumos e encruzilhadas. 

Esta dupla atençao - mem6ria MS raízes 
e inserção no mundo com discernimento -, 
caracteriza a atual "contemplaçao cristã". E 
assim, em desafiante contemplação - ao 
mesmo tempo acolhimento e exame dos si­
nais dos tempos - que os novos paradigmas 
se descortinam ante nossa perplexidade, 
como matrizes de novidades ainda em pro­
cesso, como novos areópagos para O anún­
cio evangélico, e como passagens inevitá­
veis que nos fazem repensar a fé num outro 
lugar, à semelhança das 'páscoas' já vividas 
na história do Povo de Deus'. 

5. Matrizes, areópagos e passagens 

Os paradigmas têm uma função de ma­
trizes, de núcleos geradores (do latim matrix: 
genitora, mae). Cada paradigma, a seu modo 
e em sua época, funciona como um cadinho, 
com ingredientes antigos mesclados a ele­
mentos recentes, numa mistura ímpar. ge­
rando quase sempre algo novo. Um cadinho 
onde ocorrem novas combinações. Locali­
zar um paradigma nos possibilita reconhe­
cef as experiências ali contidas e compreen­
der as doses certas da mistura. Os paradig­
mas ordenam as experiências a partir de 
grandes referenciais, ajudam a interpretar os 
elementos implicados e nos possibilitam 
dominar o resultado final da mistura. Neste 
sentido, nao seria exagero admitir que, em , .. 
termos de cultura e maéromodelos, os para-
digmas geram a própria humanidade. 

Outras vezes, os paradigmas são como 
areópagos: o lugar privilegiado da pala­
vra, dos anúncios e debates. Um paradig­
ma novo provoca uma linguagem nova: 
reediçao de antigos ditos, novas expres­
sões para ler e dizer a realidade, amplia­
çao semântica. Um exemplo é quando fa­
lamos em evangelizar com "novas expres­
sões", Na verdade, estamos supondo o 
paradigma da "nova evangelização" como 
um novo lugar desde onde anunciamos 
Jesus Cristo. O mesmo aconteceu com o 
cristianismo quando deixou a sinagoga e 
foi à praça das cidades gregas: o contexto 
paga0 e helenista funcionou como areópago 
da palavra cristã - o verbum fidei (a lin­
guagem da fé) se encarnou neste novo 
lugar, expressando-se com tons e sotaques 
novos. Os paradigmas sao verdadeiros 
areópagos. Não anulam o anúncio cristao. 
Mas sendo um novo referencial, são um 
espaço de reelaboração da palavra, do dis­
curso e da hermenêutica cristã. 

Finalmente, os paradigmas nos convi­
dam ao deslocamento, à passagem de um 
lugar já domesticado para outro inédito. 
Assim é que acontecem todos os êxodos, 
e somente com êxodos podemos alcançar 
a terra prometida, conhecendo-a e estabe­
lecendo ali nossas tendas. Se quisermos 
dinamizar a fé (mais ainda, a espiritual i­
dade) no encontro com novos paradigmas, 
tomaremos nossa bagagem peculiar e nos 
deslocaremos para o novo, o provocador, 
O inédito. A categoria da passagem é mui­
to sugestiva, porque nos lembra que o cris­
tianismo s6 caminha à base de contínuas 
pãscoas. Não nos esqueçamos que a ex­
periência pascal é passagem, e que a 
itinerância evangélica é um traço do pró­
prio Jesus e seus discípulos. Se pensamos 
a criaçao nos moldes do Gênesis, hoje to-

3, Assim escreve V, COD1NA: ", .. podríamos traducir operativarnente nuevos areópagos por nuevos paradigmas 
culturales, es decir estas nuevas matrices donde se fragun y se expresa vitalmente el modo de pensar y sentir 
de nuestros dfas. Más concretamente el mundo de la cultura moderna y postmodema, con todas sus ambivalencias 
y contrastes". Em La misión de la Vida Religiosa ante los fUlevos areópagos (redaçãO provisória),Santa Cruz. 
1996. 
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mamos esta bagagem peculiar e nos des­
locamos até o atual paradigma ecológico 
para ali estabelecer morada e cultivar, 
neste novo lugar, o Paraíso anunciado. O 
mesmo se dá com outros itens da fé. Os 
paradigmas nos oferecem novos endere­
ços para a experiência espiritual, para a 
teologia, a interpretação bíblica e o servi­
ço pastoral. 

6. Quanto à espiritualidade 

No que se refere à espiritual idade, a 
questão dos paradigmas é instigante - para 
não dizer inspiradora, em muitos casos -
visto que a espiritualidade cristã é sempre 
uma experiência situada na história e numa 
cultura. Se as teorias e a práxis se moldam 
segundo paradigmas, o mesmo podemos 
perceber ao tratar da espiritualidade: tanto 
a experiência cristã tem uma localizaçao 
paradigmática (um endereço que a situa 
em relação aos macromodelos) como ela 
pode ser interpelada a uma reformulação à 
medida que mudam os paradigmas vigen­
tes. 

Num ou noutro caso, trata-se de exa­
minar a identidade cristã da espiritual ida­
de - suas raízes, fontes e valores essenciais 
- e ver como esta identidade se articula 
com o horizonte paradigmático onde ela 
mesma se move. Seja esse horizonte mar­
cado por paradigmas antigos e estabeleci­
dos após longa maturaçao cultural, seja ele 
palco onde se descortina um novo cenário, 
com paradigmas inéditos e, por isso, ex­
tremamente desafiadores no seu primeiro 
aparecimento. 

Foi assim que aconteceu quando a co­
munidade cristã deixou a Palestina e se 
aventurou nas terras pagãs: primeiro no 
mundo helênico, com sua agilidade mental, 
repleta de discursos e analogias; depois no 
mundo latino, dominado pela velha Roma, 
com sua herança organizativa e jurídica. 
Desde então, o cristianismo revela muitas 
faces e distinções, porque muitos foram os 

horizontes referenciais: o paradigma judeu­
palestinense, o paradigma helenista, o para­
digma latino, e assim por diante. Diga-se o 
mesmo das muitas espiritualidades no inte­
rior do cristianismo. 

Nao se trata de abrir mão de valores 
legítimos, nem de empobrecer injustamen­
te a fé, mas de cultivar a "contemplaçao" 
desde nossa inserçao nestes recentes hori­
zontes, para experienciar o evangelho nes­
tas novas matrizes, areópagos e passagens. 
Uma nova configuração nao significa o 
desprezo da Tradição, a renúncia do es­
sencial ou a extinção da Palavra. Signifi­
ca, antes, a arte de estabelecer tenda em 
outros endereços, e ali "tirar do baú coisas 
novas e antigas" com sabedoria e discerni­
mento (Mt 13,52). Obra certamente con­
duzida pelo Espírito de Deus, que nos aju­
dará a descobrir novas faces do profetismo 
e do testemunho que tanto prezamos. 

7. Câmbios significativos na 
vivência da Fé 

Recentemente, no âmbito das comuni­
dades e sujeitos, já percebemos alguns 
"câmbios" na marcha da espiritualidade: 
deslocamentos de ótica e novos temas em 
destaque. Está sendo moldada uma nova 
fisionomia da espiritual idade cristã, com 
traços distintos da espiritualidade que ca­
racterizou os anos 70-80. Num primeiro 
momento a percepção de tais mudanças 
vem acompanhada de receios e até um certo 
sentimento de perda, da parte de alguns. 
Por outro lado, tudo o que está sendo 
gestado necessita de tempo para maturação, 
até revelar seu verdadeiro rosto. O desen­
rolar dos fatos mostrará melhor o que de­
verá nos inquietar e o que deverá nos apai­
xonar ... Enquanto a marcha prossegue, 
colhemos dados para uma visão equilibra­
da do processo em curso. Vejamos, então, 
alguns deslocamentos significativos: 

- Do êxodo ao exílio: passamos de uma 
situaçao de clareza de objetivos (terra pro-



metida) e eSlratégias (saída do Egito e tra­
vessia do deserto), a uma situação de re­
ceios e perplexidades, até mesmo de des­
gaste da esperança, em meio a um império 
estranho ao Reino de Deus, repleto de in­
justiças e idolatrias. Vivemos a fé numa 
terra estranha, no exilio. Acentua-se na 
espiritu.lidade o acrisolamento profundo 
das motivações e a graça de "esperar con­
tra toda esperança" (Rm 4,18). 

- Da grande libertação às pequenas 
libertações: no exílio se reforça a comuni­
dade como lugar de persistência e memó­
ria das gestas misericordiosas de Deus. Ali 
se experimenta a Libertação nas liberta­
çoes cotidianas, nos pequenos projetos, na 
solidariedade localizada, possível e eficaz. 
Ao mesmo tempo. se procura meios de uma 
presença pública da fé, capaz de testemu­
nhar seus valores, mesmo na contramão4. 

- Da revoluçao ao direito: revisão de 
chavoes e respostas de paradigma ideoló­
gico e a descoberta do paradigma bíblico 
da justiça e do direito. O pobre, o órfão e 
a viúva sao oojeto do direito de lahweh e, 
portanto, dos direitos humanos. Este câm­
bio aponta a busca dos direitos como es­
tratégia da promoção humalJa, nos mol­
des do diálogo, da reivindicação organiza­
da e da parceria com outros atores sociais 
que tenham o mesmo querer. 

- Do profético ao sapiellcia/: o pro­
fetismo resistirá quando alicerçado na ex­
periência que o profeta mesmo faz do Deus 
presente e amoroso. Daí o caráter 
"sapiencial" da espirítualidade: não signi­
fica muito saber, mas muito sabor (do latim 
sapere: saborear). Para anunciar esperança 
e liberdade, é necessãiio experimentá-Ias. 
Para viver a resistência e o discernimento 
em novos contextos, é preciso saborear a 

misericórdia de Deus que nos acompanha 
nos exílios5. 

- Do político·ideol6gico ao político·cul­
tural: trata-se da descoberta da identidade 
cultural do outro - seja negro, indígena, jo­
vem, migrante ou mulher. A identidade cul­
tural situa o pobre no horizonte de sua his­
tória, seus valores, suas belezas e capacida­
des. Este enfoque alia libertação e 
inculturaçao, purificando a práxis de equí­
vocos e possibilitando novas iniciativas (cen­
tros comunitários, ONOs, a cidadania como 
direito de todas as culturas). Estimula·se uma 
"cultura da solidariedade e da açao cidadã" 
como estratégia de inserção e influência na 
organização da pólis (ordem política). 

- Do lagos ao eras: a novidade do 
momento e a perplexidade em ver-se no 
exílio assusta e desconcerta. Os projetos 
sao avaliados e as estratégias sao 
readequadas. Nossa capacidade de com­
preender e projetar a realidade (o lagos) 
sofre crítica e revisão. Contudo, permane­
ce o encanto e o desejo do Reino. Assim 
age o eros - dinamismo de víncu10 e 
criatividade, que abre espaço ao simbóli­
co, à poesia e à beleza. Mesmo no exílio, 
fazemos festa e celebramos nossas memó­
rias. O eros humano se toma lugar do 
Espírito, que educa nosso desejo na dire­
ção do bem e da verdade, possibilitando 
projetos novos e vindouros6. 

Estes câmbios acompanham passo-a­
passo o advento da pós-modernidade. A 
atenção recai, agora, na subjetividade, no 
cotidiano imediato e na intensidade 
prazerosa do viver. Certamente os sinais 
são ambíguos e muitas pessoas se perdem 
no meio do caminho, caindo no 
subjetivismo e no hedonismo, sem projeto 
de vida definido, nem opções éticas claras. 

4. Estes dois primeiros "câmbios" são tratados por CODlNA, texto acima, p. 6. 
5. Cf. V. CODINA: "A sabedoria das comunidades ec1csiais de base da América Latina", em Concilium 254, 

n. 4(1994), p. 105·106. 
6. Cf. M. MAÇANEIRO: M(stica e erótica, 2a. edição. Vozes, Petrópolis, 1996. 
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Por outro lado, cada deslocamento in­
dica uma mudança real na vida contempo­
rânea. A valorização da interioridade pes­
soal mostra o desejo que todos sentimos 
de ser sujeitos de nossas experiências e 
escolhas (subjetividade como espaço de 
decisão e de assimilação das experiências). 
A busca de vivências intensas, momentâ­
neas e prazerosas indica que o stress está 
perto do insuportável. Além disso, as ne­
cessidades imediatas sao tantas, que falta 
energia para manter projetos de longo pra­
zo. A emergência do eras, por sua vez, 
revela a decepçao diante da modernidade 
racionalista e cientificista, que prometeu 
progresso mas resultou em fome, exclusão 
social e crise ecológica. 

Ao mesmo tempo que estas mudanças 
provocam CrIse, emerge pouco a pouco uma 
nova sensibilidade ética, religiosa e plane­
tária. Estes sinais pedem um olhar atento, 
misericordioso para com as carências hu­
manas e justo para discernir. 

8. Critérios para uma verificação 
cristã 

Existem luzes que podemos lançar so­
bre o momento presente, na tentativa de 
distinguir o joio do trigo. O Novo Testa­
mento nos sugere cinco critérios para dis­
cernimento: 

a) Deus não reina desde asa/turas, mas 
desde a Tenda na qual habita e peregrina 
em meio ao povo: este primeiro critério 
lembra a presença do Reino entre nós e a 
encarnaçao do Verbo na humanidade. 
Logo, nao há duas histórias, uma de Deus, 
outra nossa. Mas uma única história: a 
História de Deus-conosco, que faz da tra­
jetória humana verdadeira história de sal­
vação. Tudo o que toca à liberdade e vida 
humanas, toca o projeto salvador de Deus 
(cf. Jo 1,14) 

b) A misericórdia e a justiça são 'sinal 
e presença' do Reino de Deus: o critério 

da práxis evangélica, da postura ética cris­
ta, da promoçao da vida que supera fron­
teiras e exclusões (cf. Mt 25,40). 

c) O pobre, o óifão, a viúva, o peregrino 
e a estéril são os prediletos de Deus: predi­
leçao significa os que sao amados por pri­
meiro (pre-dilecti), porque sao os mais caren­
tes de vida e misericórdia. Permanece, por­
tanto, O convite a um renovado amor pelos 
mais carentes e excluídos (cf. Lc 10,30-37). 

d) O Reino de Deus cria fraternidade 
e educa a humanidade à convivialidade 
irrestrita: O horizonte último do Reino é a 
comunhão, fruto de todas as Alianças. A 
convivialidade se estabelece entre todas as 
raças e culturas, com a natureza e na co­
responsabilidade pela manutenção da vida 
cósmica e humana (cf. GI 3,28). 

e) A beleza da criaçao já festeja ante­
cipadamente o futuro do Mundo que é ser 
jardim onde Deus e a humanidade cami­
nham juntos: o critério do testemunho ale­
gre, da via da beleza e da contemplaçao, 
da esperança inabalável alimentada pela 
memória da Páscoa do Senhor, início dos 
novos céus e da nova terra (cf. Ap 21,1-3). 

Estes critérios ajudam a avaliar os anseios 
. humanos e as propostas recentes, no que se 
refere à justiça, fratemidade planetária, pre­
servaçao da natureza e inserção no cosmos. 

11. ESPIRITUALlDADE CRISTÃ 
E NOVOS PARADIGMAS 

No encontro com paradigmas novos, a 
espiritualidade cristã revisita sua secular 
bagagem, seja destacando elementos tradi­
cionais com brilho novo, seja interagindo 
com o contexto que a desafia, ou ainda 
tematizando com sabedoria questões recen­
tes, já intuídas mas pouco elaboradas. Em 
todos os casos, a atitude será sempre lúcida, 
dialogal e consciente dos critérios nortea­
dores da fé cristã. Destacamos, aqui, alguns 
paradigmas emergentes7

• Cada um toca a 



espiritualidade cristã de um modo peculiar, 
convidando ao discernimento e oferecendo 
ocasiões para uma contribuiçao criativa: 

1, Cosmos: tenda e jardim 

o que mais contrasta com a visão cris­
ta é admitir o Cosmos como entidade au­
tônoma. capaz de gerar-se a si mesma 
ciclicamente, sem nenhuma referência a um 
destino transcendente e sem considerar a 
intervenção humana neste processo. Neste 
sentido, ao ser humano bastaria mergulhar 
na corrente energética que circula no Uni­
verso, para tomar-se 'um' com o Cosmos, 
numa espécie de macroconsciência sem 
individualidade. 

Contudo, preservando a alteridade ab­
soluta de Deus como criador, e admitindo 
a originalidade do ser humano como cria­
tura consciente e amorosa, podemos dialo­
gar com o tempo presente, oferecendo o 
que nos é peculiar. Esta postura mostra em 
que pontos o cristianismo se distingue, mas 
ao mesmo tempo oferece uma contribui­
ção cristã para a elaboração do paradigma 
cósmico, tão emergente. Afinal, a contem­
plaçao cósmica tem lugar consagrado na 

" '-mlstIca CrIsta. 

Desde a antiga espiritualidade patrísti­
ca, nos primeiros séculos do cristianismo, 
já se admi tia o Cosmos como "palavra de 
Deus". Esta intuição tem bases sólidas na 
Escritura: "Os céus narram a glória de Deus 
e o firmamento proclama a obra de suas 
mãos!" (SI 18,2). A obra revela o Artista, 
"autor de toda beleza" (Sb 13,3). Deus diz . . 
algo sobre Si mesmo 'ria natureza, como 
diz algo de Si na Sagrada Escritura. A 
espiritualidade cristã sempre cultivou esta 
simpatia em relação ao Universo. Contem­
plar os astros, perceber o rumo dos ventos, 
o nascer da aurora e a alternância das es-

taçoes é experiência que encanta e envol­
ve. O Cosmos fala da beleza e da bondade 
dAquele-que-é, que tudo criou e tudo sus­
tenta. 

Mais que isso, a espiritualidade crista 
vê no Cosmos a morada que o Senhor nos 
preparou. Todo o Universo é contemplado 
como uma tenda na qual Deus, homem, 
mulher e todas as formas de vida habitam, 
num contínuo convite à comunhão. Existe 
um vínculo que irmana tudo, desde as for­
mas complexas de vida até a mais rude 
matéria. Verdadeira solidariedade criatural! 
No Universo encontramos a Deus, conhe­
cemos a Ele e a nós mesmos e estabelece­
mos convivialidade, como peregrinos na 
mesma tenda. Somente inseridos neste es­
paço de vida e beleza podemos conhecer o 
Criador e nos aproximar dele chamando-o 
"Amigo!" - como fazem os caravaneiros 
nas tendas do deserto. 

Um duplo sentimento nos envolve: 
maravilhamento e responsabilidade. Nós 
nos encantamos com a Criação e nos sen­
timos por ela responsáveis. Somos jardi­
neiros d(l criação. Homens e mulheres, 
Deus nos "colocou no Jardim para o cul­
tivar e guardar" (Gn 2,15). Muitos místi­
cos e ativistas cristãos experimentaram isso. 
J á escrevia Hildegard de Bingen, no sécu­
lo XI: 

"A vitalidade dos elementos terrestres vem 
do Criador. , 

E esse vigor que nutre o mundo: 
aquecendo, umedecendo, firmando, cobrin-

do de verde. 
Isso acontece, 
para que todas as criaturas possam germi­

nar e crescer. 
Toda a natureza está à disposiçao da hu­

manidade. 
Devemos trabalhar com ela. 
Sem ela não conseguimos sobreviver. .. 

7. A lista é reduzida. Outros paradigmas se destacam atualmente, como o corpo, a gnose e o espírito. 
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Deus deseja que o mundo todo seja puro a 
seus olhos. 

A terra não deve ser danificada. 
A terra nao deve ser destruída'" 

Poderíamos citar Francisco de Assis, 
Teilhard de Chardin e outros. 

Temos, portanto, uma vertente cósmi­
ca já intuída na mística crista, num percur­
so que começa na contemplação bíblica e 
nos alcança hoje. Não nos cabe apenas 
distinguir e criticar. Cabe-nos participar do 
momento atual, oferecendo nosso 
contributo peculiar. A espiritualidade cris­
tã tem sua dose de responsabilidade na 
educaçao de uma humanidade feliz, 
inserida num Cosmos destinado por Deus· 
a se desabrochar em nova criaçao. 

2. Terra: a mãe Gaia 

Assim como o Jardim é [cone (ima­
gem) do Cosmos, surge um novo rosto para 
a Terra, à imagem de Gaia: a antiga deusa 
feminina e fecunda, a Terra Mãe, morada 
de todos os mortais (em grego, Ghéa). A 
passagem da Terra materialmente definida 
para o paradigma de Gaia indica uma nova 
relaçao dos seres humanos com o planeta 
em que habitamos. A ciência estabeleceu 
um contato de análise, exploração e domí­
nio com a Terra. Hoje, a Terra é vista como 
útero de toda vida, solo fértil para plantar 
e colher, Mãe bondosa que alimenta e re­
genera. Deixa de ser um planeta anônimo 
e explorado, e se toma Gaia: objeto de 
nossa estima e de nosso cuidado. 

• 
E interessante perceber. aqui, uma rea-

ção de descontentamento com aquela pos­
tura instrumental-cientificista que tantos 
males causou à ecologia. Reaçao de um 
filho indignado que resolve assumir as 
dores da Mãe, para lhe recuperar a graça e 

a formosura. Algo próximo da atitude dos 
velhos alquimistas, para quem a Terra era 
sobretudo mae (doadora de vida) e dama 
(parceira enamorada)'. A Terra é tratada 
com reverência e gratidão. 

Como vemos, a linguagem atual se 
inspira em antigos mitos. Mas não nos 
enganemos: por trás das expressões 
míticas e até certo ponto românticas está 
sendo gerada uma relação nova com a 
Terra. Uma espécie de 'mística da Gran­
de Mae' - em esboço, mas promissora. 
Talvez estejamos testemunhando um novo 
despertar da consciência humana, que se 
vê na obrigação de manter a vida e a fe­
cundidade do planeta. 

Não temos aí uma brecha para a Boa 
Nova? Não podemos contribuir nesse em­
penho de responsabilidade perante a Ter­
ra? Na emergência deste paradigma não 
estaria a acolhida da Terra como dom, tal 
qual nos relata o Gênesis? Deste novo sentir 
não poderá vir uma nova militância ecoló­
gica, com efeitos benéficos? 

Afinal , nós cristãos sempre rezamos: 
"Vem, Espírito Santo, renova a face da 
terra". Segundo o Salmo 104 a Terra se 
enverdeja com a divina Rualz, renovando­
se em contínuas primaveras. Logo, a Terra 
mesma é solo do Espírito, projetada por 
Deus para acolher as sementes de seu 
Reino. Tendo ou não clareza a respeito 
deste recente paradigma, uma coisa é cer­
ta: muitas vozes parecem ecoar o que ou­
viu Moisés: " ... tira as sandálias ! Esta terra 
que pisas é santa!" (Ex 3,5) . 

3. Mulher: Vênus renascida? 

Segundo muitas opiniões, o principal 
protagonista dos novos tempos é a mulher. 
Feminina por natureza, amante do Jardim 

8. Cilada em Meditações com Hildegard de Bingell , Ed. Gen te, S. Paulo, 1993, p. 88. 
9. Para uma abordagem dos novos paradigmas no contexto da alquimia, magia e esoterismo em geral. cf. M. 

MAÇANEIRO: EsoteriSIllO &. Fé Crisfã • enCOlltros e desencontros, Vozes, Petrópolis, 1997. 



e sensível aos sussurros de Gaia - com 
quem mantém uma solidariedade uterina. 
Para outros, o papel da mulher é assumir 
seu lugar-referencial para reordenar todo o 
emaranhado das relações, dos afetos e da 
vida social, clareando uma identidade ou­
trora sufocada e ajudando os próprios ho­
mens a redefinirem sua masculinidade. 
Neste caso, o protagonista seria a humani­
dade integral, em suas expressões femini­
na e masculina. As opiniões são muitas, 
convergentes ou divergentes. Merecem, 
contudo, ser ouvidas e estudadas 
detalhadamente. Pois estamos lidando com 
algo irreversível: o processo de 
remodelamento da própria humanidade, nas 
sua identidade de gênero. Isso incide sobre 
a sexualidade, as relações de poder, o diá­
logo interpessoal, a afetividade, o modelo 
familiar e a cultura. 

A espiritualidade cristã testemunha a 
presença inequívoca da mulher. A come­
çar pelas personalidades bíblicas, como 
Míriam, Ana, Susana, Ester, Sulamita, 
Maria de Nazaré e Maria Madalena. De­
pois com as grandes mestras, Matilde de 
Magdeburgo, Hildegard de Bingen, Clara 
de Assis, Gertrudes de Helfta, Teresa , 
d'Avila, Teresinha de Lisieux e Edith Stein, 
para citar apenas algumas. 

Não é de estranhar que o universo cris­
tão tenha servido de terreno para tantos e 
recentes debates, onde o feminino despon­
ta como luz, reivindicação, protesto, ter­
nura ou profetismo. Assim acontece no 
mundo da teologia, da interpretação bíbli­
ca, da moral, etc. Se antes a presença da 
mulher parecia irrelevante, não era por 
ausência, mas porque o padrão masculino­
ocidental a ofuscava, muitas vezes desclas­
sificando as mulheres como pouco signifi­
cativas para a fé e a produção teológica. 

Hoje, Vênus renasce das espumas da 
modernidade e chega aos continentes nova 
como nunca. Volta à cena a feminilidade, 
em suas múltiplas e provocantes faces: bela 

(Afrodite) e fértil (Ceres); outras vezes 
destruidora (Medusa) e fatal (Sereia); ins­
pirando deuses (Radha) ou irradiando sa­
bedoria (Sophia). Uma pequena amostra da 
extensao deste paradigma. 

Enquanto amadurecemos no caminho, 
importa acolher o que o próprio trajeto nos 
oferece. A espiritualidade cristã poderá 

~ . . , retomar, com novas otIcas, precIOsas pero-, 
las de seu tesouro. E o caso da 'mística 
esponsal' (representada inclusive por ho­
mens, como Joao da Cruz), dos modelos 
femininos de consagração (muito corajo­
sos, como as beguinas e atuais inseridas), 
da produção teológica feminina, das fun­
dadoras e reformadoras. 

Além disso, temos expressoes para­
digmáticas muito fortes: a experiência da 
misericórdia divina como mergulho no 
'útero' regenerador de lahweh (rahamin); 
a Ruah que sopra nas primaveras, desertos 
e coraçoes; a morena Sulamita do Cãntico 
dos Cânticos (que nos remete à Aliança, 
ao Jardim, ao dinamismo do eras humano) 
e o testemunho de inúmeras mulheres nas 
comunidades, ministérios e pastorais. 

4. Interação planetária: a paz em 
rede 

Aldeia global. Proximidade midiática. 
Organizaçoes supranacionais. Correntes 
culturais em intercâmbio. Estes são alguns 
exemplos da interaçao que estreita as rela­
ções no planeta. Seja no campo da econo­
mia, das comunicações, da informática; ou 
no campo da política, do sindicalismo 
mundial, dos fóruns internacionais. A 
globalização é um fato. E o sistema em 
rede, sua estratégia: linhas diversas se cru­
zam e amarram interesses. Nem mesmo a 
religiao escapa: o que é a tendência new 
age senão proposta de uma religiao glo­
bal? 

A tendência vai além do mercado e 
atinge a rede de interesses civis e cultu-
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rais. Surge o conceito de cidadania plane­
tária e os direitos humanos reclamam um 
novo direito internacional, capaz de garan­
tir segurança e justiça em âmbito mundial. 
Povos reivindicam terra para estabelecer 
sua naçao. Exasperam-se as diferenças re­
gionais. ao mesmo tempo que se incentiva 
a unidade e congraçamento dos povos e 
etnias. A planetaridade interpela também 
o cristianismo, as demais religioes, as en­
tidades religiosas e cada sujeito crente no 
mundo. 

No encontro com o paradigma planetá­
rio a espiritualidade se volta para a expe­
riência cristã da reconciliação. Paulo diz 
que Cristo estabeleceu uma aliança de al­
cance universal. Toda a criação (cosmos) e 
todo o mundo habitado (oikoumene) são 
reconciliados na Nova Humanidade. Este 
é o mistério da reconciliação, que desfaz 
os muros divisores e nos une como mem­
bros do Cristo universal - .cabeça da hu­
. manidade redimida (cf. 2Cor 5,11-21). 

A reconciliação é um valor espiritual 
com conseqüências históricas quando as 
Igrejas, organizaçoes cristãs e cada fiel 
individualmente promovem a unidade e a 
caridade além de qualquer fronteira. O 
planeta se toma a extensão visível do Rei­
no de Deus. O cristianismo é chamado a 
estender sobre esta oikollmene (humanida­
de) uma rede de justiça, de solidariedade e 
defesa da vida. 

A espiritualidade da reconciliação res­
ponde a este contexto à medida que faz de 
cada cristão promotor da justiça e artífice 
da paz, administrador dos bens para o bem 
de todos, sinal vivo da cidadania que nos 
une a todos como Povo de Deus. Temos 
aqui um novo espaço de profetismo, dian­
te dos interesses injustos que se globalizam 
para manter privilégios às custas da exc1u­
sao cultural, étnica e social. Para a fé cris­
tã, planetaridade significa a abrangência do 
shalom de Deus, que a todos abraça na 

mesma redenção, superando injustiças e 
discórdias. 

5, Subjetividade: Deus nos habita e 
nos liberta 

A subjetividade é O que qualifica um 
"sujeito". Pode ser entendida como o es­
paço interior, pessoal e profundo, onde o 
sujeito assimila suas experiências, as aco­
lhe e as interpreta. Dizer "experiência sub­
jetiva" não significa ilusão ou irrealidade. 
Significa simplesmente que alguém é "su­
jeito das próprias experiências", devendo 
com isso aprender, discernir e tomar deci­
sões a partir do que vivenciou. Examinar a 
si mesmo e acolher-se interiormente deve 
ser estratégia de aprendizado e maturação 
pessoal. Os equívocos acontecem quando 
se encara a subjetividade como destino final 
das experiências. aprisionando a pessoa em 
sua própria trama, o que constitui narcisis­
mo . 

Num mundo cansado e sem a seguran­
ça dos antigos esquemas, a subjetividade 
parece o melhor refúgio para os desejos e 
afetos, acolhendo um mundo secreto de 
temores, máscaras e pequenos ídolos. 
Muitas pessoas alimentam-se de receitas 
orientalistas e esotéricas na esperança de 
autoconhecimento e cu ra. Buscam a 
renova tio (renovaçao total de si mesmas) 
à semelhança da Fênix, a ave mitológica 
que renascia das próprias cinzas. Afinal, 
os espaços exteriores e objetivos, que ou­
trora nos ofereciam aprendizado e huma­
nidade, estão atualmente em crise e câm-, 
bio de modelos. E compreensível a força 
deste paradigma, que influencia a sensibi­
lidade religiosa e afetiva da pós-moderni­
dade. 

Mas o grande fruto das experiências 
subjetivas é o aprendizado que elas nos 
proporcionam: nos fazem conhecer melhor 
a nós mesmos, revelam luzes e sombras de 
nossa interioridade e educam a afetivida-, 
de. Ou seja: nossa interioridade profunda 



tem papel pedagógico na edificação da 
personalidade. A subjetividade nos cons­
trói, à medida que nos humaniza. E isso 
implica em educar-se para a relação, para 
a sensibilidade diante do oulro - seja este 
outro uma pessoa, um ideal, o pobre ou 
Deus. 

A mística crista é muito cuidadosa 
quando se trata da subjetividade, para não 
prender Deus nas nossas próprias amarras. 
Se Deus ué mais intimo a mim que eu 
mesmo" - como diz Sto. Agostinho - é 
assim para me libertar de meus engodos e 
caprichos. 

Deus reside em nosso íntimo, com cer­
teza. Jesus mesmo o afirma: "Eu e o Pai 
viremos a ele e nele faremos morada"(Jo 
14,23). Habitando-nos na intimidade, po­
rém, Deus permanece sempre outro: vive 
em nós. não para dormir em nossa subje­
tividade. mas para nos ensinar a viver nEle, 
educando-nos para uma vida ao sabor da 
Trindade - relaçao, comunhão e partilha. 
A afetividade madura e a prática da frater­
nidade revelam uma subjetividade sadia e 
consistente, capaz de praticar os verdadei­
ros valores evangélicos. 

Um dos desafios atuais da espirituali­
dade cristã é trabalhar o enigma da subje­
tividade, sem perder-se no caminho. Pes­
soas fragmentadas, com coração ferido e 
sem estima carecem ser atendidas de ma­
neira adequada. Seguir um itinerário espi­
ritual implica em considerar atentamente a 
subjetividade. De um lado, o papel 

. terapêutico da fé, abrindo brechas à graça, 
restaurando os sujeitos cansados e sem 
beleza. De outro, a contínua afirmação de 
Deus como alteridadeJ lue me supera e 
educa, que me habita mas é maior que eu 
mesmo. 

Temos aqui outro espaço de atuaçao, 
que pede uma atenção equilibrada dos cris­
tãos, especialmente os que se dedicam à 
orientação espiritual, pastoral e psicológi­
ca. 

6. Holística: em busca da unidade 

A fragmentação citada acima não atin­
ge somente os sujeitos. Também as ciên­
cias e a compreensão da realidade sofre­
ram um processo de fragmentação. A 
modernidade erigiu a razão instrumental e 
analítica como "matriz" do conhecimento: 
tudo passou a ser examinado em partes, 
construindo um saber altamente especi­
alizado, porém limitado a cada fragmento. 
Perdeu-se o ideal do antigo "físico" capaz 
de contemplar a physis (natureza) em sua 
integralidade. Em vez disso, a razão ins­
trumentaI inaugurou o império da réchne: 
a tecnologia e a pretensão de progresso 
absoluto e fim de todos os males. 

O paradigma da análise se instalou, 
juntando-se aos dualismos presentes na 
cultura ocidental: o dualismo corpo-alma, 
terra-céu, espírito-matéria, conceito-símbo­
lo, razão-emoção. Sem dúvida estes ele­
mentos constituem "dualidades". Sua 
interação dinamiza a existência humana. 
Mas "dualidade" não significa divisa0, 
dualismo e muito menos oposição. As 
conseqüências deste padrão analitico­
divisor foram muitas: distanciamento en­
tre racionalidade instrumental e racionali­
dade simbólica, disciplinas religiosas que 
desprezavam o corpo e a natureza para 
conquistar a elevação espiritual, 
distanciamento entre Igr~ja e sociedade, 
bloqueios e patologias na afetividade, de­
sequilíbrio no relacionamento homem­
mulher, etc . 

Hoje existem reações ao dualismo, em 
prol de uma visão mais integral e unitária 
do ser humano, do saber e do cosmos. Esta 
tentativa de compreender a realidade de 
modo integral e superar o olhar meramen­
te analítico chama-se holística. Do grego 
hóloll - totalidade ou unidade integral. As 
ciências dao os primeiros passos para uma 
antropologia holística, uma psicologia 
holística, uma medicina holística, etc. No 
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momento nao há sistematizaçoes acabadas. 
O pensamento holístico estã em fase de 
ensaio, colhendo a contribuição dos diver­
sos ramos científicos e das religiões 10. 

No centro da proposta holística perce­
bemos a busca da unidade. A palavra de 
ordem é "harmonia", Tenta-se refazer a rea­
lidade fragmentada, restaurar a afetividade 
despedaçada, remodelar os relacionamen­
tos, reconciliár os desejos, práticas e esco­
lhas. Esta busca lembra o ideal cristão do 
"coraçao indiviso", moldado pelo Espírito 
para experimentar a vida nova que nos faz 
criaturas reconciliadas. Aliás, costumamos 
nos referir a esta "unidade interior" quan­
do tratamos do seguimento de Jesus, da 
fidelidade a Deus, da vida afetiva e da 
oraçao. 

Ultimamente tem havido muito empe­
nho em se cultivar uma espiritualidade 
integral e verdadeiramente 'evangélica. 
Acreditamos que esse processo pode se~ 
enriquecido com a percepçao holística-' 
naquilo, é claro, que contribui para uma 
vivência cristã fiel à proposta de Jesus. Eis 
alguns pontos a ser trabalhados: a 
integraçao do desejo e da liberdade na 
experiência de Deus; o aprendizado de uma 
nova ascese que considere atentamente o 
eros humano, o corpo e as exigências do 
Reino; a encarnação do Verbo como supe­
ração do dualismo matéria-espírito; a va­
lorização da intuiçao e da beleza no cami­
nho da oração pessoal; o cultivo da con­
templaçao integrada à práxis; a capacidade 
de ver a Deus em todas as coisas e discer­
nir sua vontade nas contradiçoes;" e o ama­
durecimento das relaçoes interpessoais, 
especialmente homem-mulher. 

O pensamento holístico tende a expan­
dir seu olhar para horizontes cósmicos e 
transculturais. Enquanto o ensaio prosse-

gue, a espiritualidade poderá investir na 
integralidade do sujeito na experiência de 
fé, formando discípulos capazes de aco­
lher o Espírito com alegria e saúde, e dar 
testemunho da fé que nos recria à imagem 
de Jesus Cristo. 

111. ACENOS DE UMA NOVA 
• 

CONFIGURACAO , 

Certas caractensticas já acenam para 
uma nova configuraçao da espiritualidade 
cristã. Destacamos cinco: uma espirituali­
dade mistagógica, cristológico-sacramental, 
solidária, comunitária-vivencial e peregri­
na. 

1, Mistagógica 

Mistagogia é a arte de acolher uma pes­
soa que adere à fé cristã, inserindo-a e 
acompanhado-a no caminho espiritual. A 
mistagogia é a "pedagogia do mistério" -
com tudo o que isto implica: iniciaçao à 
fé, aprendizado da oração, acolhida do Es­
pírito, discernimento, conversa0, experiên­
cia de vida nova e inserçao na comunidade 
de fé. A mistagogia bebe das fontes da 
espiritualidade crista, enriquecida ao lon­
go dos séculos com as grandes Escolas 
espirituais e os Mestres de ontem e de hoje. 
Atualmente fala-se de mistagogia como 
uma dimensao da liturgia. Aqui, porém, 
trata-se de acentuar o caráter mistagógico 
da espiritualidade, consider~do a inicia­
çao ao seguimento de Jesus como aprendi­
zado constante. Os orientadores espirituais 
e pregadores de retiro exercem a função 
de mistagogos. Mas outras estratégias de­
veriam ser pensadas e organizadas seria­
mente: grupos de oração e partilha, núcle­
os de vivência e celebração cristã, liturgias 
mais orantes, etc. O espaço está aberto. 

lO. Cf. C. TAVARES: Iniciação à visão holística, Record, Rio de Janeiro. 1994. A autora é adepta do pensa­
mento holístico. 



2. Cristológico-sacramental 

Proporcionando às pessoas uma experiên­
cia de Jesus: não apenas uma espiritualidade 
de lembranças, que festeja a experiência dos 
apóstolos. Maria e outros discípulos, mas 
que oportunize ao fIeI - no seu tempo coti­
diano - experimentar a pessoa do Cristo 
Messias. Os sacramentos, neste caso, ofere­
cem belas possibilidades: renovação da gra­
ça batismal, perdão. etc. Isso, desde que a 
celebração penrnita que o sacramento seja o 
que de fato deve ser: a Ceia eucaristica ne· 
cessita urgentemente ser melhor celebrada, 
com a partilha efetiva do Pão e do Vinho 
para todos, com beleza e profundidade, uti­
lizando-se refroes orantes. gestos adequados 
e um ritmo que possibilite o 'toque da gra­
ça'. O mesmo se diga da Unção e da Recon­
ciliação: com tantas pessoas decididas no 
caminho cristão, porém feridas e fragmenta­
das, já está passando da hora de rever a oferta 
da Unção e Reconciliaçao como "sacramen­
tos de cura"ll, que nos restauram interior­
mente e nos libertam para a prática da jus­
tiça e da misericórdia evangélicas. 

3. Solidária 

A espiritual idade cristã ressalta a ágape 
como o dom que não passa: caridade, per­
dao, compromisso social, postura ética cla­
ra, estabelecimento de relações justas, parti­
lha de bens e talentos. O itinerário de fé nos 
educa a viver do jeito de Jesus: superando 
preconceitos. exclusões e fronteiras, em atitu-

de oblativa. Num contexto de pregação da 
'nova era', com pessoas refugiando-se em 
espaços esotérico· subjetivos, se toma profé­
tica a participação cristã em projetos de 
solidariedade, combate à fome e outras açoes. 
Este é o 'bom fruto' que deve coroar as 
celebraçoes e o crescimento espiritual de 
cada sujeito. A palavra inspiradora será 
"misericórdia" (cf. Lc 10,30·37). 

4. Comunitária e vivencial 

A comunidade é o lugar do Espírito e da 
Palavra. Ali experimentamos perdão, aco­
lhida e partilha. Com sucesso vemos se 
multiplicarem grupos de espiritual idade, onde 
a oração pessoal, a afetividade e o cotidiano 
profissional-familiar se integram no segui­
mento de Jesus. Contudo, isso pede clareza, 
organização e respeito aos sujeitos. Nem 
sempre o critério paroquial é o melhor para 
organizar grupos de partilha. Na urbanidade 
o critério são as categorias sociais e os inte-

. resses: fonrnaçao de núcleos cristãos em rede, . . 
. ora com Jovens, ora com casrus, ora com , 

professores. etc. 11 • E importante proporcio-
nar experiências a partir dos espaços já par­
tilhados (num colégio, com um grupo de 
periferia, empresa, condomínio ou uma pas­
toral específica). Núcleos assim organizados 
superam mais rapidamente os bloqueios e 
diferenças de linguagem. Traços comuns re­
forçam a 'solidariedade arante' que o grupo 
irá vivenciar, pois as semelhanças aproxi­
mam a todos, fazendo do grupo uma verda­
deira comunidade de vida 13. 

11. o Ca/ecismo da Igreja Católica diz: "O Senhor Jesus Cristo, médico de nossas almas e de nossos corpos, 
ele que remiu os pecados do paralítico e restituiu-lhe a saúde do corpo, quis que sua Igreja continuasse, na 
força do Espírito Sanlo. 'sua obra de cura e salvação. também junto de seus próprios membros. É esta a 
finalidade dos dois sacrárncntos de cura: o sacramento da Penitência e o sacramento da Unção dos Enfer­
mos" (n. 1421). O grifo é nosso. 

12. Em Belo Horizonte temos esta experiência, animada pelo Centro Marista de Pastora!, com a adesão de 
dezenas de jovens. Já existem 08 grupos de espirituaHdade organizados. Sobre isso, cf. AFONSO MURAD 
e MARCOS ALBUQUERQUE: Como formar gmpos de erpirifuafidade e partilha, Paulus, S. Paulo, 1996. 

13. Outra experiência: em Belo Horizonte existe um "núcleo" de vivência cri stã, fonnado por lideranças jovens 
de diversos projetos ec1esiais. O que os une é sua identidade juvenil comum, a partilha de vida c a renovação 
da fé pelos sacramentos. Reúnem-se 110 centro da cidade, todo mês. O Centro Marista de Pastoral e o Instituto 
de Pastoral de Juventude - Leste" animam o núcleo. A Ceia eucarística é primorosamente celebrada, com 
clima orante e misragogia. 
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5. Peregrina 
Uma espiritualidade com bagagem que 

nos permita peregrinar em outros espaços, 
linguagens e horizontes: a ecologia, o fe­
minino, o universo simbólico, a subjeti­
vidade, os direitos humanos, a política, o 
encontro com as religioes. as artes. Cada 
item representa um 'lugar' da fé. A espiri­
tualidade nao se sustenta como um siste­
ma ideológico monolítico, definido em 
manuais. Necessitamos educar os cristaos 
e cristãs para peregrinar ... Inclusive nos 
desertos e espaços inéditos. Vivemos um 
processo de 'releitura criativa' do nosso 
secular patrimônio espiritual, ao mesmo 
tempo que descobrimos novas modalida­
des de profetismo e inserção no mundo de 
hoje. 

CONCLUINDO: 
o encontro com novos paradigmas toca 

tanto as raízes da espiritualidade cristã, quan­
to sua permanente novidade. Considerando 
os acenos que indicam mudanças já em curso 
e apontam para o futuro, poderíamos esbo­
çar a nova configuraçao da espiritualidade 
em três traços fundamentais: 

- uma nova martyria: novos espaços de 
inserçao, com novas modalidade de 
profetismo; 

- uma nova contemplatio: exercício reno­
vado da contemplação crista; 

- uma nova intelligentia: uma nova com­
preensão da fé e assimilaçao do mistério 
cristão. 
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o ANUNCIO OCULTO 
BíBLIA E INCULTURACÃO 

Trabalhar a tensão existente entre 

o velho e o novo será o melhor 

modo de evitar que pseudo­

escândalos da Bíblia nos desviem 

do verdadeiro escândalo da cruz. 

o PROBLEMA 
Falando da língua, Tiago comenta que 

com ela bendizemos a Deus e maldizemos 
os homens (Tg 3, 9). O autor refere-se aos 
"tropeços" (v. 2) de quem não segura sua 
língua viperina. Em termos de língua, po­
rém, há outro problema que Tiago não che­
gou a divisar: a da ambigüidade de nossa 
linguagem. Danadinha essa nossa comuni­
caça0 verbal: com ela ao mesmo tempo 
revelamos e escondemos, louvamos a Deus 
e nos promovemos, rezamos e passamos 
adiante nossos valores, sejam eles bons, 
ambíguos ou mesmo inoportunos. 

Trata-se de um problema de muitas 
facetas que tem que ser levado em conta 
também na "Nova Evangelizaçao", para 
que ela seja realmente p.ova. Aqui interes­
sa-nos um aspecto da questão: lidamos con­
tinuamente com textos bíblicos, impregna­
dos de sabedoria e experiência 
multisseculares; textos que a comunidade 
respeita como Palavra de Deus. E, no en­
tanto, no subsolo destes textos corre, si­
lencioso mas constante, um lençol de va­
lores implícitos, não verbalizados, que atin­
gem o leitor de modo subliminar, mas nem 

, 
Pe. Wolfgang Gruen, SDB 

Belo Horizonte - MG 

, 
por isso menos forte. As vezes achamos 
maravilhoso o que o texto diz, sem perce­
bermos. o quanto a cosmovisao que ele 
supoe e veicula difere da nossa. Em outras 
palavras: nem sempre dizemos o que pen­
samosque estamos dizendo, ou o que que­
remos dizer. 

Que implica esta realidade para a evan--gelizaçao? E a reflexão que tentaremos 
encaminhar a partir de um texto bíblico 
bem conbecido. 

UM EXEMPLO: O SALMO 1 
Escolhemos o Salmo 1: simples, trans­

parente, verbaliza a sabedoria do povão a 
respeito da convivência de bons e maus 
em nosso mundo. Deve ter sido colocado 
no início do saltério justamente para servir 
de "trailer" de toda a coleção. 

A reflexão sobre este salmo apresenta 
várias vantagens para a finalidade que nos 
propusemos: era um texto amplamente co­
nhecido dos primeiros cristãos e é muito 
rezado ainda hoje. Sua mentalidade está 
bem presente no NT, inclusive no 
programático Sermão da Montanba (cf. Mt 
7, 13-20). Sua mensagem é universal. Se­
ria interessante analisar também suas alu­
sões escatológicas e as pistas que abre para 
uma leitura jesuânica; disto, porém, não 
nos ocuparemos. 

o texto 

Uma experiência curiosa, que já fize­
mos várias vezes com gente afeita a coisas 
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de Igreja: pedimos que digam em poucas 
palavras a mensagem do SI I. Em geral, o 
grupo logo destaca a oposiçao justos X 
impios, com seus dois caminhos opostos: 
um que leva à salvação, outro para a per­
dição. Sem dúvida, é o núcleo da mensa­
gem do salmo; mais visto de modo estáti­
co. Seria preciso como que levar esta ima­
gem ao computador gráfico, para impri­
mir-lhe animaçao. dinamismo. No caso, o 
papel do computador gráfico pode ser as­
sumido pela análise semàntico-espiritUal. 
Que resultará? 

Ao contrapor radicalmente justo X 
ímpio, o salmo movimenta vários jogos de 
oposiçoes. De um lado, o justo é homem; 
não anda no conselho dos ímpios; não fica 
no caminho de pecadores; nao se assenta 
em roda de zombeteiros. Que é que ele 
faz, então? Dia e noite "murmura" sua 
torah: é nisto que se delicia. Resultado: 
ele é como uma árvore; plantada; junto a 
uma corrente de água; dá fruto a seu tem­
po; sua folhagem não murcha; é bem suce­
dido em tudo o que faz. 

E os impios? De saida, duas magras pa­
lavrinhas (literalmente!) para negar-llies toda 
esta vitalidade: "não assim", Nem sao cha­
mados de homens: são impios, ponto. Segue 
uma comparaçao curta e grossa: São como 
pallia que o vento espallia. Os impios nada 
dizem, nada fazem, nada são; nada valem. 

Como se explica esta diferença? O jus­
to tem algo que o alimenta: a Torah, que 
penetra em seu ser como água corrente que 
embebe o chão da árvore e lhe propicia , 
frutos, folhagem, sucesso. E a falta desta 
água que torna estéreis e sem vida os 
impios/pecadores/zombadores. Eles não 
passam de palha seca. 

No final do salmo, invertem-se as si­
tuações: o homem (singular) que recusara 

participar do conselho de impios, do cami­
nho de pecadores, da roda de zombadores 
- ele, que ficara sozinho em suas convic­
ções, agora é grupo numeroso, assembléia 
(v. 5). E os impios? No inicio eram plural, 
reunidos em conselhos ou em roda de zom­
beteiros; agora são palha que o vento 
(ruah!) espalha. 

No versículo final entra em cena um 
personagem que inicialmente (v. 2) pare­
cia ter apenas papel secundãrio (adjunto 
adnominal): lahweh. Agora sabemos que 
ele tinha o controle da siruaçao desde o 
início; no fim. é ele que detennina a sorte 
de uns e outros l , 

o subsolo do texto 

Com esta rápida animaçao do texto -
muito mais poderia ser feito - chegamos a 
mensagens claras, falantes, que nao é pre­
ciso sintetizar aqui. Que tal darmos mais 
um passo? Vale a pena perguntarmos pela 
escala de valores que estao à raiz destas 
mensagens: ou, para retomar a imagem 
usada pelo próprio salmo, verificar qual a 
água corrente que as alimenta. Estes valo­
res coincidem com os nossos? Em caso 
negativo, isto influencia nosso uso do sal· 
mo na pastoral? Vejamos. 

O pano de fundo é um critério rural. 
Sobre ele movimentam-se pessoas qu.e crê­
em em lahweh às voltas com gente que 
não compartilha de suas convicçoes. Os 
valores dos crentes são: estabilidade (ãr­
vore plantada), fecundidade (corrente de 
águas, fruto, folhagem), sucesso. Como 
fonte destes valores o salmo aponta a 
diururna familiaridade com a Torah. Frente 
aos que não se alimentam da Torah reco­
menda resistência e separaçao decidida. 
Entre bons e maus não há meio termo: fora 
do cultivo da Torah tudo é palha sem valor. 

L Com Q Texto Masorético. no v. 5 lemos mishpat com artigo definido, possivelmente referindo-se ao julga­
mento escatológico de Deus. 



Estamos pois diante de uma fonna de pen­
samento radical que hoje seria qualificado 
como fundamentalista. 

Ouestionamentos 
Nao nos cabe julgar a cosmovisão do 

texto. Queremos, sim, ver se é também a 
nossa; e confrontar-nos honestamente com ela. 

Salta aos olhos que neste quadro há 
elementos que continuam bem atuais: a 
confiança em lahweh e o valor decisivo de 
sua "orientação" (Torah é também mais 
que "lei"). A ânsia humana de fecundida­
de e de bom êxito. A necessidade de resis­
tirmos às força do mal. 

Rã também elementos no mínimo es­
tranhos ã nossa cosmovisao de cristãos pós­
Vaticano 11 vivendo numa sociedade plu­
ralista. 

• Um mundo em preto e branco, com 
apenas dois caminhos: aceitamos essa 
polarização? 

• Bons e maus: o critério para esta clas­
sificação será só e sempre a meditação 
da Torah? 

• Diante do poder avassalador do mal a 
melhor política dos bons serã a de se 
isolarem? Que diria Jesus Cristo de tal 
política? 

• Mesmo os que meditam regularmente 
a Torah perguntariam hoje: que Deus 
é este que só vela pelo caminho dos 
bons? 

• Pode-se dar por comprovado que tudo 
serã bem sucedido para os que se ape­
gam ã Torah? A teologia da retribui­
ção tem mostrado sua fraqueza desde 
os tempos do rei Josias até aos de nos­
sa atual América Latina. 

. 

• E que dizer do valor estabilidade? Nao 
resta dúvida, gente madura sente ne­
cessidade de algo de fixo neste deliran­
te vaivém de mudanças a que estamos 
sujeitos. E embora muita gente apre­
cie, de vez em quando, mudar de em­
prego ou de casa, a estabilidade conti­
nua sendo vista como uma garantia. 
Corno valor. porém, muito jovem pre­
ferirá a mobilidade, a aventura: ficar 
plantado no chão feito árvore? Dá muito 
mais sabor de vida ser palha tocada pelo 
vento, sem rumo certo, curtindo o ines­
perado - como motoqueiro, surfista ou 
asa-delta. 

Do subsolo aos "paradigmas" 

Para além da questão da linguagem 
enquanto expressa0 de valores há um pro­
blema ainda mais merecedor de atençao, 
porque mais profundo, invisivel a olho nu. 
Para formulá-lo vamos socorrer-nos da 
teoria dos paradigmas, formulada há mais 
de trinta anos por T. S. Kuhn e ainda hoje 
largamente aceita nos meios científicos2• 

Segundo Kuhn, os cientistas normal­
mente fazem suas pesquisas tomando como 
quadro de referência o tradicionalmente 
aceito na comunidade científica sobre a 
respectiva matéria. Kuhn chama de para­
digmas essas "realizações cientificas uni­
versalmente reconhecidas que, durante al­
gum tempo, fornecem problemas e solu­
çoes modelares para uma comunidade de 
praticantes de uma ciência";\. Tudo corre 
normalmente até que o andamento da pes­
quisa científica já não convalida mais o 
paradigma; aí, lentamente, ela dá origem 
"a um novo conjunto de compromissos, a 

2. Thomas S. KUHN. A Estrutura das Revoluções Cienlíficas. S.P., Perspectiva, 1978, 2a edição (original 
norte-americano de 1%2). A idéia de aplicar a teoria dos paradigmas à teologia devo-a ao jesuíla indiano 
Michael AMALADOSS. Diálogo y Mlsíon, Realidades en Pugna o Convergentes? Em: Sei. Teol. 108 
(1988), p. 243s. (original em inglês de 1986). Mais recentemente, fez a mesma aplicação Cann ine DI SANTE. 
Ripensarc , sacramenti: dai paradigma naturalistico ai paradigma dialogico. Em Note di Pastor. Giovan. 
XXVI (nov. 1992), p. 28,. 

3. T. S. KUHN, o.c. p. 13. 
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uma nova base para a prática da ciência"; 
virá então uma "revoluçao científica", 
como a de Copémico, Newton, Lavoisier 
e Einstein4

• 

Esta teoria de Kuhn pode ter aplica­
çoes valiosas também na hermenê,utica e, 
portanto, em nossa atividade bíblico-teoló­
gica e catequética. Todos, não só os cien­
tistas, nos servimos, mesmo inconsciente­
mente, de um quadro de referência global 
- de um sistema de "paradigmas" - que 
nos possibílita formar uma síntese de nos­
so Universo existencial e nele encontrar 
sentido, 

Assim, 0 - antigo mundo judeu-cristão 
expressava seus sentimentos e codificava 
seus conceitos inspirando-se na natureza e 
sua organização5, No nosso 1inguajar reli­
gioso tradicional, a cada instante ocorrem 
metáforas como raiz, fruto, ungir e derra­
mar, rio, mar, fonte. Nao se trata de mera 
preferência prática, Estamos diante de um 
paradigma, Não é o único. Na Bíblia, é 
freqüente também O paradigma "encontro 
dialogante com Deus" - este sim bem em 
sintonia com as sensibilidades tanto popu­
lares como da modernidade. 

Acontece que o paradigma da nalure­
za enquanto totalidade orgânica está hoje 
em crise nos lugares atingidos pela cultura 
adveniente. Nesta cultura, o homem é re­
tirado desta totalidade orgânica da nature­
za6; hoje dã-se novo destaque e enfoque à 
antropologi a: ao paradigma da natureza 
sucede o da relaçao inlerpessoal e o diá­
logo. A própria consciência ecológica. para 
dar apenas um exemplo, está situada nesta 
nova perspectiva. Assim, em que pese a 
violência de todo tipo que grassa por aí, 
aumenta a percepção da importância do 

4. Idem, ibid. p. 25. 
5. Camline Dl SANTE, o.c. p. 28s . . 

"outro - que deve ser compreendido, aco­
lhido, não simplesmente incorporado no 
nosso universo7• 

E o nosso Salmo I? Espelha um tempo 
que exige decidida resistência (cf. o tríplice 
não do v. I e o tom geral de confronto 
bipolar); que requer a robustez da árvore 
solidamente implantada no seu chao e bem 
alimentada na fé. Tudo isto continua sen­
do da maior importância. Hoje, porém, 
sentimos e expressamos isto de outra for­
ma: não tao fixi sta, quase calculãvel em 
seus efeitos. Não classificamos as pessoas 
como se fossem plantas - em úteis e dani­
nhas. A força vital que nos vem de Deus 
se nos apresenta bem mais misteriosa e 
divers ificada do que a ãgua que alimenta 
as plantas. RaLzes e frutos são metáforas 
de algo relativamente previsível; a vida 
humana tem um lógica sua própria, de todo 
imprevisível. O paradigma da ordem da 
natureza nao satisfaz mais. 

Reflexões Pastorais 

No início deste artigo lembramos que 
nem sempre dizemos o que julgamos estar 
dizendo; ou o que queremos dizer. O sal­
mo 1 é apenas um exemplo entre muitos 
do potencial de discrepância que pode 
haver entre nOssa cosmovisão e as expres­
sões habituais de nossa fé. 

Teoricamente, está cada vez mais pre­
sente na Igreja a consciência de que a men­
sagem s6 encontrará ressonância na medida 
em que estiver inculturada, l ã temos tam­
bém diversas iniciativas louváveis de 
inculturação - CIMI, entidades negras, CEBI 
e outras. Em geral, porém, temos sido omis­
sos. Setores fundamentalistas têm-se mos­
trado bem mais ativos, repropondo sem 

6. Cf. também Conclusõcs de Santo Domingo (SO) n° 252. 
7. Há boas sementes de abertura ao outro ao longo da Biblia; cf. , no A T, a atenção a ser dada ao estrangeiro­

residente; no NT, a acolhida aos gentios e, mais amplamente, ao "menor dos innãos". 



esmorecer seus enunciados envelhecidos, 
convencidos de que está passando adiante o 
evangelho. Se estamos certos de que isto 
não basta, por que fazemos tao pouco para 
encontrar uma nova linguagem para as no~ 
vas necessidades de hoje? 

Se a fé cristã foi formulada em cultu­
ras diferentes das que hoje ouvem nosso 
anúncio, cedo ou tarde é inevitável que as 
divergências. mesmo encobertas, venham 
ã tona. Podem manifestar-se de diversos 
modos: enfado, indiferença, polêmica, re­
jeição pura e simples. O pior é que muitas 
vezes nem o agente de pastoral nem seu 
interlocutor percebem o fenômeno ou cau­
sas. Doença não diagnosticada é duas ve­
zes mais perigosa. Que fazer então? 

Pôr de lado a velha bíblia? Seria im­
perdoável: bem usada, ela se revela hoje 
mais nova do que muita gente pensa. Ali­
ás, mesmo do ponto de vista cultural, ela 
tem um trunfo que supera as distâncias de 
tempo e de espaço: sua honestidade em 
nao mascarar defeitos e limitações; e nis­
to, sua capacidade de pôr a descoberto os 
problemas humanos mais profundos, de 
levantar questionamentos e de inspirar sem­
pre novas respostas sem fechar precoce­
mente o debate. 

Dissimular o conflito? Continuar lendo 
sem questionar e repetindo feito mantra os 
mesmos textos bíblicos? Apenas agudiza o 
problema. Até quando esta prática se susten­
tará? Qual será o efeito disto sobre as novas 
gerações? Em certos casos, pode ser que os 
leitores/ouvintes façam a tradução espontâ­
nea para a sua cultura, de acordo com o 
"quidquid recipitur ad,modum recipientis 

• recipitur" (a recepção segue o modo de ser 
de quem recebe). Mas pode ser também que, 

imperceptivelmente, se produza 
cIivagem entre fé e cultura. 

• perIgosa 

Precisamos é trabalhar a tensão exis­
tente ente o velho e o novo; será o melhor 
modo de evitar que, para retomar uma la­
pidar expressão de Bultmann, pseudo­
escândalos da bíblia nos desviem do ver-
dadeiro escândalo da cruz. 

Trabalhar o conflito é tarefa delicada. 
Principalmente quando se trata de orações 
ou bíblia, do sagrado, é preciso ter cuida­
do para não invadir a cultura e consciência 
do povo, em nome de Deus. Já basta o que 
fizemos por 500 anos'. Por outro lado, o 
respeito pela mentalidade do povo não deve 
ser pretexto para comodismo ou omissões. 
O agente de pastoral pode contribuir para 
todos nós superarmos as leituras e lingua­
gem universalizantes, que escamoteiam o 
conflito social; para dizermos a nossa fé 
na linguagem de nossa cultura; para ter­
mos atitude crítica mesmo diante de 
concretizaçoes do sagrado que frearem a 
caminhada da fé. A dosagem desta ajuda é 
que depende das possibilidades e exigên­
cias da comunidade. 

Na prática, de que modo pode-se fazer 
esta ponte entre uma cultura e outra? Ainda 
não dispomos de algo que possa ser chama­
do de método; mas vislumbramos pistas. 
Podemos, por exemplo, inspirar-nos num 
procedimento usado por Paulo Freire em 
sua alfabetização conscientizadora. Ele pro­
jetava simultaneamente slides de duas si­
tuaçoes conflitantes (crianças ricas saudã­
veis/pobres doentes) para o grupo mais fa­
cilmente identificar o conflito e suas cau­
sas. Algo de semelhante está sendo propos­
to hoje por diversos teólogos que promo­
vem o diálogo entre as religiões'. Recomen-

8. Talvez por ato falho, é e)(atamente o verbo "invadir" que aparece em SO 229: "Esta evangelização da cultura. 
que a invade até seu núcleo dinâmico, ... ". 

9. Principalmente R. PANNIKAR e K. CRACKNELL. Para unta sínlese do eSlado da questão, cf. Hans-Georg 
ZIEBERTZ. Neuc Epochc der Theologic? Religionen im Dialog. Em Kat Bliitter 117 (7/8 1992), p. 587-
596. com bibliografia. 
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dam eles que se explicitem tanto as diferen­
ças como as semelhanças entre as duas re­
ligioes e culturas em questão; os valores 
que estão em jog~ em uma e outra. Isto é 
feito num como movimento pendular: par­
tindo da própria cosmovisao, procurar-se 
entrar na do outro, ver as coisas segundo a 
sua perspectiva; daí volta-se à própria tradi­
ção, já com a perspectiva emiquecida pela 
do outro~ e assim sucessivamente, através 
de aproximações de um lado e de outro. 

Executar um projeto assim pode ser 
mais simples do que parece à primeira 
vista. Um pequeno exemplo de "início de 
conversa", que surgiu justamente quando 
refletíamos o salmo 1 com um grupo de 
Jovens. 

JOVEM - Ficar parado, fincado no chao 
que nem árvore? Eu nao! Prefiro ser palha 
que desliza tocada pelo vento. 

ADULTO - Entendo. Jovem quer mo­
vimento, liberdade, espaço, vida. Mas será 
que a comparaçao com a palha diz isto? A 
palha é morta, estéril; ela não é livre: é 
tocada pelo vento. Que tal você dizer que 
prefere voar um asa-delta - controlando o 
caminho de sua vida. 

JOVEM - Melhorou. Claro que não 
quero ser folha seca, tocada por qualquer 
brisa, feito ventoinha. Mas tem uma coisa: 
muito adulto pensa que é dono do seu nariz 
quando, vai ver, só sabe executar o que a 
sociedade, a Igreja ou sei lá eu, definem 
para ele. Esse é árvore plantada que mal e 
mal dá sombra; é bananeira que já deu 
cacho, 'tendeu? 

, 
ADULTO - E mesmo. A gente fica aí 

plantado. sem dinamismo, sem coragem 
para o novo ... e ainda tachamos os jovens 
de ventoinhas. Valeu, Gilberto. Qualquer 
dia vou te pedir para repetir isto na hora , 
da prática, na igreja. Topa? E como disse 

um bispo lá da Bahia: "Jovem, se a Igreja 
parece velha é que está faltando VOCê"lO. 

Uma nova tarefa para o biblista? De 
certo modo sim. O biblista sempre se pre­
ocupou com a compreensao e tradução fiel 
do texto escrituristico. Novo tem que ser o 
realismo com que encaramos as distâncias 
interculturais entre o texto e suas leituras 
hoje. Nova há de ser a capacidade de nao 
s6 verter palavras e frases mas de traduzir 
conceitos e paradigmas de uma cultura para 
outra. Nova, ainda, a coragem de questio­
nar qualquer cosmovisão e recriar a mensa­
gem da fé numa palavra que também aqui 
e agora seja profética, evangélica. Como em 
seu ambiente soube fazer São Paulo. Tam­
bém ele, por sinal, teve suas limitações: no 
afã de inculturar o evangelho na cultura 
helenística, passou por cima de importantes 
elementos do judaísmo palestinense, contri­
buindo para a polarização do conflito. 

Esta nova tarefa não pode ficar s6 por 
conta dos biblistas: exige interdisci­
plinaridade. A este propósito, o Documen­
to de Trabalho para a IV CELAM estabe­
lece interessantes nexos entre linguagem 
da Boa Nova, comunicação, expressa0, 
ressonância e criatividade (n° 464 a 466). 
A Assembléia não sentiu muito o proble­
ma; mas pelo menos lembra a necessidade 
de anunciar, assimilar e reexpressar a fé 
(SD 256). 

Deste entrar na pele do outro sem sair­
mos da nossa poderá resultar aos poucos 
uma linguagem comum, um "esperanto 
ecumênico" na expressão de L. Swidler ll

, 

de forte potencial comunicativo. 

Entretanto, uma tarefa deste alcance 
exige bem mais que competência lingüís­
tica ou intercultural: exige empatia com a 
vida do outro, com seus anseios e buscas. 
Exige respeito. Conversão. 

la. Dom Cristiano J. Krapf, bispo diocesano de Jequié, BA. 
11. Leonardo SWIDLER. Cristão e Não-Cristãos em Diálogo. S. P., Ed. Paulinas, 1988, p. 100-114. 



Voltando ao salmo 1, uma última per­
gunta: trata-se de uma prece; que é que 
rezaremos por meio dele? Conscientes de 
que a linha divisória entre o justo e o ímpio 
nao passa só fora de nós, podemos reafir­
mar ao Pai nossa disposição de não ceder 
à idolatria, à violência e à apressa0. Per-

, 

plexos diante da complexidade da vida, 
podemos pedir-lhe que continue a dirigir 
nossos passos com sua carinhosa torah. 
Gratos, podemos dizer-lhe de nossa felici­
dade por estarmos caminhando junto com 
Jesus. o justo. e com tantos irmãos na fé. 
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LEIGOS E RELIGIOSOS: ACAO 
1\ I 

CONJUNTA EXPERIENCIA DE U 
CONGREGACÃO RELIGIOSA * 

I 

A Igreja, hoje, redescabre e 

reafirma a função essencial que 

os batizados leigos exercem em 

seu seio e na sociedade. Apesar 

dos esforcas, ainda é necessária , 

uma grande mudança de 

mentalidade 

N 

1. MISSAO: A NECESSIDADE 
MAIOR 

A história da Igreja é marcada pela presen­
ça de homens e mulheres que foram sensíveis 
aos desafios e provocações de seu tempo. 

Principalmente as situaçoes de pobre­
za, de todos os tipos, moveram essas pes­
soas na busca de soluçoes cristas para es­
ses desafios. 

No início da vida das congregações ou 
ordens religiosas, seus fundadores ou fun­
dadoras quase sempre tiveram um encon­
tro com pessoas ou situações provocado­
ras que desencadearam no coração deles 
um processo de envolvimento e de profun­
da vontade de transformar tal realidade. 

Pe. Nivaldo Luiz Pessinatti. SDB 

No século passado, por exemplo, de 
modo especial na Itália, que vivia uma si­
tuaçao de mudança e de crise social gera­
dora de tantos problemas, surgiram santos 
e santas que foram capazes de sensibili­
zar-se e sensibilizar muita gente em rela­
çao às necessidades dos filhos e filhas de 
Deus, cuja condiçao de vida ou subvida 
negava essa filiação divina. Surgiram: Dom 
Bosco, José Cafasso, Cotolengo, Maria 
Domingas Mazzarello, entre tantos. 

Portanto, a capacidade de enxergar a 
complexa e contraditória realidade na qual 
a humanidade vive, como também sua 
própria autodeterminação e, principalmen­
te, o deixar-se provocar pelas urgências do 
Reino, são alguns dos principais indicado­
res de tantas iniciativas fecundas no cam­
po religioso, social. educativo e religioso. 

N 

2. A INSPIRACAO: UM 
< N 

GRANDE MUTIRAO 
Com a mesma clareza e intensidade com 

que muitos fundadores e fundadoras percebe­
ram a necessidade que a realidade apresenta­
va, também foram igualmente capazes de 
envolver muitas outras pessoas nessa missão. 
A causa tomava-se empolgante, pois passava 
pelo entusiasmo desses clarividentes. 

Esses homens e mulheres, guiados pelo 
Espírito de Deus, provocados pelos apelos 

>!< Este artigo descreve a experiência que está sendo levada a cabo pela Congregação Salesiana em termos de 
ação conjunta entre religiosos e leigos. especialmente na área educativa. 



das necessidades das pessoas, tiveram um 
grande poder de convocação. 

Tinham consciência de que não bastava 
rezar com os lábios. Era necessário rezar com 
o coração e com as mãos. Assim, a história 
revela a paixão e a intensa atividade em favor, 
do próximo que souberam realizar. 

Portanto, essa capacidade de convocaçao 
fez com que esses homens e mulheres, apai­
xonados por Deus e pelo seu semelhante, 
contagiassem a muitos outros. Essa onda, em 
muitos casos, criou ao redor de si um vasto 
movimento de pessoas decididas a compro­
meter-se com o projeto elaborado por esses 
fanáticos e carismáticos empreendedores. 

Quer na quantidade, como também na 
qualidade, esse mutirão inicial de pessoas 
quase sempre transcendeu o tempo e o 
espaço de suas origens; o movente que os 
impulsiona tornou-se patrimônio da huma­
nidade: sao soluçoes universais. 

Portanto, além da inspiração do Reino, 
isso se deve à clarividência, sensibilidade e 
capacidade empreendedora desses intrépidos 
iniciadores que nem sempre foram compre­
endidos ou valorizados pelos que, sob cer­
tos aspectos, deveriam ser os primeiros co­
laboradores dessas grandes intuiçoes. 

Nao é prerrogativa das congregações ou 
das ordens religiosas encontrarem respostas 
para muitos dos desafios de seu tempo. Atual­
mente, as modernas ONGs têm dado uma 
colaboraçao muito específica para essa 
orquestraçao humanista. Porém a mística e a 
paixao educativa de tantos fundadores e fim­
dadoras, traduzidas em um carisma próprio, 
é que fazem a diferença entre as agências. 

3. UMA EXPERIÊNCIA 
PENTECOSTAL 

Todas as congregações ou ordens reli­
giosas celebram, periodicamente, o próprio 
Capítulo ou Assembléia Geral. Este é um 
momento privilegiado não apenas para ava­
liação ou balanço; é a grande oportunidade 

em que a riqueza do carisma e o elã missi­
onário de uma determinada congregação 
podem ser redescobertos e relançados. 

Poder-se-ia dizer que, em muitos ca­
sos, pode tornar-se uma experiência 
pentecostal ou até mesmo de refundação 
de instituições. 

A cada reuniao capitular todos os mem­
bros da instituição estão envolvidos, quer 
pela colaboraçao e participaçao direta, quer, 
principalmente, pela consagraçao de cada 
membro na realização do projeto total. 

Pode ser considerada uma experiência 
pentecostal precisamente porque todos os 
membros, apesar da diversidade cultural, 
ideológica ou política, procuram compreen­
der e falar a mesma língua: a linguagem 
dos jovens, por exemplo, como é o caso 
de muitas congregações. 

A experiência capitular ou de assem­
b léia geral, dependendo da extensão das 
presenças de uma determinada congrega­
ção, é também uma forte vivência da cato­
licidade do próprio carisma. 

Assim poderia ser descrito" entre ou­
tros elementos, o 24° Capítulo Geral dos 
filhos de Dom Bosco, os salesianos. 

Pode-se dizer que o último Capítulo 
Geral dos salesianos foi uma verdadeira 
redescoberta ou resgate das origens da con­
gregação. 

A Congregaçao Salesiana, fundada na 
segunda metade do século passado pelo 
padre diocesano 10ao Bosco, na cidade de 
Turim, Itália, conta hoje com cerca de 18 
mil membros entre sacerdotes e leigos. 

Jovem padre, Dom Bosco faz-se auxi­
liar por outros sacerdotes e jovens que ele 
mesmo formara. Com alguns deles funda, 
em 18 de dezembro de 1859, a Sociedade 
de São Francisco de Sales. É uma comu­
nidade religiosa que, já nos primeiros anos, 
se mostra aberta aos valores do mundo, 
assumindo em si mesma uma dimensao 
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secular. que se manifesta de maneira es­
pecífica na presença dos salesianos leigos 
(chamados de coadjutores). Estes, em par­
ticular, ajudam a vincular a comunidade 
salesiana à sociedade civil, especialmellle 
ao mundo do trabalho (CG 24, n. 72). 

Atualmente, o carisma de Dom Bosco é 
partilhado por muitos grupos, que consti­
tuem a Família Salesiana: religiosos, sacet­
dotes e leigos. Os mais numerosos são os 
salesianos de Dom Bosco (SOB), as Filhas 
de Maria Auxiliadora (FMA), e os coope­
radores salesianos, leigos comprometidos. 

A Família Salesiana nasce graças à 
sensibilidade e ã intuiçao carismática de 
Dom Bosco, que foi capaz de se deixar 
provocar pelos pedidos de ajuda que a 
juventude pobre de Turim estava fazendo. 

Visitando os cárceres de Turim, Dom 
Bosco percebeu que a maioria dos presos 
era jovens. Depois de tentar ajudá-los, per­
cebeu que era necessário trabalhar com as 
causas e não s6 com os efeitos. Constatou 
pessoalmente que esses jovens entravam pelo 
caminho do crime e da marginalidade por­
que não tinham família nem educaçao. 

Então, Dom Bosco tomou uma deci­
são: mudar de estratégia pastoral. 

Daquele dia em diante, trabalharia o 
resto de sua existência para dar uma famí­
lia a quem não tem e educação para o maior 
número possível de jovens. 

Por isso, desejou que as obras que ia 
fundando se chamassem casas. E o diretOr 
de cada casa seria entendido, em primeiro 
lugar, como pai. 

A base de sua proposta educativa pas­
sou a ser a religião, o carinho e a razao. 
expressões simples e profundas para se 
viver em família. 

Queria que esses jovens se tornassem 
"bons cristaos e honestos cidadãos", por 
isso interessou-se pelo mundo do trabalho 
e pela profissionalizaçao desses jovens. 

o 24° Capítulo Geral dos salesianos os 
ajudou a fazer, novamente, essa experiên­
cia inicial de Dom Bosco: os jovens sao 
nossos patrões, repetirao muitas v,,:zes os 
salesianos na busca de um discernimento 
missionário. O Espírito do Senhor falou 
pelo apelos dos jovens. 

-4. CONVOCAÇAO GERAL 
Entre tantas características de Dom 

Bosco, como a alegria, o amor aos jovens, 
a espertezã, podemos evidenciar a sua ca­
pacidade de convocação. 

Ele via e sentia que o bem a ser feito 
era muito grande. Por isso, era necessário 
muita gente. 

Com ele nasce um "vasto movimento de 
pessoas" que se sentiam atraídas por seu jeito 
de ser e de fazer O bem para a juventude. 

Ele contou, desde o início, com colegas 
do seminário, com eclesiásticos, com pes­
soas cultas ou analfabetas, como sua mãe. 
Cristãos, judeus, ateus, liberais, antiecle­
siátsicos: ninguém escapou de sua convoca­
ção. O critério básico era que todos se dei­
xassem comover pelas necessidades da ju­
ventude e se dispusessem a fazer o bem, 
com o jeito e tempo que pudessem dispor. 

Essa onda missionária estendeu-se pela 
Itália, Europa e pelo mundo. Hoje, esse 
vasto movimento encontra-se em mais de 
120 países. 

A paixao educativa transcendeu os muros 
da Igreja e mereceu apreço de sistemas polí­
ticos comunistas, como foi o caso da China. 

Ao desejar fundar uma congregaçao mo­
derna, cujos membros deveriam endossar o 
hábito das mangas arregaçadas, intuiu que 
os leigos, em suas várias condiçoes sociais, 
seriam indispensáveis para o trabalho de 
mutirão que estava sendo desencadeado. 

Nas primeiras redações das Constitui­
ções, Dom Bosco prevê a existência de 
salesianos que, vivendo 110 século, poderi-



am. pertencer à Sociedade Salesiana, sem a 
profissão dos três votos, mas procurando 
pôr em prática a parte do Regulamento 
compat(vel com sua idade e condição. Não 
podendo. porém, manter este seu projeto, 
pelas dificuldades jurídicas do tempo, o 
Santo funda a Pia União dos Cooperadores, 
que ele reputava "importantíssima". como 
a "alma do Congregação" (CG 24, n. 73). 

O leigo era entendido como força e ele­
mento essencial e não apenas como algo 
suplementar. Dom Bosco entendia que o tes­
temunho dos leigos possui algo muito espe­
cífico que somente os batizados comprome­
tidos, na condição laica!, poderiam oferecer. 

Portanto, desde as origens da Família 
Salesiana, os leigos não tinham um papel 
secundário ou subalterno, mas integrados 
na realização da missao juvenil. O grande 
ideal educativo - formar bons cristãos e 
honestos cidadãos - s6 seria possível com 
o efetivo testemunho de modelos concre­
tos de leigos batizados com os quais os 
jovens pudessem se confrontar. 

Porém, a congregação salesiana, seguin­
do o movimento da história, nao escapou do 
risco de clerical izar-se, perdendo a oportu­
nidade de enriquecer-se com a presença e 
atuação próxima dos leigos. Esses passaram 
de companheiros de caminhada e de respon­
sabilidade para dependentes e subalternos. 

Todavia, a presença do Espírito de 
Deus, presente na história das pessoas e 
instituições, foi revelando paulatinamente 
a força da intuição original de Dom Bosco. 

5. ACÃO CONJUNTA , 

Reunidos em Roma; de fevereiro a abril 
de 1996, representando 102 províncias 
salesianas do mundo, reuniram-se dos vá­
rios continentes cerca de 210 salesianos, 
padres e irmaos, juntamente com 15 leigos 
e leigas, para acolher os sinais dos tempos 
e relançar a intuição original do fundador: 
religiosos, salesianos e leigos convocados 

pelos jovens para uma ação conjunta, por 
causa do Reino de Deus. 

O roteiro dessa redescoberta poderia 
ser, sinteticamente, expresso assim: 

Em muitos lugares os salesianos e os lei­
gos desenvolvem experiências significativas 
nas diversas circunstâncias da vida. No Bra­
sil, esta ação conjunta, mesmo que ainda não 
muito aprofundada, é um fato incontestável. 

Apesar do esforço, em muitos lugares 
almeja-se uma mudança de mentalidade em 
vista de uma "verdadeira acolhida da pre­
sença dos leigos, reconhecendo e aceitan­
do os valores de complementaridade e de 
reciprocidade". 

Como ontem, a juventude hoje conti­
nua sendo a grande meta evangelizadora 
desse vasto movimento. Apesar disso, o 
itinerário dessa redescorbeta do carisma 
encontra resistências e dificuldades no re­
lacionamento entre salesianos e leigos. 

As causas podem ser apontadas pela 
falta de flexibilidade, pelas diferenças de 
horizontes culturais e pela falta de conhe-
. -CImento reCIproco. 

Porém, enquanto reconhecem as limita­
ções e conquistas no relacionamento com os 
leigos, os capitulares salesianos (religiosos e 
leigos), representando o carisma de Dom Bos­
co, buscam iluminar essa açao, oUlando para 
Jesus Cristo, para a Igreja e para DOm Bosco. 

6. CRENCAS E VALORES -
A redescoberta da necessidade de comu­

nhão e partilha no espírito e na missão de Dom 
Bosco propiciou aos salesianos a revelação 
mais profunda de suas crenças e valores. 

Em primeiro lugar, "nos unimos porque 
temos consciência de que somos chamados 
pelo Pai para trabalhar no seu Reino". 

O Reino de Deus e suas urgências são, 
fundamentalmente, os grandes convo­
cadares desse vasto movimento de pessoas. 

Os salesianos eslao convencidos de que 
as "realidades criadas têm urna bondade 
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. , .. ~ , 
mtrmseca, uma autonomia e conslstencla 
própria" e de que, mediante o indispensá­
vel caminho da reconciliaçao, a humani­
dade foi criada para viver e construir co­
munhão, exatamente através da acolhida 
da criação e da história. (CO 24° n. 57-60) 

"Convocados por Cristo para ser sinais 
e instrumentos de comunhão e participa­
ção" é a segunda crença professada pelos 
filhos e filhas de Dom Bosco. 

A Família Salesiana está convencida de 
que sua "missão está a serviço do grande 
projeto de comunhao que começou na cria­
ção e atinge a plenitude na Páscoa de Cris­
to". Como também crê que a Igreja, enquanto 
fermento do Reino na história humana, é 
sinal e instrumento de comunhão e partici­
paçao. O amor à Igreja está visceralmente 
presente na vida e ação dos salesianos. 

A Igreja é entendida pela Família 
Salesiana como portadora do Espírito que 
a impele a abrir-se ao mundo e para as 
culturas, a fim de transformá-las com a 
força do Evangelho. 

Outra profissão de fé, muito importan­
te para os saIesianos e salesianas, encon­
tra-se na certeza de que o valor da unidade 
e a riqueza da diversidade dos dons estão 
a serviço da missão. E dentro dessa diver­
sidade "o leigo cristao é considerado como 
um membro da Igreja no coração do mun­
do e um membro do mundo no coração da 
Igreja" (Puebla n. 103) 

• N 

7. ESPIRITO E MISSAO: 
• 

VIVE-LOS JUNTOS 
Na origem da missao salesiana há um 

verdadeiro "batalha0" ou um vasto movi­
mento de pessoas que partilhám com Dom 
Bosco, o mesmo projeto, a mesma espiri­
tualidade e a mesma forma de agir e viver. 

O amor preferencial pelos jovens, es­
pecialmente os mais pobres, e a busca do 
espírito de família são as primeiras marcas 
dessa espiritual idade juvenil. 

Com o jeito do bom Pasior - caridade 
pastoral- a família salesiana deseja promover 
a cultura da solidariedade incidindo na cultura 
e na educação com os critérios evangélicos. 

Sua espiritualidade pode ser ainda 
explicitada pela convicção de que a vida 
de cada dia - o cotidiano - é o lugar na­
tural de resposta à vocaçao humana e cris­
tã e de que o trabalho santificado é uma 
forma privilegiada de oração. Trabalhar, 
por causa do Reino dos Céus, é rezar com 
as mãos e legitima a oraçao dos lábios. 

Portanto, o trabalho educativo toma-se para os 
discípulos de Dom Bosco o lugar principal de sua 
espiritualicJade: contemplativos na ação-é a graça 
dessa unidade que, constantemente, a Farru1ia 
Salesiana busca e pede a Deus. Como o fundador, 
os salesianos e salesianas estao convencidos de 
que só a educação muda e transfonna o mundo: 
a educação entendida como um caminho teológi­
co para a instauração da utopia cristã. 

Nesse sentido, o sistema preventivo ela­
borado por Dom Bosco, mais do que uma 
metodologia pedagógica, quer ser uma mís­
tica ou uma verdadeira espiritualidade que 
alimenta os educadores: leigos e religiosos. 

Sao três os pilares pedagógicos dessa 
espiritualidade educativa: 

- A razão, entendida como um instru­
mento de avaliação crítica e que se toma 
reveladora dos autênticos valores da realida­
de humana. "Mais com fatos do que com 
palavras, Dom Bosco mostrou aos salesianos 
que, na raiz do seu sistema educativo, há 
um sólido humanismo e um genuíno apreço 
das realidades culturais" (CO 24° n. 100a). 

- A religião, entendida como fé acolhi­
da e correspondida, toma-se o lugar de 
encontro dos mistérios de Deus e do ho­
mem. Conscientes da diversidade dos con­
textos (cristãos, secularizados, das grandes 
religiões) o sistema preventivo move o 
educador "a procurar e a acolher a cente­
lha de verdade depositada no coração de 
cada um" (idem, n. J OOb). 



- A bondade é a terceira exigência des­
sa espiritualidade educativa; ela significa 
capacidade de traduzir em sinais concretos 
o amor educativo. 

Nao basta amar os jovens. é necessário 
que sintam que são amados. A bondade é 
a luz que ilumina os caminhos, muitas 
vezes tao complexos, da ação educativa. 

Poder-se-ia dizer, também, que a espiri­
tualidade do sistema preventivo é o lugar 
permanente da escuta de Deus e dos jovens. 

Outra característica dessa espiritualida­
de é a certeza de ninguém se salva sozi­
nho. A comunidade é entendida como lu­
gar de crescimento, de confronto, de par­
ti�ha' e não apenas como uma estratégia 
educativa. A comunidade, lugar privilegia­
do das relaçoes humanas, deve criar um 
c1ima que educa; Dom Bosco dizia que 
um bom porteiro é um tesouro para uma 
casa salesiana; isto é. todos concorrem 
responsavelmente para a realização da ta­
refa educativa. A educaçao não depende 
somente da genialidade de um educador 
ou do voluntarismo do educando: ela se 
processa nas relaçoes. O que não impede 
uma crença no protagonismo juvenil. 

Finalmente, poder-se-ia dizer também que 
essa espiritualidade é marcada pelo espirito 
de festa e de alegria: educandos e educadores 
vivem na certeza de que são filhos de Deus 
e de que todos são chamados para a felicida­
de eterna. Essa espiritualidade jã gerou mui­
tos santos e santas, adultos e jovens. 

Com toda essa riqu~za, quais são os 
caminhos concretos que essa família traça 
para continuar, hoje, empolgando outros 
jovens e adultos na busca de soluções para 
os desafios contemporâneos? '. 
8. PROPOSTA DE METAS 
CONCRETAS 

Após considerar a realidade sociocultu­
ral do mundo cada vez mais secularizado e 
atingido pelas multíplices formas de pobre-

za juvenil, a eclesiologia conciliar de comu­
nhão e responsabilidade comum na missão 
da Igreja, o crescimento de estima pelo es­
pírito de Dom Bosco e o compromisso de 
vivê-lo no mundo por leigos sempre mais 
numerosos", os capitulares salesianos indi­
cam áreas de empenha, nas quais se dariam 
as mudanças desejadas em vista de uma açao 
conjunta - salesianos e leigos (idem, n. 106). 

1. Ampliar o envolvimento 
, 
E urgente ampliar e qualificar o envol-

vimento dos leigos dispostos a fazer parte 
deste vasto movimento de pessoas que tra­
balham pela salvação dos jovens, dentro 
ou fora das estruturas salesianas, na Igreja 
e nas instituições civis. 

• 
E indispensãvel "passar de uma sim-

ples aceitaçao dos leigos a uma efetiva 
valorização de sua contribuição peculiar 
para a educação e para a pastoral". 

Esse empenho é de todos: salesianos, 
leigos e jovens. 

Para operacionalizar esse empenho a 
comunidade religiosa local deve preparar 
um programa de envolvimento com tem­
pos e modalidades concretas de atuaçao, 
como por exemplo, promovendo o conhe­
cimento dos traços caractensticos do espí­
rito salesiano e dos conteúdos típicos da 
laicidade; isto pode ser feito através de 
estudos, de partilha de experiências, etc. 

2. Promover a co-responsabilidade 

O envolvimento pleno dos leigos na 
pastoral faz crescer a co-responsabilidade, 
entendida como respeito às diversas voca­
ções dentro da Igreja e no mundo. Por isso, 
é necessário "promover experiências. ati­
tudes, processos de açao e estruturas de 
co-responsabilidade que favoreçam a co­
munhão e a partilha no espírito e na mis­
sao de Dom Bosco". 

O lugar adequado para o exercício des­
sa co-responsabilidade é a Comunidade 
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Educativa Pastoral, CEP, na qual salesianos 
e leigos juntos fazem experiência de co­
munhao e partilha, elaborando e realizan­
do um projeto educativo em conjunto. 

Concretamenle, é indispensável promo­
ver: 

- o diálogo através de encontros fraler­
nos e de estudo; 

- o trabalho em grupo: planejar, reali­
zar e avaliar a ação conjunta; 

- integrar as diferentes exigências da 
vida religiosa comunitária e a familiar, 
social e política, sobretudo dos leigos; 

- a clara atribuiçao dos papéis e das 
funções dos religiosos e dos leigos. 

Uma forma significativa de co-respon­
sabilidade para os leigos, sobretudo jovens, 
é o voluntariado. Trata-se de uma experiên­
cia, já em ato em vários lugares. na qual 
jovens partilham do projeto de Dom Bosco 
inseridos, por um detenninado penodo e em 
tempo integral, em uma comunidadé 
salesiana ou numa comunidade de voluntá- .". 
rios, assumindo integralmente o trabalho 
pastoral, dentro de suas possibilidades. 

3. Valorizar a comunicação 

Ampliando o envolvimento e promo­
vendo a co-responsabilidade, a exigência e 
a qualificação da comunicação entre reli­
giosos e leigos que assumem o mesmo 
projeto pastoral torna-se uma condiçao 
indispensável. 

Por isso, é necessário "valorizar a comu­
nicação em todas as suas fannas e expres­
sões: comunicaçao interpessoal e de grupo, 
produção de mensagens, uso crítico e 
educativo dos meios de comunicação soeial". 

Cuidar da qualidade da comunicação, 
dentro e fora da comunidade, é desenvol­
ver atitudes e capacidade de escuta, de 
abertura e de flexibilidade entre os educa­
dores, os jovens e a sociedade. 

A inculturação do Evangelho e a evan­
gelização das culturas exigem esforço para 
entrar em comunicação com os valores do 
tempo e dos lugares. 

A presença constante, animadora e ati­
va em meio aos jovens é uma excelente 
forma de comunicação educativa e evan­
gelizadora que os próprios jovens esperam. 

O profissionalismo em comunicação, 
especialmente de leigos, poderá ser de 
grande importãncia na produção de men­
sagens e no uso educativo dos MCS. 

4. a formação 

A participação dos leigos no espírito e 
na missao da congregação constitui para as 
comunidades um desafio ao qual se dará 
resposta mediante uma adequada formação. 

Muitas comunidades não conseguiram 
perceber a riqueza dessa reciprocidade na 
missão; deixam-se levar pela instabilidade 
que isso pode acarretar ou pela inseguran­
ça que as mudanças geram normalmente. 

Para isso, é necessário "projetar itine­
rãrios de formação qualificada para reali­
zar a missão educativo-pastoral comum", 

, 
E necessário mudar a postura formativa 

na qual os religiosos formavam os leigos. 
Urge estabelecer um processo de forma­
ção permanente feito conjuntamente. 

Propõe-se um processo formativo no 
qual salesianos e leigos se capacitem para 
renovar a compreensao da própria identi­
dade voeacional e dos papéis específicos; 
no qual se compreenda e se viva a espiri­
lualidade comum; no qual todos se sintam 
protagonistas na missão e agentes de mu­
dança cultural. 

O processo formativo deverá, em espe­
cial. favorecer o díscernimento vocacional 
de seus membros. 

Concretamente, o primeiro passo a ser 
dado será a elaboração de um programa de 
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Moisés fa lou ao povo, di7cndo: interroga os TEMPOS ANTIGOS ... Inve!oliga de um extremo a outro dos céu.;, .. 
Reconhece HOJE c grava no coraçi.io ... E para que .. cja .. feliz. lu c leu .. fi lho~. e viva ... longos anos sobre a terra, 
guarda as lei.'! c os mandamelllo.'! do Senhor. DI 4. 32-34.39AO. 
E~ t as palavras têm o feitio exato Lle um examc dc consciência . Tcmpo)., :lI1ti go~. o PASSADO. Hoje. o PRESEN­
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